
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

ABo LXYI — Rflüi. 184 B Barcelona — Mar ios , 7 fie Agosto de l U Í • 1 0 c é n t i m o s 

Redaccffin. Adm!nIstrac!íTi r Talleros- ESCDDILLERS BLATíCHS. 9 WJ • Te'?f A-BSO • Anandos y Suscripciones: PLAZA REAL, 1 
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i D n i n i ü i í i d e h u i o s p e í i M H e ®m 

¿ L e p a r e c e a u s t e d c a r o e l p r e c i o ? P u e s n o s e t r a t a d e u n S h y l o c k . 

E s e l p r e c i o q u e c u a l q u i e r a q u e p o s e y e r a e s e m i l l ó n p a g a r í a p o r s u 

s a l u d , y l a s a l u d s d l o s e o b t i e n e c o n s a n g r e b u e n a . 

S i n o t i b n e u s t e d b u e n a s a n g r e , a d q u i é r a l a . ¿ C o m p r á n d o l a ? N o . N o h a y 

q u i e n h v e n d a n i p o r e s e m i t M n . i u s t e d t i e n e , e n f e r m a , 

p o b r e y V i c i a d a , P U R I F Í Q U E L A y c o r . v i é n e h a p o c e » c o s t e e n S A N G R E 

: : : N Ü E V A Y B U E N A . ¿ C d ^ n o ? T o m a n d o l o s 
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L o s r e m e d i o s n a t u r a l e s c e n t r a e l R E U M A T I S M O , E N F E R M E D A D E S D E 

L A P I E L , A S M A , B R O N Q U í T l S C R Ó N I C A , E N F E R M E D A D E S D E L O S 

N E R V I O S , B L E N O R R A G I A , e t c . , e t c . 

U n a s o l a b o t e l l a b a s t a r á p a r a c o n v e n c e r d e s u e f i c a c i a á l m i s e s c é p t i c o . 
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Domie i i io soc ia l : Rambla de los Estadios, n ú m . 1 0 " BARCELONA 

CUENTAS CORRIENTES - CUENTAS DE VALORES 
CAJA DE AHORROS - BANCA - BOLSA - CUPONES - OIROS 

CAMBIO DE MONEDAS 
DELEGACIÓN DEL BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 

SUSCRIPCIONES A E M P R É S T I T O S 
DEPÓSITO DE VALORES EN CUSTODIA 

CAMARA ACORAZADA 

Agenoa o.* 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teiéíono H. (567 
Agenciá o.* 2 - C«l!e San Antlrés, Mtí - Teléfono S. M . «71 
A-̂ eucia n.c 3 • Calle SalmcrAn, 111 - Telcíouo G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L É R I D A 

PB CABEZA desaparece con ia HemJopanina Caidalro en § , m i 
naloa,-—Hflla. Flores. 14; Peiayo, 8. y ía r iuacisa .—3 ptaa. oaü 

Nuera medicadin «In Bromoro. Ulíici» ptkbta 
lío ia ciencia. No entorpece, no esteva el Estómago. 
Etítoa eorpi-endetites en ta NEURASTENIA E 
INCONTINENCIA NOCTURNA DB ORINA 

Centros de EesetfScos y 

C O N S U L T A 
da anfermodades da ia piel y de loa 
drgwnoa genila'es. Tallare, £9, entio. 
De l i a í T de fl a 7* 

Mi&og ocullata.—Muntaner, 06; <te 10 a 12 
CUnko". calla da Sana. 143: A> B a 7; San?. 

i l A O O R I H A R I A S — M A T R I Z 
H B A BtfUoal da la Bionorras'a ordnfos 

P - S I F 1 £ I S — t W P O T E B O I A 
¡Ti ¡ - s í Tratamlanto exclusivo 

PSBfí BEL MALTO, 18 — Conscltas de líí a 3 y fie 4 a io ueche 

1 2 D U R O S 
GANARÁ VISITANDO ESTA CASA 

I ^ e d o r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
péselas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Cea 90 p A s M m írale t m 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de IM calle de Trafalgar, número 3 (Juuto 

a la plaza de Urquidsoua) 
FnMMk Mar t ina^ j biterft pna sdora 

V o n é r e o ~ 
C l í n i c a O e c n t i i o - f J r o B d é i c t a . 

Soada San Pablo, 7, e n t r n o e l o , 1 * 
Censaita especial para o&reroe. ü&A PBSBTA 
De doee a des y de siete a DBSVB de la noeim 

R e p r e s e n t a n t e s d e s e o ^ 
nombiar en Barcelona y pnebloe im^ 
portantes, para la venta vinca, 'Man-» 
san iüas y Jvttt. Escribir a Lu i s 'Hh- , 
dalgo. Vinos Banlúcar do Barraa>eda< 

Ertra (doble péglna). 250 ptas. 
Número I . . <. < ) |SIW>> 

» 2 . . . . 75 
» 3 . . ,> , 50 
» 4 . . . . 
» R . . . . 25 r 
• 3 . . . . 20 • 
• 7 . . . . 15 » 

SB ADMITES HASTA LAS 
DOS DB LA M/iDEUCAüA 

1 7 " * 

g asTenda en Madrid, en el kics-oe de la 
# saQ» de Alcalá, frente Pornfs, kleecs de 
A Us Calatravas y kiosco de Eao de Süorts. 

^ E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

G«aWRISS!rSS¿55fBS'aSSK3e¡a&3at5SEiSSS3E£S95«Sü;:<r! 
Or«n compaOI» eepanola de xanmala, operetas y rerlstas dirigida p«í 9 

iS Í^B # B TB E S * a • S « a B H B « 2 « j i BNniQUB BEUT.-Hoy. mirtes, tarae, a las cuatro y medln. 
• E á ^ ' B • • B W ^ % W e 9 a Qraa Uatluéo popular coa la Aermusi alma joya lírica eotree setos 9 

» J ea BnMcaipnnieraelaia.iptaa.-l>8aea:nuda, 1-60 plag.-R8íalads8 las dema» « A V E A t C I 
S-rfí» O r U j a * io«aUdafe.-Boclie,»i8BdlM.iíí deslumbrante eapectacajo en ' . T r M ^ ^ . ^ T ^ . l t r ^ ^ ^ r -
KaBana.midreolea, exwaoKUn«»íaftin«l(>naa tenor doi Admlníattador de este teatw don FSBSABWJ DOU8NKCH. gMnaiow progranSB.-
Bibodo, estreno da 1» ro^lsta loeal BaraoiosBa un vo&oitnn, Ylata isop torre i o a f d lnn . 
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l a a a a B B a M B E H a a B H H a i E H a B B a a B B ü a i a s H B a M a H H H E B i M a i B B B B a B H M i M » 

• 
g HOT. MARTE». - TASÍDS, A t,A» CINCO. — NOCHS. A CAS DIFS -

BBPBXICIOIM DB LAS ORANDIOSA» FUNCIONES 
S oraniMdas por las bellas actrices de la compañía RRJV'IO-CHICOTE en Iionor de los popularlslmoi 
g pctdüuale» LEI'ILLO y CABEZON. - PROÜKAMA EXTRAOKDINARiO. — El EXiTAZO DE LA TEMPORADA 

I B A R C E L O N A S E O l V I E R T e 
• 
m MEDIA HORA DB KURSAAL» POR LAS ACTRICES DE LA COMPAÑIA 

I.» «CANTO A ESPAÑA., baile por las señoritas SOLDE VILLA. 
2» «FADO., por la señora DELBA y «efloritas AK'IAS y CARCELW. 
3.» «LOS •n?F.S ASF-S DEL TOREO., cuplet por la señorea SOLIS. 
4. » «OARROTIN., por la señorita ÜARCELAN. 
5. ' Dúo de .MARUXA., por la señora DELBA y el señor PALLOL. 

araatl iaso E X I T O del pj'ecoas ar t i s ta . verUuilMro fenfttneno vocal, .5 

s . n 7 S T C i i 
el más pertecto imitador de las grandes ESTRELLAS DE V ARIETES j l 

! R A Q U E L . M E L L E R - - L A C O Y A - - L U L Ú 1 
M E R C E D E S S E R O S - - P I L A R A L O N S O 

P A S T O R A I M P E R I O 
I MaQana, miércoles, grandiosap funciones.—Todos los días BARCELONA S3 DIVIERTE" 

BBBBaZSMBBaaBBBBBBBBBBaBBBBBaBBaBEaBBBBBBaBBBBEBBBaaBBBBBBBaBBB 

C l f i E I V I A T O G ^ A F O S Y V A R I E D A D E S 

G r m n T o a i i * a G o e t á & S y S z r & n G i s t e B o h e m i a 
Lí-á .1 n-i . I .> v n,t.-)>n «V _ > .3 T' I — ^ I -~ — J ^ I 1. .. T.n 4 .nu l VIS - - 1 . i i . • • • t - « _ MI HOy. ÜI ii iea,—TarJd y BDCIIB. Or.>n>ila- El poIn«< ríe] Iionnv -no» oro^pamos.—La Uermoaa comí-na Hl Ualül l i6 i UlJ'Jul .a-.,,,, 

E l ca i i a i l s ra ¿ 3 la a rmadara p s r a á o r de l Sahara - ^ ' ¿ a L 
- «—«•'Wrt.. último episodio 4-* ta AiuoctoaaiKe p^ticula ce ^:aa éxlco 

to'c^ifgS Nicomedes bamli r iento y t í m i d o v El cm-
— - - leí c.iiosaj Hlm de gran éx't» —. 

BglS£gSSgaBa3BBBgaBEMgaaBBSS53SggSBaBgBBBaBBBBanaBS5SrSS5-S=asgsaaBBBUB»BBaaBBBBBBaBaaBBBBW 

P i S T H É - C I M E , 
TRMPOPADA DE VRRAMO 

A PRECIOS POPULARES B u t a c a , 0*69 p t a s . 
R 

— — « M « U W U , W l i t U U . i 
Huy ujiries. Kesiucea cuatro y media de la f r í e y nueve y media de la nuebe i 

i Rovista Pathe n ú m e r o 721, ^ f c t e S ^ M J ? La horma fie so zapato. - ^ e T c » ^ » I 

s E n í S L J f í S ^ I Í L ^ L A S . M I L , V U N A I V O e H E S , 5 

B película de insuperab.e presentación, luterpjetadi por la bobísima actriz rusa mía. Nathalle KóíT^nko, proyectíndose entera. S 
«BB6PSaBEBaaE3BBBnBBaEBBBBBBBflasaBBB9BBaBBaBnSaBnaBBEmSaBaBEaaEBaBnBEBBBBaBBnBBBBaBBBBp" P A X H E - P L A Y A 

I.OS CANOS DB SAN SEBASTIAN 

¡ T o d a s l a s n o c h e s , I n f e r e s a n t c s p r o g r a m a s d e p e l í c u l a s 
BBBBBBaBBBartBBBBBBBBBBBaBaBBEBBBBBaBBBaBBBaaaBe?3Sa3aBaBaBg3BaaMBBaaBBBaBBBBBaBBBBBaBBaBBBB'v 
3 " C D y v l ° T r i T ' T T T 1 - r y v / ^ i T s r 1 • • C A X B D R A I , DO I , A 
l **- - * r : * - J - » l ~ J C r ^ . J S ^ J L ^ - a g T ^ ^ ^ J E L l • • C f I V B M A T O O B A P I A 

Tcmporaaade Terauo. —A precios poyuiarea: o 'as. o-no. 0*60. - Hoy, manas y toOo* loadlas. SUSION MOM?TRI'0 continua deS'tóde 
R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 7 1 S 2 ¡ ' N o s e a d i r a i -la tarde a 18 de la noche 

Î TKBBSANTISIMO PSOORAM*. t C J S l O Í t í O S . p ,. . ' -< f V ^ ^ l l í P 1 rfff* í í r ñ r S * ^ cii^in?i3ima comedia _ nrlinera Jornada de la i = T . " . ' continua. - i - « ^ * w « « t c : M « 3 « M , sumnmeute Interesante. " aiaguiaca produce-On 
E l d i a m a n t a n f » n r n pasada en-a nove a de J u i a i l i d l l i e I l C t J l U , famosos artistas Kraua 

j sumamente interesante, niagulñca produce..-
s Jun Alear i einterrirctada por ios ^ T -» r n ' S A r f o r a n e a r l a «'•nsnclonal 

^, , ^..ua y j,.iit)« dividid» fu 'loa lorn.das ' *-» i l l U C r í e C d n s a u d , pe'i0,,i3 da Z 
„ novísimo argumento. raa?iaualiaonte Interpretada por Dil Daítobert. Walter Jauaon y Bernar Uotzka (BamiaaaPde LA rD\f8i INnu. g 

aBB'auBBkntfaaBBBCBBBBBnBBaBaBBBeBaBBBBBBBBaHBaBBflBBBBBBBBBBaeaaBSaaBBaDBBBBaBBBBBBBBeBBBBB 

•aaBBBBaBBBSigBBBaaaBBaBBBBBBBBESSaEEBaBSSEaaaBBaBSBSaíSBBBaBCBSaSBaasaaHBBBBBBBBBBBfiBaaBBEBB 

i 

I 

J u e v e s , O d e A g o s t o d e 1 9 2 3 V e r d a d e r o A c o n t e c i m i e n t o 
Estreno seasacional de U obra trágica del présigioso literato inglés R. L. Stcvenson 

E - S O T P k "SFk O 3 R L 
caso dal do?tor JelsylO. 

i 

I-»l eacnnas m'Sa o «TCÍrafio casa a s i a o r i o r oereyu». 
Po«een debi(S»ia r í r t i ? ^ - " ^ ^ ^ * ^ 8 ^ 0 0 3 ^ ' ^ a e 5 c e d » r a a ^ ^ ra"morn ñor la inti-naldad driniitlC» y misteriosa qne i »• . « u UBOIOO s la índole rarwlaia y muy diacuilda uei anrumeuto v a ra .aij„r vpr laderamoute a8omor>aa da bu geni»1 creador el artista = 

iNnnl - t a , »l»I04n CONÍIAU WF.IO. ñ 
ino pieraa esta ocssIJn de ver aiso extrnordlnarto que m hari ra"d"R- on gaaeitrafla teoría repudiada por mucho» como lantüatle» 

en extremo!«Pero aceptada por otros como posible'. 

- I B B B B B B B g a B B B W — B B B B B B a B E B B B B B B B B B B B 



S i L t r n c r . 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A L C I N E 
Boy, reertos, día da Uoda. (Wecolonaccy varMudo prograa». tKQdloaa prodnccldn d« Sillo tía 0 a Y l a á o r í n m a s e a r a á o , S e ^ e ^ ^ ^ T " 

A I c a l o r de! I iogar , X - v t ^ z x Ufam por la eftieta MMdmoTa. 
Mañana, nlércoie*. eitracnUcarlo programa.—JaeTes. sew grandes eaueoos. sai:: 

L a dama fia las camel ias ; 
i preciosa coroattiái 
'» 4« riea coBUnua. 

C A l A.—"! ^ S.5SeÍÍÍ?-?Jr?.8¿?^5Kíe,on'- -„Hoy' nj»''»8- irrsnflBB Mírenos .L» bu» del arrabal ñor 
^ T T ^ - T. .^T TT " r . „ ^ f ' T .7 wnilam », i n n , - .Ea tuact de ua psíaaoi^ por OoaataDce Tai malee. — KiOr-0?eei Estreno del Programa Alnrl» «Tlraots», por OoroWs Dallen. - Juaree: no camlaa de once varasi.-, por Dousk.« f atrbanfce. 

• m p m a n i t a a H m ñ i n t í 

O I P « r B 3 I » I ' i K T O m W A . « G r a n v í a t a y e t a n a - Te l é fono 1371-4 
mtmieo '.aesl {¡ua dispone del ílltlmo adelanto rn ¡a nroyeccirtn de la elnf matojnafla.— Hoy, martes MinDando nwaratüai fvttrtm v «tmni 

R^?imaÍMmp r p n ! 1 ^ ? » ^ r f » f - ^ u - í«naio%¡ « 0 ^ 0 ^ ^ ^ " f ^ r f t a " ^ " 
WO|¿r«UM AjUrla,—Eí COSUIIO a«e U«» .^Oíto. Kfan film •IramftllOO. — l^a Knvova nn ••«.IAM^^ úal nm.»nma AtnplA _ 1-^• - « 

n o n r a a sss iBaawosM 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I 

Primer libro de la «mo-
elocsote ncrela traaeesa 
£a otra de ijrcn ee-
pertftouío y emocldn 

Hoy, marte», eseepoional programa. — Oran nuecéí. — toormo aeneaolfin 
E L Í A V I A D O R E N M A S C A R A D O 

¡ L r A ^ J D A l W L A 
La peUcnle de irran Interés 

K l c o m e d e s f i a m b r i s n f o 

«Ktioea'i prodnccWb en cinco libros 

La elnla de gran risa MVrandios'ielúo drairia.de B.OúO vnelcoa, 
A L C A L O R B É l H O G A R 

L a » laaztiBaa d « H¿rcDl««. 

Laaes, es t reco de M X J * n E s n E 3 S Í F - j a i v o £ ¡ ! A . s s u f a n a c o B í e c í m í e a t í S^SO n . 

Kor . MARTE». arotuSes CzKoa. IIIBIKPRE LAS MAS SBaUESCTAS PBO.'SUCCIOCíES 
E l & I i o d e l p i c a t a , ^ ^ S » , ^ » ^ / ^ U BODA DE MEDÍA MOCHE, ^ ¿ M U I T 

U N C O W B O Y E N N U E V A Y O R K , ^ , ^ p « » ^ . ¿ ^ , a -

Jaeres. 8c!eclfsin¡os eoüeno»: E l l i t i o cíe.1 p í r a í a , ccario v quinto eplsodloa. — E l c r i n d o « t a l c o r -
t M o , reprlíse dt I Selecto Programa AJnrla, por «Impatlco CHARLES RA Y. - í í e » » í a f e » i ; c i a v e n c U S a , por el nolaW-
Itolmo FRANK MAYO. - L * t p a n t e r a u e t f r a y otras. S 

I 
I 

fiñmES 
HarütTOdfiiwiie ae si.ii'u -urr.cc en Uaosni qnoent-D di& mi e o n e n e e i t e T)t6n eibíiiede ' CletHiil,—TamUtón eotefla toda clano do bono» inodornos,- UOa da 80»f.OB de ^ríteio» ao» la mayor ff&t^pua. — OALbK CIBOOS D8 LA DOQUBRIA. 1 KNTBBSIJBLO Onnlo 8 la Calla de la Bp^aprl n 

fiHPOfiTES 
M» ^ % « j r MM ¿«fe Ci l ]* Poniente (lAd^Teatoo Qoyaj. — Martes, 7 de sgoato, «las (Hez de la noche. — 1.a 8acss« -E&ens«ss '7 
K f I A r 1 I I í * A r a c M - L l l t í ó . - S * C a t a i á - C o 11 U l l í a p . C a n r l m REVANCHA * u A 

Á r n i . . d l m a r t s , d e u v e t l l a " 

P I S C I N A C . N . B A R C E L O N A 
E s e a i 3 l o r a L l e v a n t 

A C O N T E I X E M E N T E S P O R T I U * C u r s e s , s a l í s i p a r t i t de' 

feUSSELS S W I M M 1 N O C L U B de B m s d a s . con t ra C L U B N A T A C I O B A R C E L O N A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S ' 

X > E > 3E» A m I S „ 
o . a v e n »M«m»JOn laaMmo». Jbo««tf <M naeae trágico y vcm«Had«» d * BmPe^onST ; 

I 8 ^ 0 f te28 de i í f é fe i m s IB te R A M B L A D E e A T A I L U N A , n ú m e r o Í 3 
Oven peMlMeiMtw 

http://drairia.de


, .BE. DELOVÍCÍ 
í * 

10. r \ 

P A R Q U E 
S P O R T S Y A T R A C C I O N E S 

P I S T A D E H I E L O 
I N r a s s e s i o n a s t í a s>a tLr j a J© d l e u r l a * 

H o y - . D I A D & M O D A 
C e r r - a á i • a a e a i í W c i a i a a » - H s í s j s r a s i o s e r v i c i o d o C a í ó - r e s i a u r a ^ 

O D A I P A R Q U 0 D E 
(nmoasoa jac-iluM r ijrauaea atracolrrusa. — llor. ñocha: Concierto por 1» BmoiíS Ca».ii!or<w la Plsssacii Danpaama aualturú-Park lo taat-raccUta nii-í ^-'-iíScioaulloi muntla. 

.. (tr. 11 primor ordea. — Autobuses; P|4:« 13 CataluSa a TucúCirk. 

Plaza Teatro 2 y 4 - T r - £ £ 3 i 
E M P R E S A : M A B T I M 4 Y M E T 0 

T o d o s l o s d í a s d s t a s e t a z o t a r d a h a s t a l a s c u a t r o d e l a m a d r u g a d a > 
0 0 3 x r 0 3 E 3 n B r - x > A . i x r c i 3 \ r o - - - v A - n i E s ^ r ^ i 3 

B i t OQBJOIR P P t O O Í ? ñ C n A O B B H f ? C B l i O N f l 

• 

I 

9 X J E ! - ^ . O - O S T O 
»»»»»^»»»>»»»»•»»•!>•l> » 

d e l e s p e o t A c u l o v e r a n i e g o e n u n a c t o y v a r i o s c u a d r o s 

S K E T C H i r S H T T C 
©ai e l « r u s tottiar&at o o r t e ^35 A R T I S T A S E S P A D O L A S Y B X T R ^ N J F S S k S A S . 7 » 

Mm 
BfEOTOS p v a u c o t -

Carpbtaa prov. A •/•, 9,1919. sarsa^^^, 

e r 
es-so 
fc7'S5 

M¿ ' »6'70 
B..í MI ,• ,118 ID 

o . „ . a . . . j » r -
. . . *a 

r - ; a i 

Olputaolóa Provtnd*! da Biroeloa» 
Jlsnuomoníísii Cstalaiu. | 1/f 

SOnUa d* obnw pfibilcaa 

ObOsadoces dej Puerto *> Barceloot 
«805, i U 13,600. 4 Ift •{*. 
1903. laífl 1W)8. \ « 

... 
*.• ... 

Obi p.* Tarragona, a. A, S v . 

\ 
W— 

0ÍIK3I03 EXTf!fl?J-JEaO» 

Parta, clieqnje. 4 l , i0 ; tonrt.-M. S f í l J 
Serlla, O'OOOT; V!eoa. ü-i)125; nomi, SO'SS 
Bruselas. 32*60: Zuriob. 137'8Si Nuam 
York. T1075. ^¡y 

BOLSA DE maomo 
latarlor contado, 71"25: AinorUeabla 4 

por 100, 88'60; AmorUzabl» 6 por 100, 
96'95; Bxterlor, 86'90; Daneo «Ja Sapafla* 
588; Céduiaa, 89: AHoaatea, 3»t; Kranooa, 
«•JO; Llbrw. S í ' i í . 

CAM3JOS FACI1.ITA003 POR Ei. OANOO 
OS CATALUAA 

Oro. — AIÍJDÍO, 133'60; Ooaaa. t a t i laai», 
beí, 183; cuarto», 182; psquefto. 139; 
tares, 6-86; Ubru ast.TUaas, 33 25: Ve*», 
oos, 132. 

Bliietaa. — r.-io-os, iO'SO; Líru, HOSSl 
Llbraa esterlinas, 33'40i Miróos, O'OOl; Q* 
roñas, ,0'009. 
CMÉSWé DB DÍVÍ3A3 C-He«lSE3 WO C»* 
TIZAOM OnOAUReftTS RAOlLlTAOOt 

POR EL BAffOO OS OATAt-USA 

Portugal, O'áO; Ar^aílaa. e'39, UoUn&L 
«•905? Sueola, 1'89S) Noruega. l ' U i CCAi 

Obíg. OoManiq Kamuool fi ^ j ' 

Stiiotf HipoMoarto g^»síüL t •/•«•" «OO'SO 

Ĉ Ja Bé Eaiiala 18*. B •Z». 2'4i3 

Baaos .Valoras m GamblJ 
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r 
C R O N I C A D I A R I A , 

R e m e r o b e r 

E s l á m o í en el anlverBarlo de la d l -
•olución del cuerpo de Correos. Re-
eordómoslo. 

Los funcionarlos postales, ejercien
do un perfectísimo derecho, utilizan
do un resorte honesto, un arma lícita, 
asando de una garanda 7 de ana l i 
bertad reconocida en toda la Europa 
civilizada, se declararon en huelga ha
ce un año. 

Dudamos de que «en la historia de 
las luchas proletarias haya habido un 
movimienlo más unánime y al propio 
tiempo más correcto, más hidalgo y 
m á s caballeresco que aquél. 

Hubo en los trabaladores de la pos
ta exceso de hombría, exceso de con
fianza, exceso de nonlcza, exceso de 
bondad. 

Y acaso por esto fueron -derrotados, 
deshechos. 

Ellos, en el fervor de su entusias
mo, en la hermosa y envidiable cegue
ra de su exaltación y de su pasión, 
no vieron enseguida con quién sei Juga
ban los cuartos, con qué taimado ad-
vorsano so las tenían que haber. 

T, es claro, cuando, fiados en las 
promesas del presidente del Consejo, 
se creían ya triunfantes, cuando v i 
braban sus almas acariciadas por el 
hálito do la victoria, recibieron por la 
espalda la puñalada trapera del de
creto do disolución. 

Sánchez Guerra, el majo de Cabra, 

Í
Piniés, el cretino de Benabarre, de-

aron de un plumazo sin pan a cen-
enares, a millares de honrados pa

dres de familia que no habían come
tido más crimen que soñar con una 
mejora de ( t i situación, que pedirle 
al Estado más medios para servirle 
con mayor eficiencia, con más cierta 
e infalible eficacia. 

De aquella derrota injusta, de aquel 
desastre inmerecido, de aquel aplas
tamiento sin misericordia, queda en 
todas las almas buenas un recuerde^ 
amargo. 

Todos nos sentimos entonces, nos 
sentimos aun ahora vejados, oprimi
dos, maltratados con aquellos heroi
cos luchadores. 

S01 atenuó un poco el dolor íntimo 
que la "debacle" postal no» produjo 
con la promesa de que los que quo-
daroij cesantes a oonseouencia do las 
represalias ser ían muy pronto read
mitidos en el seno de la corporación a 
que pertenecieron. 

Pero ha transcurrido un año desde 
la polacada de Sánchez Guerra y los 
cesantes, cesantes siguen. 

Los conservadores, sin duda, turba
dos, hostigados por el remordimiento, 
habían ofrecido resolver esta cuestión 
antes de dejar el Poder. 

Compromiso de honor de los libe
rales era también reponer en sus des
tinos a los funcionarios exonerados, 

Pero los liberales, que han fallado 
a Su palabra no concediendo la am
nistía, no poniendo orden en lo de 
Marruecos, etc., etc., no Iban & 
ser más formales en esto otro afer de 
impoTtancia menos capital. 

Creemos, no obstante, que el buen 
ido y la razón se impondrán al 

Un y que a los que cayeron «on hon
ra en una l id gloriosa se les ha rá la 
debida Justicia y se les re in tegrará a 
los puestos de que en mal hora fueron 
lanzados. 

Por que sea así, como deseamo", y 

Íor que sea pronto hacemos los ve
os más fervientes. 

D e l o s ú l t i m o s 
s u c e s o s 

Dltparos. 
Eo la calle del Santo Cristo frente al Sin

dicato único, una pareja de la guardia civil 
Vió a dos Individuos que le Infundieron sos
pechas y flue parcelan rondar por aquel con
torno. 

La pareja les dió el alto y los desconocí 
dos echaron entonces a correr, haciéndoles 
los guardias unos disparos pare amedrentar
los y consiguiendo capturar a uno de ellos, 

Íue fué conducido a la dclegaclén de policía 
» Hostafranchs. . 

Un registro. 

Según Informes del gobernador, la policía 
Jiracllcó un registro en el centro que el SID̂  

floato único del ramo del vidrio tiene ékta-
lecldo eo la calle del Santo Cristo, núme

ro 69, hallando tres pistolas y un revólver. 
Cono los agentes encontraran cerrados al-

guoos muebles, soUellaron el correspon-
dlente luto Judicial para abrirlos, y. en ellos 

encontraron otras tres pistolas v un revól
ver, siete cargadores, mecha, mil tubltos de 
orlstal de los que pueden emplearse para la 
fabricación de bombas, tres sables y postales 
alegóricas a los procesados por el asesinato 
del señor Dato. 

Todo ello fué puesto a disposición del Jua
gado especial. Juntamente con 17 Individuos 
"ue se hallaban en el local en el momento 
de practicarse el regibU'o. 

Se llaman los detenidos Domingo Colo-
mlnas Alemany, Juan Puigmart Nlcaslo, Juan 
Pelllcer Moofen-er. Rosalio Aleón Belma, 
Conrado Rulz Vilaró, MarUnei Días Caldin, 
Pedro Conejero Tomás, José Molina Gil, Sal
vador Gracia Bolleslé, Juan Ribas PiAol, José 
Arm&n Roura, Alejandro Grané Nonell, José 
Gclls Expósito, Andrés Conesa Fllloro, Pedro 
Pedrol Margalcf, Gabriel Vlvanco Gobrcnoo 
y Jupn TíUez Domloguei. 

No hubo atraco. 

La guardia civil de Tlana ha podido com
probar que el dependiente de los cartujos de 
aquella localidad Salvador Almodóvar, que 
dijo haber sido víctima de un atraco por 
parte de unos desconocidos que le arrebata» 
roa 665'CO pesetas, simuló el hecho para 
quedarse con el dinero. 

U cauUdad integra U sido bailada en una 

vl£a, en donde el mtano Almod¿vor la había 
enterrado. 

Almodóvar ha quedado i disposición del 
Jugado de Tlana. 

En libertad. 
El Juzgado especial ha decretado la liber* 

tad de Manuel y Gabriel Gallardo Garrido f 
Miguel Zamora García, que hablan aldo d«-< 
tenidos en la calle de San Martin, aouaados 
de repartir hojas sediciosas excitando al •*-< 
botaje. 

Denuncia. 

En el Juzgado de guardia se han reoüjldtí 
diligencias instruidas en virtud de denuncia 
formulada en la Delegación del Sur por An
drés Asenslo contra Francisco Cubero Br«< 
sa, tartanero que conduela el vehículo eeol 
fondos desuñados al pago de Jornales deven-* 
gados por los obreros del paléelo real de Pe-* 
dralves cuando fué asaltado. 

El referido Cubero Bresa so halla detenido' 
en los calabozos de la Inspecolón general, 
porque también está reclamado por un Jua
gado miCtor de McliUa. 

Otro atraco. 

El domingo, á las tres de la madrugad*, 
dos individuos Intentaron atracar • José Be-
net, cobrador de tranvías de la línea da Baa 
Andrés. 

El hecho ocurrió en la dalle de Coroleu, 
esquina a la de Neopatrla. 

Afortunadamente, en el momento de oou< 
rrir el hecho acudió un compaflero del atrs» 
cado, y a las voces del mismo comparecie
ron unos guardias, que consiguieron dete
ner a los agresores. 

C l n u e v o p r e s i d e n t e d e 

l o s E s t a d o s U n i d o s 

Se ha encargado de la presidencia de U 
República norteamericana el que ejercía ct 
cargo de -vicepresidente, Mr. Calvin Coo-
Udge. 

Nació en Plymouth (Vermout) «a 1811. 
Graduóle «n Jurisprudencia en Amberst 
College y eomenxó a praettear eu profe
sión en 1897, entrando a figurar en la po
lítica al aflo siguieate. 

Durante la guerra fué iubgobernador ttf 
Massachusetts y después gobernador, de
sempeñando este cargo ooando fué inolul-
do como vlMoresldento en la eandldaturs 
en que tguraba Mr. Hardlng como presi
dente. 

Be le considera como un orador de pri
mer orden, llamando la atención por U 
concisión de sus frases y la fuerza de sus 
argumentos. 

Ha acreditado m conocimiento de los 
problemas sociales la manera de haber re
suelto cuestiones muy difíciles entre el ea-
pltal y el trabajo, siendo gobernador de 
Massachusetts, 

8e considera quS no hay ciudadano nor
teamericano mejor Iníormauo que Mr, Coo-
Udge en cuestiones internaatonaies, por 14 
cual es' muy probable que se advierta la 
Influencia de su personalidad en la polí
tica mundial durante el tiempo que ha de 
ocupar el puesto de presidente. 

Desde marzo de 1921 era presidente del 
Senado. 

Era ufi liüvo colaborador de Hardlng: 
estaba compenetrado con él v sus puntos 
de Tlsta acerca de los grandes problemas 
naelonales e Internacionales eran Idénticos. 

La Prensa francesa ha acogido con sim
patía la subida a la presidencia de Mr, Cal
vin Coolldge, euyo nombre va unido a u"1 
antigua familia { I las tradic^nes del Beta 
de América, 



I . DIMJVTOÍ' 
f t XmSgA 

L o s r e o s d e B e n a a a l b Ó n 

Lti aírenlos1* y horrttd» alluaolód 
jBu QUO yaca la familia Uoldán, lo» 
liourados vooiaos de Benagalbóa. vio-
líiiMsu do un» r^pugnanto vengauza 
icaelQUil, nos ha llegado al alma. 

Tan profundo es el efeolo quo pro-
jduoo cu miostro .Acimo «aa tragedia, 
Kji'O no podemos (>efi3ar en ella ain 
jc.'-trompoérnoa. 

Ko» Lorrfpiía, nos llena do angus
t ia ol sufrimiento do esa tan deadi-
~rbada familia—-ex familia estarla me-
or dicho—, ai!»™ la ct«al pesa desda 
noo nueve nfiios la fatalidad de una 

r.ondena tar. iniplacabie- como injusto. 
IL'n río do piedad noa inunda y, mo
vidos por uua simpatia irresialibio, 
Compartimos mentalmente la suprema 
bongnja de esos seros desventuradoa 
nuo allá, detráa da los c^pesua rnuroa 
incdidiarioa, l loran hilo a lulo—«i ció
lo, mudo a índiforenle, oomo único 
testigo — ;>u deóoiaoión infinita. 

El «uplicio de esa madro alojada de 
loa suycke; alejada, sobro todo, do eu 
(tierna ij'roie, devorando entro loa ue-
fcros barrotes del por.al do Alcalá de 
lUenarea aa deaesperacióa sin Hn; la 
lotva tortura de sos dos bombees bue
nos c inoconLcs, sepultados allá en 
Ban Miguel do los Reyes, su alma J. 
bu* out rañas rpídas por todas las I n -
L<ol:icioii<$»( por todas las zozobras, 
| io r todos tos deseogafios; en fio. la 
buerte de e*os nifeos tan cruetmente 
lasolados por. el destino y tan vilüvna-
>iiNit« u l t i a j ^dos—¡o l io s , unos n l -
¡ñóst—po-r uuos seros viles, descas-
tarios. que pnrei'úui sazarso de su te
r r ib le dcsimparo: ello es, ciertamoíi-
pe, uno de esos horrores que bobre* 

Er.ifuui todo cuanto le es dabio couoe-
i» • ' l a ménte h u m á n a y cuya sola 

levocación estruja, anonada nuestra 
¡eonpiftncia, 

A ni? tan fahv.mano espectáculo 
kiucf.Wa Ira B<Í d ruta, r . ' icrlra i n j i g -
Inaciftn estalla eií bendas Imprccaclo-
invs roní ra el répimen funesto que u r 
de, fopipnfa y aniñara tamañas injus-
íioias. Y nuestra piedad se eleva, ."-c 
kublima fc^la exhalarse en invica-
•J ion es puras y xewenfes • pap» (jue, 
iu os posible, por vías misteriosas a l -
Irauocti ou eue- mi&mas lóbregas ina«-
Xciorras a ios infelices már t i res de Be-
langalbón. 

lOb, santa y htunaaitaria labor la r«e do nuevo r c a i i » KL DILÜVIOI 
Magna y bienhechora empresa la quo" 

ien nombre da esta casa ba tomado 
».obro si, con un brío sin par. nuos~ 
Jro quoridísimo compafloro Bduardo 
Banjuánl Al seonndar EL DILUVIO la 
licncrosa campaña iniclaila por el dig
no senardor don Pedro Gómez Clmix 
toa dofeusa de los reos de Benagalb(>n 

está llovamlo «i oabp una ycrJador» 
obra da Justicia. 

Obra do Justicl» qnS, a Jungar por 
et vacio y piadoso clamor quo na aca
bado lovanteuado cutre la opinión p ú 
blica, a» verá, a no dudarlo, coronada 
muy en breve con la rababililaoidn j 
reinteicraolón o su bogar de Jos eu-
pUoladon do Benagalbóiiw „ ^ \ ¿ ^ r ^ . . 

FRANCI5GO SC'SAIOIA 
Han al*» espcdldoi los als'iloatos telo-

"Mialstr* Cu:, ra. — Madrid. Monte
pío Arte do CooÍDoros, lolsgriulo IresoienUis 
socios, so adhiero oaicpada fcl. DILUVIO 
pro indulto reoa BsnagitUMJa y aoUella vuo-
C330U llbortad condenados inoeoBUSk 
Por la Comisión, Man CafiadM." 

"SflnSstro Ouerrá, •—< Madrid. •=« Bm-
P¡cadas lintorcrfa OIS aifedrcnoo campana 
EL UI1/UVI0 peo I-,Julio presaa Bonagal-
bón. w Par la Comlnlóo, Joaqwa Ootay^" 

^Presldonto CoosoJO mtn^lro^, mtnlatro 
Ovírra. i — Madrid. — Pefia Cultural com-
pUeeoo pedir vucceoeW UbarUd víctima* 
«aclquisme Berug&ibóa. laocenloa no (to
ben continuar más Uompo en presidio. Sa
lúdalo en nombro do todos, tm An4réa M 
Alamo •IIUui." f "Vf . r -

"Minlstrrf Guerra. — Madrid. " Adhe
rirlo» humanitart» "y noble campaOa El. DI-
L imO favor raos rcnagalbóD. — Eme*»-
rio Q4m»x, Cría'-'.bal SanroirJ, Vlceato Duoh, 
Doroteo Eoninati. Emilio del OastlHo." 

"Mlnlatro Cuarrá. >—• líadrid. " Sintien
do tragodía presa AloalA lUoaros, oollclta-
mos vueocaoia todullo deevaolvrados reoo 
Rauagalbón.—«arla Puto, Rotaría del Raol, 

Roaoiló. Adelaida Baiil'^." .3.. 
"Mln'.Btro Ouerrt. <—' Madrid. « Blsra-

rroa trs^ftro?» «'•ücltuj p.̂ -̂  T>ie 39 CM-
efda la D^erfed a reei» Eenagal,'ftn. — Sa-
h'dos. •—• RoWei, OranáJ», Ói'vor, Portillo, 
Orado, Río», Buelamanto, merlo." 

"Ministro Guerra. — Madrid. Por e ra» 
justioU abUoitamos vuecencia Indulto rsos 
Beoagalbóa. •—• Familia Santapau 60 rol la." 

"Minl-fro Dnei-ra — Madrid, M Adharf-
monoa oampafla Bi; DILUVIO pro tadnlto 
reoa Ber i^ lh ín . Devolver libertad a esos 
Inlelleea será aoto Juatlela recordado con 
gratitud millares espaSolea. 1—• Cándida Pl, 
•arfa Esearpentor. Eapsronza Fort, Leonor 
Alona», Barmen Jordá, Centitrtta •tanch." 

. "MLüatrq Guerra. —• Madrid, s— Pedímos 
a V. K. Udulto- reoa Ben9«alb4a. acto de 
justicia quo aa Impone por - aer voluntad 
puebla español. —• franotaoo Esoarponter, 
Andrea Paré», Jooi Rodríguez, Jalma Viador, 
Joaquín AMOUIO* Rafael CarM, Juan Co
ma i . " 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA BEMABA 

Dea caja» do picado do •«tenia, una Bi 
cigarrillo» da hebra de cincuenta, elgarrM 
loar04 moderna da velntlolnoo, son la» laboi 
res que rectblrán eata eemaot loa eatanooa, 

Gontlnuamoa, pura, oomo pueda vera*, 
aln cigarrillo» superiores do picadura, a ü 
cigarros antiguo» y ola pnrltea faertaa. 

Barcelona cootJnfta alendo para la ArrozJ-t 
datarla el ver lid ero de todas faa laborea esd-» 
tica» quo rochatao otras proviaclaa. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
JUNTA DE BECAS m 

La Junta da baca» de la Universidad JU 
Barcelona anunciadla provisión da las et< 
guientea beoast 

beca da la UlpuUcláo provincial da Wri-. 
da. Dolada con U cantidad anual da 809 po< 
actas, duran la la licenciatura. Ha de pro-
veerae en un alumno «pía ouras la carrera 
do Derecho. 

Puodaolóo doctor Podre Esquerde'l Prf-t 
mera beca. Para costear eatudioa del Bal-
ohiUerato, 00a la dotación anual do 500 pe
seta». Segunda y lercora bocaa: Para coa
lear estudio» da Medicina en la Uahreraf-
dad de Barcelona, con 1* doUcioa anual de' 
75S pesetea para cada una. Cuarta beca: Pa
ra cursar ol dootorado y ampliar estudioa 
de Medicina en Madrid, coa la dotación anual 
de 1.200 pesetas. 

Boaa Xavier Uoreos, fundada por el Ayun 
tamiento de Barcelona. Dolada con U can-
lidad anual da 1,000 pesetas, durante «1 pe* 
rlodo 4a W Uoenoiatura, ol doctorado y na 
alio de estudios en el extranjero. Ha de pro-* 
veacao en 410 alumno de cualquiera de WS 
tres eecciousa de la Facultad de Filosofía y 
Letras. 

Uceas Musao-UaHcfeiUriaa. Fundadas pee 
la Academia de Ciencia* y Arte» da Bar
celona. PrlmsMi beca: Par* costear estu
dios a un alumno da la Facultad de Cion-
claa. aecelón de Niturales. Segunda boca: 
Para costear estudios a un alumno de K 
Facultad de Pormacla. Dotadas con la can
tidad aausl de 1.000 pesetas cada una. 

Beca José DoménecU EsUpá. Para CIIR< 
su estudios en la Escuela Superior do Ar-
qMltaotura da Barcelona. Dolada con la can-
Udad de 500 pesetas anuales. 

Pcnsloae» anuala» de! Estado i Primera, 
UnaT para la Facultad do Flloaoíla y Letras. 
Segunda. Una pora ia Kuoultad de Clonelaa. 
Tercera. Una para la Facultad do Dereebo. 
Cuarta. UBI para la Facultad de Medicina. X 
quinta. Uaa parí la Facultad de Farmacia. Bt 
máximom de este» pensioaes e» de 150 pe
setas por FacuIUd. 

Las dsciás condicione.» as especlflcaii en 
el cartel-convocatoria lijado ea el Rectora
do, en las Facultades. InA'jtuíos de segoadí 
easoflaosa y otros Centros docentes del dia-
trito universitario (Catalufla y BJeatesl. 

Laa Instancias deberán ser dirlgidaa H 
Beclorado hasta; el próximo úix Si do Agesto 
iaoluslve. 

F O R M U L A P A T E N T A D A E N E S P A Ñ A 
[•ara 
ni 
ara hacer espejos. Te- íes pueden fáfeiicar espejo* y acregte Ies niaadiados en casa. No se ílecesiían aparatos, experienei* 
l capuai. Fabrique espejos er. horas perihdas y ganará dinero. Tengo fórmulas y procedinilcñfos áleinaaes para toda ctise 

de preparados o indusíHas. ! Consúlteme sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida catálogo gratis, 

M T O M W fmm mmL i u s n t e r - S a n t a C a t í t t i a , 12 •• U C 0 B B I 4 



PAG. 8 «arte.". 7 de Agosto de 1923 E L DILUVIO 

T o d a v í a e x i s t e j u s t i c i a e n E s p a ñ a 

U n e s c a n d a l o s o a í e r d e l G a 
l l e g o d e P u e n t e a r e a s 

La vialta de Inspección que tali realizan
do el culto, caballeroso y jusUoiero magis
trado del Tribunal Supremo. aeBor Avellón, 
empieza a dar sus frutos. 

Consecuente dicho magistrado en cortar 
abusos y eorruptelas que, por desgracia, 
existen en la administración de jualioia. se 
enteró de una enormidad existente en el 
Juzgado del Norte, secretaria del sebor Sal
vé, y como dicho asunto Interesa a la opl-
•ión pública, por ser el promotor del mismo 
y tal vea el autor moral un personaje poll-
lieo que, por desgracia y para Tergflenia de 
esta eludad, la representa, es de nna tlg-
nillcación enorme el acto de virilidad y de 
Independencia realizado por el eximo magis
trado que de verdad realiza la visita de ins
pección. , 

Dli'án nuestros lectores: ¿a qnó ae re
ferirá el preámbulo que antecede? 

A un asunto a cbya gestión y nacimiento 
no ha si-Jo ajeno el fatídico personaje polí
tico conocido vulgarmente por el Gallego 
de Pucniiarca?. 

En el titulado despacho de éste, donde «¡e 
h ii fraguado tantrs negocios condenados 
por la opinlín prtblica y alguno de I09 cua
les, como !a tusUliición de las perlas o brl-
l'.cntcs de determinado collar, dló lutrar a JD 
escandaloso proceso q'ie se halla sobreseído 
provisionalmente, y que cualquier ciudada
no de Barcelona, ejercitando la acción po
pular, puede volver a abrir y sin duda la Ins
trucción tendría óxito, consecuente en su 
afán de hacer dlrcro sea cómo «oa, apro
vechó el que un oliente so preseclira en *u 
despacho para reclamar una factura de com
postura de un tutcmóvU cuyo dueflo so Ig
noraba su paradero. 

El Gallego de Piv.-nteareas tramó el plnn 
de por poco dinero de»poJar al dueño del 
automóvil del vehículo, y para ello comisio
nó a su hombro do paja y titulado secreta
rte, Mateo Riera Bauzá. Este se atendió 
w.n el esoriblenle mecanógrafo llamado Io\-
quln Sarabia, el cual falsificó nn aeta de 
remate en la que apiréela que por on Juz
gado municipal de la provincia de Gerona, 

llamado San Pedro Pescador, le le había 
adjudicado en mórltos de un ftrtcio Terbal «1 
expresado automóvil. 

Le salió al Gallego de Puenteareas el ne-
g-oclo tal cerno lo pensara, y una vez duebo 
del automóvil; previa una cesión que se obli
gó a hacer a Sarabia a favor del Riera, 4ste 
vendió el automóvil a otra persona, entre
gando el dinero del negocio a su dueQo y se-
Cor el repetido Gallego de Puenteareas. 

Asi pasó más de un abo. y ün dia el doefio 
del automóvil, que habla regresado • esta, 
conoció en una parada el automóvil de su 
propiedad y entonces presentó la denuncia, 
que correspondió «I Juzgado del Norte, se
cretarla del señor Salvá. 

Empezó el sumario con «na serle de oom-
placem las Inexpi.cu Vs. procoruudo en la 
tnstrición de la causa seguirla eólo eontra 
Sarabia y apartando al Gallego y al Riera. 
Pero no hubo más remedio y, despuós de 
seis meses da Instruoclóa, se decretó e! 
procesamiento de Riera y ¿«arabia, los eua-
!es 'ngresaron en la circel y salieron me
diante lianza metálica que an*09 prestaron, 
siendo de notar la blandura leí auto de pro-
cesamWnto contra dichos «ujetos que, a 
pesar de estar seussilos de un delito que 
tiene una pena de cadena temporal, «e lea 
admitiera la mIniT.a llanca de 1.000 pesetas 
en metálico a cada uno. 

Todo esto ocurría en el mes do Junio de 
11)21 y atento el Gallego de Puenteareas a 
salvar a Riera, su tceretario, y viendo la 
üravpdnd del'proceso, procuró dilatar el pro-
redimlcnfo dándose el eeso escandaloso de 
que la causa ha estado dormida en la soere-
larla dos aflos Justos hasta que el Justiciero 
Inopcctor de los Tribunales ha Instado su 
continuarían y deirelado la expulsión del 
fincial erimlnalista sef.or Sahrá. 

En nombre de todos los ciudadanos con 
quien ",1 hemos hablado hacemos constar 
mwslra gratiti'd al competente y Juslioiero 
magistrado del Tribunal Supremo que viene 
» sanear la adminlslración de Justloia en su 
visita di» Inspceelón. 

VS ABOGADO 

L a v e r b e n a d e l C e n t r o 

d e R e p o r t e r s 
La fiesta que, organizada por el Centro 

de Reporters de Barcelona a beneOdo de 
su Caja de Mutualidad, se eeld^ró en el 
Turó Park resultó, como dijimos en un 
avance, verdaderamente espléndida. 

Desde primera hora de la noche comen-
só a acudir público a aquellos deliciosos 
Jardines, y a las diez era ya punto menos 
que Imposible discurrir por los principales 
•venidas. 

En el recinto destinado a teatro de la 
Naturaleza, se congregaron las más bellas 
domas barcelonesas, que alternaban' con las 
autoridades todas y un pública numerosísi
mo, siendo gran le el Interés por presen-
eiar la representación de "La Montería", en 
el Improvisado escenario. Los espectadores 
eran más de 1,500. 

La popular tarxuela de Romos Martin y 
«I maestro Guerrero fuó admirablemente In-
lerpreu.ia por la eompafíla Caballd. 

Todog ios ortlstoa de la oomnafUa — Ta

na l.luró. Amparo Saus. Amparo Albloeh, Fe
derico Caballé, Rafoetito Dios. Ram u Ca
sas. Pros. Pcnsell 7 Ruis — realizaron nna 
labor digna del más ealuroso elogio, y fue
ron repetidamente aplaudidos en unión de 
los maestros Palos y Orlis de Zárate, que 
diricicron alternando en los actos, que dl-

dlriglernn, alternando en los .actos. 'La 
Montería". 

En el Intermedio se serted el fonógrafo 
donado por Ta casa SoIIva, siendo el premia
do el nrtmero 447. 

Del «orteo re eneargó el simpático Ma
nolo F r̂nAndez. 

Terminada la representación de "La Mon
tería", tndn el piíbllcn se trasladó a la plaza 
de la cascada para presenciar el sensacio
nal numero de "el bólido humano", que 
arrancó grandes aplausos para su ejecu
tante. 

Después, en la pista de patinar, se cele
bró el concurso de mantones de Manila, lle
vándose los premios las bellas Consuelo La-
rlos, Charlto Calzado, Maruja Pastor y PI-
Isr Prada. 

f.'teffo se bailó de lo lindo unas veces 
a lúa acordes de una tobla 4» sardanas 

y otras a los de una banda militar, duran
do la animación La-1.1 cerca do las cuatro 
de la madrugada. 

Se subastaron, ccaio "toyas". el Jarrón, 
verdadera obra de arte, regalado por la 
Mancomunidad, y un espléndido canastillo 
con frascos de perfumes de la easa Astra. 
produciendo la subasta importantes sumas. 

La eonourrencia abandonó el Turó muy 
conplaclda de la fiesta. 

La Junla directiva del Cenlro obsequió 
d domingo por la noche con un banqueta 
Intimo en el eomedor-jardln del Rila a las 
primeras partes de la compañía Caballé, qua 
eon tanto entusiasmo y desinterés han pres
tado su oonourso al festival. 

Oocpó la presidencia el presidente ao-
eldenUI del Centro señor Palou Cari, quien 
tenia a ambos lados a las bellas artistas 
Araparito Saus y Taua Lluró, las dos nota-
files tiples tan estimadas de nuestro pú
blico. 

Ea los restantes sillos se sentaron Fe
derico Caba.Ié, Rafacllto Díaz y demás pri
meras partes de la compatla, los Individuos 
de !a Jr¡nta señores Clnpera, Zannl, Deloe-
rro, Estrabaus y Saivad>r y los compañeros 
de la Comisión organizadora señores To
más, Marsá, Salanova y Aldas, y los maes
tros señores Pales y Ortli do Zárate. 

H'ího discursos per todo lo alio porque 
el compañero Mar-,i so Impuso la penosa 
tarca de hacer hablar a todos. 

Amparito Saus y Tana Lluró tuvieron fira-
ses de elogio para los reporteros del Cen
tro y Fede'Meo Caballé ofreció el eoncurso 
de su compañía siempre que asi BO lo recla
me la entidad. 

Palou GarI resumió los dlseursrs y dijo 
qne al ser Inaugurado el domicilio sodal 
del Centro será eolooado en el salón do 
actos un cuadro de honor eon los nom
bres de los orlistas que trabajaron sin guiar
les ningún afán de lucho y perdiendo nna 
contrata. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Ascecec. 

Ha asccuiinio a cUciol pilaicro de adinl-
nlstación el que lo era segundo don Angel 
Sánchez Malmó, adscrito a este Gobierno ci
vil. 

Multas. 

El gobernador ha Impuesto las mullas si-
goitntes: • 

Una do 250 pesetas a Alfonso Doménech 
Jaeoba, per tenencia de armas sin la corres
pondiente lieeneia. 

Lúa de 250 pesetas a AiUccio Vargas Ga
barro, por Igual motivo. 

Dos de 250 pesetas a Juan Valero Lecba,-
también por la misma causa. 

Otra de 250 pesetas a Bartolomé Ribera 
Calvls, también por uso de arr. as sin licen
cia. 

Una de 500 pesetas a Manuel Arnenás Ro
ca, por uo dar cuela del extravio de un 
arma. 

Una de jOO péselas a Carlos García Tol-
drá, a qu.en se le ocüpó el arma del ante ' 
rlor. 

Una de 100 pesetas al dueño del bar Ll-* 
kindoy, por jugar a los prohibidos. 

Una de 100 pesetas a Jacinta Pilar Mora, 
dueña de la casa de lenocinio de la calle de 
San Olegario, número 7, por escándalo. 

Un donativo. 

El gremio de carboneros ha entregado al 
gobernador, con destino al Colegio de huér
fanos de la gnardt» elvil, la cantidad da 
1.500 pesetas. 



EL D i u r n o Márteí , f d« kgoalts TTí 

E l g o b e r n a d o r 

y E L D I L U V I O 

Ea íx nsU qaa al goberaiilar c'.tü, «:flor 
Vortela. entregó a loa poriod'.staa, y que 
raprod''jimoi l a l - ; : ! en nu:3*.ra edición dt 
«ntesye-, M sflrma que RI. DILtAlO sólo 
ijabfaVdo objeto tía uní deauncia. 

Según nue^trta cueütas, seflor Pórtela, 
hsmoa eufHdo tres djnuncias, con l i co
rrespondiente recogida de ejemplares, aparte 
K! dK eo q,1•! fuá d-tenida nuestra cdiclto 
'por haber SMJ presentados coa retraso, ee-
Ipin el sofior Po"tela. al Gobierno clrtt los 
tjemp'ire» flraiidos por el director, que ds-
Hermloa l \ ley. 

Sobre esta extremo no cabe dlsonstón po-
B':)!S, pues el número de dentinelaa consta 
es el ju7galo «le la Lonja, 

Respeeto a la coaccKm de q-je han sido 
bbjeto alguaot de nuestroe anunciantes, el 
feefior Portel» reohaaa Indignado toda Inter-
^enciiia en el asunto. Aceptamos la expllca-
ición, pero cónslole al seflor (Pórtela que hay 
IndlTll-ios que visitan a nuestros anuncian
tes para que reüren su publicidad de EL 
DILUVIO, arrogándose representaciones que, 
por lo visto, no tienen. jNo lo parees a! 
seOor Por!-'.a que lo convenlen'.e. para e! 
prestigio dd la autoridad, serii averiguar s! 
hay quien o quienes, valiéndose de supues
tas delegaciones, traten de coaccionar a loa 
ianuaclantes da EL DILUVIO? 

Por nuestra parte nos biata con la ma-
fairesfaciún concreta del sefljr Porieia, ne
gando el t • " •>, y con laa manifestaciones 
del ministro de la Gobernaolón, al decir a 
la Prensa de Madrid que no órela que el 
¡gobernador rlvll de Barcelona pudiera apelar 
• tal procedimiento. 

Respecto a la el!nación de privilegio a qae 
Wude el spffnr Pórtela en sn nota ya dijl-
mos q*je Jamia hablamos pretendido terne-
jante rosa. Hoy debemos afladlr que si el 
seOop Pórtela cree tecer algo que decir a 
ieei» respecto por nosotros no esté, 
pues no ten"Tno3 nada, ab<<oluhmenls-n8da 
Iqne ocultar. Es mis: por nuestra parte ra-
nunclamos a la posible querella po- Injuria. 
Eo estas cor.dloIoRrs, es de esperar qrft el 
¡eeílor Pórtela hable claro respecto de EL 
DILUVIO, si c; rrie tiene e'-'i qué decir. 

Coríísmcate le inviunios a e.lj. 

D e « E l L i b e r a l » d e M a d r i d 

Coa el titulo "Contra la Piensa", nuestra 
querido colega "El Libera' , de Madrid, 
Idespuís de reproduc'r al suelto con que 
«neabeumk» la eeco'.ófa de gacetillas de 
nuestro número del á del corriente y el 
tolegritaa dirigido al ministro de la Oober-
aaMón, publica el slguieaie comentarlo: 

"Esperamos qi¡8 el duque di Almbdóvar 
del Valle, ds cuyo liberalismo no pjede du
dar nadie, esclaresoa la conducta del eeQof 
Pórtela en sus remolones con el co'ega que 
produce la (juaja. 

No sa pueda admitir que un gr'icroador 
civil tomo représalas de esa natura.cía con
tra la Prenji. 

Da ser cierto lo qus EL DILUVIO diae, 
ningún Qablerao liberal podría tenar una 
Tiora mis en et pablenu) de Darcelona al 
seflor Pórtela. 

No entramos tai salimos en la eucstlólk 
Dejamos a EL DILUVIO toda U raspoosa-
bilidad de su denuncia contra el gobernador 
•ivil, que tiene bastante solver.-'a el colega 
para no necesitar el aval de nadie; pero si 
protestamos de la denuncia del gobernador 
contra IX DüiUVIO, por no ser admisible 
que un funcionarlo gubernativo se declare 
Inviolable, persiguiendo a los periódicos que 
discuten su gestión. 

La responsabilidad es precisamente la ga
rantía de la gestión gubernativa. Si por exi
gir esa responsabilidad mereciéramos las 
Iras de los presuntos responsables revestidos 
de autoridad, tqué valor tendría entre noso
tros la l'bertad de critica, ni qué conside
ración meroccria el gobernantS q'ie tan ar-
bltrarl3Tr.en»e la negara? I 

SI EL PVUVIO puede probaí lo que dt-
cj . y lo probará seguramente, 1» sltuarión 
djl seflor Pórtela no será la que cerreapon-
Je al gobernador de Itaroelona/ en quien da
ten concurrir toda clase de prestigios para 
que resplandeso* la autoridad moral en el 
mando de cna proviscli im agitada por las 
luchas sociales." 

E L D I L U V I O e n M a d r i d 

•Ayer salieron para Madrid, en representa-
elán de EL DILUVIO, nuestrofredactor-Jefe, 
don Jaime C'.anrrmnt. y nuesin compaiero 
de Redaeelón don Juan Tomds, para poner 
ea conocimiento rt"! Ooblc-rno, de 1o« lefes 
de pe.rtldo y de la Prénta el ca.-o in-sólilo de 
que ha sido objeto nuestro ditr.o, tanto en 
lo referente a no permitírsenos la salida de 
bs ediciones e!a mostrar a la pollei» el co
rrespondiente SúmeFo sellado, con*o a la 
recogida ds íoi núradros sin MOnpaKaí el 
auto J-.l'olal correspondienMi • 

M u c h a s g r a c i a s 

Nuestra gr.i'.ltuJ a los suscrip|i-es y lee-
tores que n : ' escriben fellelfindonoi oor 
nuestra campal» en defensa de la l'oertad 
de Imprenta y de Ta moral pública. 

calle de Mar Une» 44 la Rosa TeresC M« 
llés Fernándea. de SI aflos, y rranetsst 
aarc'» Pére». 

A la primera le tooé la peor parle e> I I 
oootieoda. 

— Ante el oúmere 0» de la calle M 
QoQsalo de Ciento Concepción C >ti Maso** 
refl, de t í afioi, se las tuvo violentamente 
con una mujer llamada Nieves, la cual té 
mordió ea la mane tiqulerda. 

•*m Fué detenido ea la calle de B u re l 
el vendedor ambulante Ramón Artigas Bl« 
gorra, de 80 aflos, por Insultar a un guar* 
día que le requirió para que cesara <U 
vender. 

— Por chismes de vecindad ea la esca
lera de su casa. Bcsós, 10, Pooolane 
Benito Cambra, da 62 ados. ee pegó eo* 
Francisco Siruesa Jaime, de t i , y un '-.ije 
de •'-'•). de 14, vapu'.eindose lodos ellos, 

— A Demetria Parcés Roy. de t é afloí, 
habitante ea la oalls de Emilio Planas, nú
mero 84, 1.», su esposo, Anastasio RodS» 
de 59, le proplni una regnlar paliza. 

E f e c t o s d e l c a l o r 
El ciomlncs fígf la" larde armaron un 

¿uem escindalo en la p!aza üe Santas Creus 
por habar bebido míU i» lo prudencial 
Oioés Ciño AtTigi, d i i i a^os. v F-n!l'o 
Ooniilea Arndu, de 40. 

Al llsmarl^i al orlen nn nar ra , sqié-
"os se metieran con él, causlnJole leves 
aoatusíonoí. 

- t Eo M propio á m U m , Mídiod a. nú-
mero «, 2.», |.« riaeron por antiguos re-

sentlcleatos Ca'.allaa Martines Ciparrís, 
dá 33 aüos, soliera; Barloljtr.? C rrr.oni 
nodr'guez. de 23. casado, y Juan Martl-
nea Bertrán, do B9, casado. 

Los tres bclSIímiTrolíse hr" Je pica 
ímporfane!!. j 

D'n'.ro da I» escalera d ' casa. 
Campo Segrsdo. J9. Luda Jor.tia de Cas-
Iro, de -51 silos, ss pegó eon da« mujeres 
qu«, como es natural, ganaron eo la ba-
lalta, siquiera sól) sea por su superioridad 
numérlea. S 

— Por fútiles causas se zurraron ca la 

O b r e r o s d e l a p l u m a 
Seflor director de BL DILUXTO. — Pr4« 

senté. 
Muy distinguido seflor nuestro: Rogamos 

a usVd muy encarecidamente, en biea de 
esta futura entidad social, tenga la bondad 
de mandar Insertar en su Importante dia
rio las siguientes lineas 1 

Un mlllóa de praelas en nombra de lá 
c'ase. — La Comisión. 

"A todos los seflores adheridos y a los 
que co lo sucesivo se adbleraa a tan digna 
romo humana obra de unión social de esta 
ciasa da parlas del trabajo, de todos olvi
dada y mal retribuida por todos, debemos 
hacerles constar, para despejar Incógnitas 
y desvanecer reoelos de lo» desconQados 
oompaGeros. asustadizos o timoratos, asi co
mo para qns lo tengan en cuente los pa
tronos de los distintos ramos que abaroC 
la Asociación y los encargados da! perso
nal de despachos y escritorios, que nunoi 
se preocuparon por ayudar a sus subalter
no» y »l de ello» propios: 

1.* Qus la un'.óa soola] de Obreras de 
la P";ima no tiene otro fln que e! es'.-eeha-
micnto y compenetración da lodos para la 
creación da una robusta entidad social que 
pueda pedir digna, serlumente, en Justicia 
y dentro de las leyes establecí las e! mejo
ramiento de elase. 

1.* Que dioha Aaaelaclón, en proyeeML 
no ha sMo Iniciada ni Incitada por ninguna 
clise da Sindicato, entidad po!U!;a, el agru
pación t'aienciosai 7 qus, por lo tanlo, ne 
hay motivo a miedo, ni a prevención de na
die contra nadie. 

8.* Que sabemos quj varios vivas, Jefai 
y encargados de despacho» y escritorios se 
vienen aprávechando de esta movlmlenl» 
inicia! (qus a todos rnnvlena) en su propio 
y éxclusivo mejoramiento, desdeflando el 
colectivo y coaccionando para evitar adhí-
slonera la obra: y que advertimos a los qu» 
asi procídan que los cnoremos y tan pron-
¡0 eíté legalmente constituida la Asociación 
lo» descubriremos públicamente para qd» 
todo el mundo eonozea a los compallsro» 
falsos y traidores. 

Hasta el día 10 de! corrlea'.e recibe ad
hesiones esta Camisión: Apartado de Co
rreos, numero 891. 



PAU. tO » 

A m e n i d a d e s d e S a r r i a 

t a h i d r o f o b i a s e e x t i e n d o y c d ^ i a g í a " 

n t í BÍJI-ÍCÍ vt«n€ ulo, A ta' descree;* tUao limpio, tal y "oonfermo sé aéé'jCnha « í 

Ée sufro el barrio de StrrifeMB te Jov.-sífri 
pen-as tik|r<5/«bc9 que le aa«U, « 6ie>f la 

Í
paolcucia d«l virrey, qu» natte Lace para 

C'OibaKr la plaga, debo a&adlibd el acúl
ente sufrido por un méoioo toreare nJcn-
'as practiciba la autopsia al eadáver ¿el 

Í(Do Ántoalo J'ian Albi:lxc!Ia, que, ooir.o ea-
• e! lector, fallccW hace poces días a cen-

lecuíncla de rabta, por haberle isord'do \m 
perro liWrííobo. -

1A. fnita do toi-irjmwí.rs 'con ijue le; ?o-
feases bai 
Jopalíis en 

.Tcrosínulc 
íewuclio, 
• una 

Aittf para fraetloar las en-
lepós.lo del Oementerto de 6a-
• oCüiar berroaiieDUs la-
ües taa de w.'orae de un mal 
martiHo, un (ro«o de oscoplo 
que d no son de las que usan 

ks voodcúoraa del mercado para OÚÍUU' ga
llina, poea diferencia 'ce llcrojr," 

Ho nay que pensar tampoco en .'desinfe;-
KJÍIC-0 • : riese, pori|uo son ertieu-
«oe de lujo, que aun «Je eeease valor no ps< 
tría costear el Municipio de Barc^losa. 

ra mlilún 7 medio de peseta» deftlioato 
• «emanterios, «uya inversión tacto ruido 

,jbeto, no podi A decirse que haya Berrido 

Kt i adquirir el botlqufo y materlol de aú
pelas del Cementerio de fiorrtfl, 
8t M ee puede afirmar qve sea fceeueate 

11 eaav do tnocutarse una enfermedad prac-
Bcsjjdo una operación o oca neeropt 
¿aber teta aumaménte delicada y expuesta' 

Íira los doctorea que, por ciptilos y h i -
llea que sean, corren rlorgo cqnstaptg, y 

W ello auoede empleando los Instrumecfos y 
hemmlcntas adocuedos, calcúlese lo jee 
ec'HTlri cuando te corla" y reía un e«d*v>?r 
^cn eMhnios de «r?Sja y serru-Aos C 
ilntero. Loe hoeees eo rer^pen, la cemo se 
díslaoera y euaado deten examlrarse Crg*-
ioe eeqtieflcs o ha de eeguiree el eur«o de 
ftca herida, ee tarea dlflcKl de lograr por 
lis BHrtHaolones que loe malos tnstMmeSMB 
Masen en el cuerpo do estadio, aparte elen-

E d« k repugnancia, del sentimiento y 
horror que produce rer dostromr on 

iTor, sobra una meaa huaunda, a maoho-

el matadero. 
El respeto a la muerte, ü <ctaéa de S 

oter.cia. el doler de la fan'iTa del difunto 
1 *¡ peligro qpa ofrece la cferaolín mere
cerían do cuolqcfer perecea que no fuese 
el vfrrey el irteriís n í s pritf.Tradc; pero 
no cate pousar que el canónigo honorario, 
el ex diputado, ei ex gcberaaJor y virrey 
do Sairld se preoenpo p»5r tan poce; al Cn 
y al cabo, per algo ee caballero del Santo 
Sepulcro; per algo eabe qvo todos somps 
polvo y en polvo acatsremos, y no importa 
a ey Jaldo, aparlaraoe de la muerte, que 
mis o menos tarde, nos ha do acogotar. 

En el íntertD, el médico leevnado hubo 
do recurrir al doctor Claramupt pora que 
lo dleee varias inycectonee sjftlTTíblcas, Y 
anda por ahí sufriendo los m*!cítr.r<?8 coofl-
guleutee y aujelo a la tnlpanquiUdad pro
pia del que ee baila srr.cnaradc de contagio 
y, oomo es naturtl, so niega, para en lo so-
ect-iro, a praetieer más ne- copulas el no ee 
lo fecUiia d material . • .: espoodieu;-;, 

Sog'in üueetras noticias, como el Juzgado 
no puede pédirlo nada al Ayuntamiento de 
Baroeíona, .¡ue per «dea «ypres* <ia virrey 
ia hoy colea, hasta epnsuguir quo ee doble
gue y eenv:¿!la en iaeUw.ieato de EUB ma-
quinaoiocoe poiitíoae, cuainJo so* necet.u o 
practicar otra autopsia peert presiado el 
Inetj umoBlal á euah^ukra 
DCB vecinas, ecaíeeaedo y 
que en B< 
que »e de 
Jutcft, en 
otra? £!mi 

pcecc o no i , ; 

t.raeíilo 
a pesar denlea miilooea 
¡a la Mcrlosda do Mout-
slclóa do parquee y en 
a posar da le fehulosa 

Itáspapelaáde en manos 
L Can.L^Wi'Vir, o no te 

)s mí -
i en el 

e que «o u'-iEcei 
ÜAk de un Buzgado que está fiú 
Indice per resistirse a las exlgcntíts y feJlE 
clones, Injustas que trata de Impoceile t i 
virrey y eefior de aquel distrito, con lo cual 
ee probable que oonilonoen los pueblos Un
dantes a dispeoerso a obedecer degameaM 
para cuando ee lleve a electo cu prdslmit 
anexldaí 

v i d a 
d e l 

ice emplea*» 4* paac» y Bcisd 

^/OfTetícraolón da B&noos y banOTerce, se
nos comunica, t i reolbldo del persa-

da los Bancos So'er y Torra Hermanos, 
rlga f Xogaés, Banco Central y Banca 

íarsana una comunloadón en la que ce -les 

Kiflca que se bao dado de teja r.ciccKva-
ote del Sindicato lAre* rv» ' w 

• SI Sindícalo de empleadot nos eBcarete la 
j^bücacidn de estas üaut i 
; *El aibado úíUmo se ItasUdd • Madrid 

Conuaión del Slnioato Ubre profeílo-
d» empicados de Banca y Bolsa p¿r« 

d« U1 manefe* del •obOloU de 
ace; 

A petar <je lo que dloe a'.gCa sector de la 
iPrensa, se daba oomo seguro de que los 
empleados de Basca de Madrid ganarían es
te ^onUIolo, pues snlre el detoánto patro
nal existe una gran dtecr-opanoia d<i crite
rio por la loma en que ee ¡leía a a aba 
este movimiento y pos los greades perjuicios 
qns Ies Irroga. 

11 paro es abaciato «n k» Basaos Hispano 
Americano, Espaflol det reo de la Plata. 
WosIUistér Forclng Bv.cV. iveme, Urqulja, 
Oaflegena, Central, Alemán. Yizoays, An-
glo, etc., etc.. no siendo verdad que hayan 
enviado da provincias esquiroles pera cu
brir las planas da los huelguistas. 

Dicha Comteidn. tr«M ecn ei Comité de 
íiuaiga de Madrid do I» forma eo que los 
campaneros de Barcelona debían ayudarles, 
llegando a un completo acuerdo sobre si 
partlculír. D ŝde Juego, se canvino en qn« 
Darocloúa Do taaia néciísldad de Ir » ja 
huelga general, coflUs deede un principio 
N dijo. 

¿ . EE DILUVIO ' , 
^ 

La Federación de Bancos y banqueros b*1 
remltMo al Sindicato una COMIDIOOOIÓD del) 
Ifanoo de Ylsc^ia. BBbao y Lópcs Quastd^ 
en la que se dloo que los empleados que ' 4 
suamiten ee dan de baja del Shidlcato; perá 
Cfrocjuiera que no devuelven los corrca-3 
pendientes carnets da socio, dichas comu-* 
nlcACIcne» fcnn sido devueltas a su punto d« 
partida. Según nuestros estatutos, todo ano-} 
ciado que se dé do baja viene obligado q 
devolver el csrnct, y sin cuaijpllr Cito re^ 
qulsMo ee considerara sin efecto toda «omu-J 
ElcacJón que se Teclh» en dltbo sentido. t 

Saicmcs perfectamente, por fiaicrlo md-l 
nlfeslado los Interesados, <pja boa eldoft 
«oescionados per las gerc ñolas paia quaU 
filmaran diches documentos, y protestan 
esto modo de preseder da los baüquecos, «,>! 
va en ocntra de ra manera de ser y 
pansa/. 

Ecgán ¡as noticias que se r*«tben de Ma
drid, en lUroeloaa so llevará a «abo una ac-
tujacjóa de conformidad son lo que «xJ^on 
¡e» circunsUnclas, poro este Comiti de hnoH 
ga so cree ove nuevamente déte do ii.-. l i 
nar toüa su responsabilidad per lo que pu»y 
d!e.~a ecur,..', dudo el «asa que so roalisa-a 

Irán oiertcs setos cuya orden ao partiera d«v 
máeiüÁ), pues según noticias recibidas y <iu«j 
eos merco-n entero crédito, bey soociiofi 
elementos intercuodos ea iwcr liacaBar eelcs 
movIiaicBto. 1 

r.cr mu;bas que eo«n las prcvoenoloaeai 
q'K recebamos, no sos ealdremus de la leyy 
pu'» per cD-.I.r,% da derlas c i • • .M.w.ole* 
e<U la de toda la colectividad.* . 

'tvf' ' ^ •« lar* 
BÉ" 'éel'^rrt en «1 cine McdoMO un Itnpor-" 

tanto jjellin de orientación y aOrmeoKn Bto*} 
dioaüsla. ' ,., 1 

El amplio local lleodse pej completo. 
El seto fué presidido per el coropafiei ' 

tJorney, e hicieron uso Ca I j palmr4; ¿ | . 
ocmpaf .ro Moüst, «n representación da loa ; 
obreros de jíneTOSs de puoto; las propa--
padisías ^«ai-lo Dolcct y Balblna n , f, 
Juan Peyró y Angel PestaCa, qulpocs pro-.i 
nanclaron fogosos parlonienleg ¿a difcntaT 
•de sus Ideales, elendo repiindamonlo ova-'' 
olonailoe. Terminó el acto con «1 mayor or-l 
den. Las autoridades habían tonudo graUili?'»! 
precauciones, quo la cerdura del pueblet' 
rostaronés Wro Innecesai 9. 

El oosúicto p!anIea<Io a causa de 
trsDs'gQjicJa de la ala^g p&'rosol i 
obríros de las máquinas Terrcts, «'¡íue fila' 
resolver, aleado esta la duodécima seman*] 
do huelga. . «¡f 

11 Ayuntamiento, en fcU última" íSsIórf.j 
acordó que, en Vista de que las ̂ etUone^i 
realizadas' por la Alcaldía para su soltfolóní? 
dieron un resultado negativo, por 3o que eí-
sefior' Arafld ha renunciado en segufr' tié-^í 
goaiando, poniendo el aeun'o ell manos de« 
sefior Portea, el dentro do eeho días 
confllcio no se ha soluelonado, sea nombre-' 
da una Comisión do concejales para quefl 
intervenga en nombre del Mameiplo -y»-
buoq'jc la manera dé altanar «ata Inlrae-J 
silencia y con ello la solución de la huelge^; 

r 
Ju-j 
lofl! 

J Lo* obreros p«leter«» 

El príxlntó vlsraés sé celebrará una slam-_ 
Mea de obreras pélateos convelida per • ! . 
Slndlístd Ubre prdfeslcínál Se* rsfflí». L a ' 
rcurjrcn 'tenáfí lugar en «1 ítoaicSfo do Ca-
iááVrtos,- ealle do Póblefití, ndmero ««. < 

r r . v i r 

T R A N S F O R M A N l i H L H O C H H B j i O Í A 
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Se han declarado en huelg» wlo» obreroi 
de la fábrica de sombrero* sita en la calle 
de Borrell, número 60. 

Loe camarero» 
Bl Sindicato Unloo del ramo de alimen

tación (sección de camareros) celebrará 
asamblea general en el local social, calle 
del Conde del Asalto, número 69, principal, 
znaQana, a las once de la noohe, par» tratar 
de 1» renoyncilón da carero» de Junta 7 asun
tos generáis. 

Un mitin 
En la nodia del eáLado último se celebró 

fen el pueblo de Bubl un mitin de aflrnuclón 
elndloallsta libre, tomando parta Tarlo» ora
dores de Barcelona. 

Admíllda la controversia, lo» partidario» 
del Unico gn retiraron del local, prosiguien
do el acto en medio de Rran entusiasmo, con 
si salón repleto de publico. 

AsswMsa 
El Sindicato da tfllftas tealrale» de Es

pada celebrará hoy asamblea general ex
traordinaria en el teitro Nuevo, a la hora de 
la terminación de lo» espectáculos, p«ra 
tratar de la» bases de trabajo y otro» asun
tos. 

A les camarero» que están en 
temporada. 

Se nos sapUca la Inserción de las siguien
tes lineas: 

" l i Asooiaoióo profesional de camareros 
del Sindicato Libre de Barcelona advierte a 
todo» los camarero» que están en tempo
rada que si durante ê te cues, basta el día 
SO, no se ha sselbido si carnet o una carta 
comunicando que están 00 n tur me» con est» 
Asociación, cuando ae presenten se Ies obli
gará « pagar 25 peseta» para las Cajas del 
ftfontoplo e Invalide»." 

Los empleado» y operarlo» de 
Teléfonos. 

Sn el local Centro Terraconen»» celebró 
asamblea ordinaria la Asociación de emplea
do» y operarios de la Sociedad general de 
Teléfono». Fué presidida por su presiden
te, seflor Maertcra, oslstlendo gran número 
de asociados. 

Se dió cuenta a lo» reunido» de gra 
ves denuncias que se tiene conocimiento so 
bre el funolonamlcnto de la Quinta ds Salud 
La Alianza. Previa Intervención da varios so 
dos, se «¡«rdó por absoluta mayoría si dar
ás de baja coleotlvamente de dlctia Quinta 
de Balnd, por ereer la asamblea no e» «on 
veniente facilitar el Ingreso a lo» enfer 
«nos al mencionado estableolmtento. 

Terminó la asamblea, sin ningún Inciden
te, a la una 7 media d» la tarde. 

Los fundidores en hierro 
Celebrarán reunión general maflana, a las 

nueve de la noche, en el local social. Mer
cader», 85, L* 

Kn esta wunlón sólo as tratará de lo» oon-
Bloto» Hlgpano-Sulsa y Fundición Padró. 

Los trabajador»» d» loa tranvías 
Diputación y Borre». 

Celebrarán reunión a la» siete da esta r.ó-
«ee en el local sDdal, Mercader», 25, 1A 
para tratar asuntos de sumo Interés. 

El remo de la piel. 
Se aviba a todo» lo» compañero» de la 

barriada da San Andró» pnrteneolente» al 
ramo d» la piel, »e sirvan pasar por el local 
«oolal, calla ds Sí<n Andrés, 336. bsjo», ma
nara, a la» seis rtj lx Urde, par» enterarle» 
a» un asunto de sumo Interés para la buena 
marcha del Sindicato. 

C r ó n i c a s d e B a d a l o n a 

HHAOAN JUEdO, (B£flORKSII I I ANUNCIO DS REPRESALIAS 
Aquello, lector, que te comunicaba en 

mi última oróalca, hallándote de unas en-
trorlslaa de determinado edil "Inooloro" 
con un "carretero" dueDo de banca, 7a pa
rió. Asi. como suena. 

Te decía, además, qua las orejas ds Jor
ga estaban nuevamente tranquila» por ha
berse decretado el cierre de "«oliseo»". 
despuó» de haber sido impuesta una multa 
gubernativa de 230 pes»la» a cida dueDo 
de local doodo sa atormentaba a Jorge. 

Ms rallfloo 7 me reollflco. Lo que quiere 
decir que cuando mandé mis cuartillas a 
la Impronta hacia csroa de quince dias que 
lo* tormentos hablan cesado 1 paro en la 
noche del sábado se autorlsó de nuevo la 

reapertura'' 7 la vo» ds [hagan Juego, 
sefiore»1, repercutió por toda la ciudad, sin 
que. al parecer, es enteraran las autortda-
de» locales. 

Y el paciente Jorge da Cfda lastimero 
grito de dolor que pane al corazón 7 deja 
seoos de "lágrimas'* todos los bolsillos. 

Es esta la tercera "reapertura" 7 al
guien no» hizo notar que cuando la» dos 
primeras, el alcalde, seflor Martí, gosaba 
de Ucencia. Pero ahora e! seflor Marti em-
pufla la vara 7, por tanto, a ól le Interesa 
tamblín poner en claro quién ha dado au-
torliaclón 7 en qué condiciones se Juega 7 
al la» misma» son aceptables. Y. sobre todo, 
que se haga mucha luz. 

Estamos seguros de que el ''ceñar Marti 
no querrá que nadie le compare con su 
antecesor Joaquín Pujol. Y qu-rrá, adsmás, 
que cada palo aguante su Vela. 

• • • 
Los reglonallstas, en e! banqueta cele

brado el domingo, se emborracharon de... 
victoria. El seflor Trías asegura, como la 
otra vea, tener el acta en el bolsillo; pero 
no tiene en cuenta que también, como la 
otra ves, no se sentará en el'rojo escalio 
parlamentarlo. 

No obstante, su» oorrellglonarlo» lo es-
euchsn como uno» balaloque» 7 oreen a 
pie» Junllllas con Is "victoria esolatante". 
Y ello será lo que tase el sastra, o se» el 
cuerpo electoral. 

Con todo, no estará por demás haoer 
púb'.leo desda estas crónicas, para qus ss 
entere quien debe, las represalias que se 
anunclRn, caso de qus la criada Ies salga 
respondona. 

Como la cosa más natural de! mundo, ÓS» 
mo si ello pudiera haceras con toda Im
punidad, han ya anunciado la cesantía ds 
diversos empleados municipales, entre loa 
cuales figuran, en primer término, el Jefa 
de policía, seflor Canudas, y el cabo da 
serenos soflor Oasull. 

i Qué delitos cometieron estos dos dig
nos funclonariosT Pues el delito de no de-
Jarse doblegar a los caprichos partidistas 
de la Liiga enande su» hombres goberna
ban 7 el delito de servir por un Igual a 
todos lo» ciudadanos, sin dlstlclón. 

Esto, que Unto honra a lo» mencionados 
funcionarios, es, para la gente de la Miga, 
materia delleUva, merecedora de fulminan
te cesantía. 

Han olvidado lo» hombre» de la Lliga qui 
a Canuda», dignamento secundado por al 
actual cabo de serenos seflor Gasull y los 
guardias Solé, Bosch, Forrar y algún otro 
se debe el que Badalona esté eompleU-
menU limpia ds quincenarios y rateros 
—los qus robaron a la ciudad úitimamenta 
no pertenecen a esU modesta clase y, por 
tanto, aún ss pasean, porque la autoridad 
de nuestro Jefe ds Tlgllanela no llega a 
tan alto—1 los robos y atracos han desa
parecido; los escándalos jirtMIcos y borra
cheras apenas existen y, por si ello fuera 
poco, a Canudas 7 sus Inmediatos colabo
radores débese que Badalona no l-.ayí ta
pido algún día de luto. 

Los servicios policiacos llevado» a cab» 
por el soflor Canudas, fuera de su radio, 
más de una ve» han merecido la fellcllaolón 
espontánea de la superioridad, tanto por 
su celo 7 actividad en llevarlos a término, 
como por su ImporUnoia, su discreción, n 
arrojo y »u modestia. 

Puede deoirse qus el único Jefe de v i 
gilancia que Badalona ha tenido con "pas
ta" de buen pelleta ha sido Canuda», quien 
goza, como lo» demás funcionarlos que he
mos mencionado, ds la confianza y admira
ción ds toda U dudad. Sólo unos cuantos 
Individuos qus "buscan la perduda" y has 
vlsU en la Lllga el áncora de salvación as 
creen en la dignidad y coIo de lo» qus 
llevaron la tranquilidad a la poblaolén. 

0 agosto 1923. 
PADBB CROSPI3. 

E n l a A u d i e n c i a 
BDBOJüSOSnOB PARA HOY 

Juagado del Sur. •—. Hurto. 
Aróvalo. (Oral.) 

Sa'vador 

VISTA DB CAUSAS 
Bala de vacaaloneo 

Suspensión. — La TlsU de la n-isa que 
«or el dMIU ds hurto estaba sefla'-cli con
tra Salvador Vlllsnueva 7 otros fui su»-
pendlda por teenrnpareeei^I» uno de íes 
prooesadoa. 

pon LOS jvzaazz' í 
Diligencies 

El Juzgado de U Universidad, serrstirla 
de don Rafael Clavaría, instruyó dunnte sus 
hora» de guardia i t d'llgenrias. habiendo In
gresado en l^a calabozos dot Palacio do Jus
ticia 29 datauidod, entre ellos una mujer. 

Ls sustituyó el ds la BaroeloneU, secreta» 
ría ds don Bienvenido Pascó, al que boy ra< 
leviri el del O^sto. 

Estafa 

Don Francisco Lublob hizo detener a Ri
cardo Orellana FloUts, acusándole de qua» 
en unión de Casiano Bujar Frlde 7 José Hs-
telle Barbosa, le hablan timado por el pro-
ícdlirlento del entierro 83,000 liras, enlra-
gáodole en garantía un cheque por valoS 
de ^OOO francos, contra el Banco de Fran
cia, cuyo cheque resultó falso. 

El heobo ocurrí í durante un viaje cami
no de Italia. 

— Ante el Juzgado de guardia compara* 
ció don Antonio Alonso, denunciando qus 
una artlsU llamada Irens Molina (a) "Mo
ra" le habla eacargado la confe'ocfón de dos 
trajes d] calle, valorado» en 400 pesetas; 7 
'na vez en »n poder, sa negó a pagarla U 
suma convenida por las mencionadas prcn< 
das. 
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•IJ). IKSPECA1CN PB TptSVRÜLES 

• E l s e ñ o r A v e l l ó n h a c e 

i n t e r e s a n t e s m a n i f e s 

t a c i o n e s 

f H dea Mwit.io Avf iiti i ;„.•., . jar D a t e » 
b « eJgbic-Dtcs i1 î11fc-::4ai<.«<% -qui eoa do 
rs-» lotería pnra nuctira-ola-rid: 

"La Couiibiiiu do U Iuipc-o;¿a «cutr&l de 
Tribunales y Jazg.idoa, qae se baila en Bar-
nrtin'. hiiü líaata ha/ d».'¡.iraciún «i^una 
MtlMft a tu acliw,c;óa. Xo Iiay^i:i«a tutorl-
r- fHiMinli j - • ülsuBa rt-
latra a sos (cfi uacioaea ai rasuiiado * t 
•ut |iíei»dijB¡oiao> ni al juioia va Xw-
MMIC fioor.'a de lo acliiadea 

i capital para vlsilar la Audica-
a 7 los Juzgado ,̂ examinar I» 
íun-viona» tale» argantsKos y 
MtUdas que aatlao cporUinst 
«fio)euc:&4 o eorrcR P abusos y 
tictta y rtpída marolia do ia «ti-

u>>Ucia. 
f>« blzo «si público á ed íleirada a taia 

Ma, ia Pise: 
naacr* tfe 
Reptar l&a mi 
paia supUr del 
fVMurar la IJIK 
«abiietracidn <!« 

L 
« r DOS vlsit* K loa Tíitunaleí y Ju«ocs da 
esta ciudad. i.a «irtrevlsta «teró eerca da doa 
hoi'ós y la Junli salid muy tilen Imprcslo-
nada, porque, sparte do loa eondicloDes per-
sónaica del referido loepeolor, paraona oo-
obnlda" ^ de ínioM» reouerdoa en la curia de 
«si» dudad, efceold («da au apĉ yo para la 
obra de (!e{uraai<5n'Iniciada hace nesca por 
la Junta y que no piensa efcmdooar E pasni 
da les brtereícs pequeftoa »IM.-IOÍ «n JuefcO. 

La InfarmacIdD ee eoir r • . i M» c=r . 

eotc de !a A:a-

j F i e s t a s i m p á t i c a 
O deminfr*1, «ti el reatava-ant Oran Metro, 

los Inquffltoa do Baroelora ¡lomnna.feárcn 
von un fírmcatl» ée tettor a dea 'V.V-lor 
Meya por aua desvelos y trabátos en defeova 
da tta exifr.a olas*, hai. ir.'-.«íi eldo en e*ta 

qoe" (M hombro y de becíid Vordadcra* 
a^esdae da oegoalo». ^¿ ,1 

Todos Isa «tfvJiyoQft fuaren nplniidhWnlancnl 
reinando «n el acto e) mayor antoeiaaaaof 
recibiendo «1 boaaenajeado, don Víctor Moya,; 
pruebaa da adboe.'4n y euifi^ de ios pre-» 
Kentes. 

Se recibieron nuUilii'l de adbesionoa, «f^i 
tro ellas la Uga da UeTcoEa dol dlatrlto H,! 
Inquilino» de Gao Martin y «tras enUdAdea.. 
y de ser-ooilk^adí», aolro «Has 1«» conor-
Jales aafieres Capdcrl'a y Rours, preaidenM; 
6el Consejo de mtaistre?, legpcotor do Trl-¡ 
túnate», ealif.r AveL'ún, y otros que Booti-! 
DWa no rrdf'Túcc ¡ 

LaBiediataî cote gran pco le de loa coiocnW 
aaJes füeroa otrequlados con tin banqiiel>'t 
que fud acrv'do eípli?.':.?Amcnte en el er-
friesado rectaaranl, rcail)!cndo el «cOor PcJ 
K*r, doe^o del CÉlab'celinlcütq, ia feheita.-' 
oWn do les mlsVan?. y 

Temiícfl ten hernesa ücetí a Ia« eu«L«d 
de la .tai-dt, dejando pírniuaeiti- n •« 
• todos Icé totsteples, ' 

rapHal een an.u 
gaa quejas e 
a*» pueden d!i 
U r i *«rt 

UeBfereneld 
MoiMaafrs y 
MBMMieaelones 
« represer.a-.;.;1 
tdaa corporaclc 
V", noticias y 

V jtM pracU 
Mftaclín que )( 
«ta «riterla y J 
refpeue a ¡TA 

.«•M basta abo 
faa * tedalarm 
gw.cia debidarc 

»tacidn de qi:-
liorao foramie: 

una escrqpuícsC laves-
lita formar ÍU oonaieo-
acomada'lo» a la verdad 
icíones qae te hf.tjri'ia-
icrelaóo, alendo aún ra-
y roquiercp aar con ur-

|io.»a -da líibo.- a la tarea da ol 
Iflvtjia f rec!ama«lono<=, examinan 
Irgliirce de loa Juagados, las eett 

4 motive da las quejas. Basta 
«Usa ac advIrU'J desda l«fgo que ce¡ 

'.« mutbas 
y estudiar 
lando lea 

#e 
ICf. 
ío 
# 
dl< 

44 fuadisKDte; que podía y debían tí.-, 
kM fueron, dcicslinudas a "Umina". Res-
He a las que resultan, fundadas y mere-
taraa de ateii'-.j'n ae «doplao dl&riameste 
poelciones «ncimlnadaa a que sean aten
ías, y fetrtso ya aljrdn caco «n el eua!, eom-
lbadc-s eo principio los heebos motivo de 
queja, ee pasó el correspondiente tanto de 

i al fiscal. 
Por cuantos medios ee bailen « au aloaneé 
picpoae U Com'.fai< a cump: r detil^amca 
au difícil encargo. Y quienes Ubrts de 

a prejuicloa y do apasionamientos 
oatofale» bomo fracuenlea en los que U-

Igm, áynden coft datos, noticias p itüsaclo-
M * ta reall»acl(5n de tal propdslln, prec-
Mrla un* Mecítecbori y trascínd-cía! obra 

«ludadanla, «OBtrlbuj-endo S que Impere 
' pan qtie. en ioKMcqecíla de ella, 

•emo demandé la ley y «xlja le 

" mmifiHr tKB..,9 '* 1 mV"tÍ("'l.,v,'.M 
Uf J w i i dé gobierno del Colero de (¿.o-

EÍ06 (X «Ido recibid* i informar por «i 
gMñ4Q ¿ti Trlbun»! Supremo. <kn Ut,'u 
04 AveJJíé, tfpoetri; aomTjrtrie ^«ra gl-í 

EiUHl BBC te ir préawt. rtt de ¡a oamnafa 
que di<5 lagur al real decidlo de !1 de Ja
cio de -Jí^O. 
j Ee t—,-menre eoncorrldo el «xprcéa-
• o act"?. S'.stl'.cdo B'jtrlda represonUcWa 
Cel comiiclo, la Musiría y ia eíase rt'icrs, 
iwíitindé decirse, ate equivecárnos. qtie ee 
lialUboa r^prcstnUda^ todas les citses ao-
tlates. 
* Inlold «1 btiL'üs «1 propa^andiE^ repid)llT 
ceno Ooniingo Obcfror, conocido per "Pld-
f^v", «1 eual, con palai i a c&bda, eslicrtú a 
los presentes a la unlfia paia OKl^r en «ir.-
Aura a loa propietarios tdesapresávaa qae 
ebuean de !a ouencia de viviendas. 

Oefpués fironundó un brillante y eleMue-tv-. 
Jo discurso «I aboifido .aeliúr Cabiiií, piclicu-

£a ae reanadsso la «arop..Ra para el «bar«-
tmlento e ¿^«nlsaoldn da las vh-luadae. 
Ee ĵidamcQto don Enrique Giner, tn na-

prtf^üi.4;i0n eic la «iese obrera, pronunol4 
\¡a iarRo, «cpoot&nco y úxilonta úiácurso m 
pro de la csutp&Ca centra loa propietarios 
Mswcen^ivcs y lea aubajr-indadorcs da ba
rracas que hacen Tfotima de la mis Inleua 
t-^pio'.&cldu a Iba clases mtnesttrcta» que 

InmedlaUmciita el «efler Codins, presi
dente facnort-iio de la Sociedad de Apodera
dos y desleres, «n represen tatole do loa 
q«» ce bajiaitau presentes el «ote, proooa-
ciO una. brtlianta' pwoiaaidn «asaíaar.do la 
laber deslaleraaaéa y patrldUca del bome-
cajeado y reiterando el deseo de loa preseg-» 
tes de que «e Intenclllcara ia campaba eso
tra los abusos de los caseros. 

HIso «1 Naomea «I presidente' de ¡a Co-
^StUc,. «bogado sabor 8iern. «1 eual «AQO-
«Id que pren'.o «a entablar .'a ana 'ormlda-
Me eamp«£a para pedir a los poderes' pft-
iüeog la puf' caoiún de una ley de inqulll» 
cato que impidiera ios des&fiieros de imichot 
propietaiic» y «ubarreadadores, «Itaado 
sos de enormidades eomctlde» por les mis
mos en época reciente, demosirañdo loa men-
guades derechos qae cemeeds a íes Inqulll-
BCS al na l decreto sitado. Abogó asimismo 

T(Í-flu« en dicha ley ae remediaran loa aba
sos proeesdes que per dosprac'a ae pade-
een oon Jos tribunales arbitrales respecto a 
les Bombr&mlpctos de vocales InqoiUaos, 
de lo anal e s l í a hecho mercancía por da-
(em'nadaa floefededes que DO lo son mis 

PAcedcnle' da Madrid y de peso pai* 
Olct, estuvo nnos momeólos en esla «a-
fltal no«elro querido amigo don Josd Ayals. 
seeretasia gaoeral de la GoLfcd'rraí.dn tíre-
BUal BepaOola. 

La ergcr.la de ésta viaja débes* C «Sd 
anferraedad que actoaiKcnta prdece eo ee-
ler padre. 

Desr.iís d i la debMa prepara*'."* y oeli 
las pr&oUoas beabas ea «l ¿wtHulo Cala-, 
tón de flerdomudos, bajo la dlreoclía tfle-^ 
Bies de ru profesor TortoSh Orero, hi ob-1 
Isnldo el Ululo de profesor de Sordomudos,j 
fistitrlecs y de ortoepía en el Institi]t'>j 
Katieeal da Sordomadoe. da Ciegos y dd, 
InoroMlcs de Madrid eon la ea&deaclOn do: 
íobt^eabcuíe, t i profese* doa b i i ü o Toa-i 

a Girones, alcanzada en les dlUuioa <¡*.4-
menes eolebiados. 

Asimismo ha cursado los estudios P ra ÍJH 
e&seüasias de ciegos con la eallBfácidQ dd; 

Enviamos íucsíra «ahorabnena a] Joverf 
prcír*.Cí y lo descames ~a brillante ¿. lio enr 
la actunclfio do «a ardua mlaldn en la 'en-, 
seCan&a de los aocdoiuudos, taftamudoa y. 
deroaiuesos da pron ¡ucUi' lún, asi como cu 
el cultivo de la íonílica saptrimeotal OCJ!-, 
vades d? floboa eelUiüeií. 

« l a I."V;7iNE pose*- loJ&S ¡na cna-j 
lldadea da un .bócn deelnfeelanlo ein 
ninguno da aus Jnconvsaienioa, Nvi(, 
huele, no mancha, no ce evapora. L a - ; 
boratorl&l Plputa«i¿n, M í ,(entM-
salmea y Ramuta)'. * . ^Mf . , . 

BQ IMS tepraso proeadentó 'AS Beró'clomr 
arrolló a una mujer en ta «sleelda del Olol^ 
deelrcíimiloie eompletaaiento la eabeaá. , 

Por orden del Jusgr do de guardia «i ea-
díver fud condüotdo al Hospital OBoloo. % 

La iBíaMa mujer na ha podido ser Idoniif 
loada, - ~ T 

ta «1 Dlípeiisario de ta Bareeloñélí W 
sldc auxiliado Pablo Casas Marlstsny, de 81¡ 
afios, «I anal presentaba un^ herida inclso-
pecetranta «a la regida peo le ral tequleids* 

C O J I N E T E S 
LOS COJINETES D E D I S T I N C I O N 

B u t a o a p z c c i o a « g B i z e n « t e c t e 

I AL SOft MAYOR Y DEPOSITO, 

c u i s u i n t i i N i ü s ^ 
] C A S A N O V A . O O 

•T*l«tono ajM» A 
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k CtaoluíS del humera d*! OIÍMIO Ude, eau-
Bidas en «i muelle del netwlx pw haberle 

. «troiiellMlo una n-.ftquioa que ÍM'C.» ins-

' Un novillo desmandado, prooedcate 5$ e-j 
ticiDo de dónde, promovió ayer mafia na i-a 
IIVJÍOO InclearripUbl? «a laa cilios da Se-
pijivcda y VIIUITOOI. 

' ¡ntf asustado' «orrW vol .íiTunte y Bl 
los transe 
del aupuc 
] i siUiaou 
jsdiie do A 

Una mi 
Iresitltó oo 
un empujón de la bestia. 

Puó auxiliada en el ftispenaarii» de la oa-
Ite de Sopúlv^d*. , ......j-»..^, I 

gritaban y corrían hu^eodo 
i i iun" qua sa biso duefi» do 
is^tareoieado dospue* por I« 

latnada ' : i .--it Prata 
.«oras erosiones produoldaa pói> 

Bapósito. dice que la esposa de M a r i d o -
claró que a su marido, Benito Bosoh y Juan 
Torrent los ofrecieron «linerií para que des
cubrieran al autor de la muerte dff Ellos. 

Luego so ha comprobado qua don Juan 
Torrent, persofca prdlligJosa ea Laa Pla-
naa, no La" luEervenido para cada ea este 
asunto, no. baeten-lo, por lo tanto, niDauaa 
manifestación en qus pudiera fuadameatarse 
la esposa de procesado Miróa ' 

« íí-aMn -SBti>m)yU nfiméPá" 8,65» B, 
Cuitart, que Oa 
xa cita gallinas, 

propiedad ía don'Lrlílon» 
oargado con esceso de Ja 
mn.pló lósHüai cftBductores del »-UL 
público en lai calle del Parlámedlo. 

E l M u n d o E l e ^ a n f e 
luma los ci¿a.-:!.:^- .. i 
lados marca L<A H E V i J u E - Z A , de 

sabo.' muy â raclaDLo 
PlOAUi. EN TODOS LOS ESTAÜtíOS 

Hoy lubci marcado en Argjnaoia. Calar. 
Taklaa de Montbuy, Ifatard, Mollet» Vlch. 
Stcaaló, CasteUón da Aoipurias. Qarona, Hos 
'lUIrioh, Palamús, Cervera, Palau da An-
felesola. Seo de Urgsl. Solaooa. Sact, Am-
boila. Aibós. CoraudelU, Montbiaaab y Xa-
rcagooa. 

t=lK Bihoc deaciogo: café LA GARZA 

" Por b policía fué detenida Cayetano Ra-
t>c-rido. de t i años, por haber apuúilatta en 
IJ moalaiia de Mootjuioh a su ê po â. 

Bl deteiíidó íué puesto a diapoaloMa del 
Buoi da guardia. ' 

í\nte su fiL>tnIcijO, S.ilou, 17. e! nido do 
iatt« aSos José Perrat Tarruella fué atra-
" ni • por un eoobe. 
Aquíl sulrid erosiona» en él pie IzyiUrdo. 

.-as 
a 

8i con Licor «tal Polo ta enju 
cuatro meses no mis , yo te a?e_ 
qua nunca mis consojoa otvidafírai,. 
puea ianxás de al boca le quejaras «¿I 
sin llegar a gastar n i medio doro, ̂ 1 

Dloen á6 Va'.l» qué loa hermatíos **» 
Juan y (tea Andrés Valls de AnaDoa Tondo, 
de 48 y 3 i afios, respeoNvameote, empleado 
del Banco da Vklls el primero y el segan
do propietario da uua guarnicloaerla, Rie
ron a pasar él dia a una finca propiedad de' 
aloalde de dicho pueblo. 

A laa Seis -ds la Urde Andrés 'decidiór ba-
iarte en na» balsa que exista en díoha flooa 
y cuando ya lletnlm en el agita unos diez 
(úif&tos fad'VíDtiam da na sincope 

Sa hermano Juan, qod preseaciaba el ba
ilo, ai ver a Andrés en taa critlra-1 
so arrojj dentro ds la balsa para 
pareoiendo también. - - - i -

Se cálcala qua la» pírcMas aaoicodoa 
tov.WO pjsclas. 4¿ ' i ^ i . ^ ^ 

M JEu 5poca ds enformjdideS H f t 
feeoioeos mochos médicas reoomiení* 
ú&o. bober el ñaua mineral naturaK 
VI9HY CATALAN, que emerge del m ¿ 3 
aantial a 00 grados de temperatura ^ 
esUi ifflrB ds mlerobloíj "-ik ^-.^Hip. '• 

i El sábado por 1* noche, ea M local de IÉ 
Federación de Cooperativas do BaroeloaXt 
Aurora, 11 bis, tuvo lugar una reaaMa 4 l 
dslegados ds cooperativa* y de mtitaaD-JaF* 
de» y demSs obras saciare» da caf&ctarjiv^ 
pular, a la Expostelóa Ir.leroacianal'Cto 
peraliVismo y Obra» aoolates qus ha da 
lebrarse en Gante en Junio del pióscop 
VJi'¡. 

Fué acordado celebrar d»n!fO bro»e» dTai] 
un a nueva rcuoIJn. haciín.lo extensiva V¡ 
invitación a todos los orgini.-niiíi da iiiuia»! 
ter popular existentes ea esta capiM} 
cuya caracierUUca corresponda a algaao 
tos grupos que han de figurar en la mea 
eionada Exposición. En ósU, por lo que 
pecta a Catalufin, existe lajaspresión da 
su represontación seci de 'verdadera n 
toacUi 

' 1 . W Í . 
El CootRS' da excurs;oni-Gió «L'l CeoMB-

Autonomista de Dcpeodcala del Caaut% 9 
de la Industria invita a taioa los saolotf, 
del Cenlro a lá co;'.r> . . o u ••'a cjiopa-' 
ilero y consocio don Juu COITCMS dar* sl | 
peóxinio jueves, a las diúz de 1* noche, ase»' 
b.-e el teína "Uxcursionisioe palriótic". 

" Por padecer una cafarme Jad erónfeC Sa 
huic-idó en su doruic.llo de la ca'Je da Som-
|>OUB. número 45, bajos, Josefa Poig Capo. 
Me 53 ou.is, a cuyo lis se tomó una gran 
tintidad do ódda ciorbllrico. 
ia 

A Us dici da cata ñocha el Habart Ca-
ixalá de Donsalrea dará una sesión da danzas 
populares catalanas en la p! un dé la Cons-
Iktuoión da ViUanueva y Cieltm. 
' Por acuerdo del Ayuiiiamieuto ds dicha 
tviMa fijorarSa en el programa »ua típicas 
'«lanzas, presentadas coa trajes del sislo 
otvn^ _ 
'v Las ruajea da VUaaova fi.o.-oa expüaS-
daa al Esbart CataU por doaa Concepción 
ICoIl. anciana da 92 años, y gracia» a disba 

Jcüoral pudieron pressntars nuovameuta a 
ra» vilanopses ea la fiesta ma^or da IP21. 

IÍ" Tras larga enfermedad ha fallooMo e! én-
tasiasta republicano federal don MarUa. 

Eá'nx de Esquerra. 
Reciban Sos íamiliarés la iSpresiiíñ de 

-tauestro mfa sentido písama 
s i . 1 — ^ " 

'•a Lnión Comercial e laíastrlal ha airl-
jjiao un ruego al Ayuntamiento para quj 
2 2 2 2 cuant0 it!,tes 1'1 instancia que í o i 
•preschlaJa en Julio pasado, y ds la cual 

ios oanpamos, pues- a causa de los dssea-
«K'iuaos tributes ideados por el seflor Vidal 
.«juardiola ha sido erobsrgadS ano da los 
Jcmolpales comerciantes del Paseo da Gjra-

pef resistirse a su pago. 
"• 

A un k l j i i i i ro da Reu» elio;ar6a ira ítito 
y un tarro. 

Bl primero, qu 
llares Fercer (de 
«tras parsonas, si 
feetos, r?snltacdo 
res. el hijo graví 

El ¡rriia;fo fui 
«leus, donde es i 

Sefior gabonudor; ¿No liabrá manee> í # 
hacer raticar unos cuantas mujeres do «Mti 
alegre que, /rente al número *1 i de la eottm! 
del Arco del Teatro, daá cspjoliculo» iraetf' 
edificantes? 

Se lo agradccor¿a> los vecinos y el bueA 
nombre do Barcelona. 

Iba ocupado por los sf-
Jusra) pacida e hijo y 

fHé considerable» dfsper-
harldos lo* citados sefio-
nents y el padre leve. 
tluTado a una alinfoa de 

ebWoHiente atendido. 
«f< 

Lá Gtuica da Coiuerote Invitá S anadias 
casas comerciales da esta plaza estén late-
resadas ea rcatbir artículos procedentes de 
ios territorios alemanes ocupados por las 
fuerzas, interaliadas y aeoeslten obtener la 
madiación del ssrvieio de licencias de la Co
misión interaliada de Bad-Ems. a que acu
dan a U seerataría de dicha Corporación el 
próximo Jueves, a las «uatro y modía da lu 
tarde, 

»" - • • >. 
Dicen de ACurcsa que en los muelles nue

vo» ds la estacfóa «W Norte »9 htíendlaron 
los vagones mimjroe 6,8iS, 7,02i, 7,216 y 
8,325. .«H 

El primero 'estahS cargado coa ochó to-
naladas da varios géneros de la Agencia 
Munlamé, de JTanresu, que 'estatal ascjuri-
d» ea La Catalana. 

Otro con desperdicios de algodón. 
Otro estaba cargad» coa 195 bultos y 

otro coa 1.000 ktfoa de madera. 
Se cree qua el fuego ss pvodujq por com

bustión espoafiae^ ea el va¿^a, en que 'es
taban los' cabos ds algodón, traaiial'Jóado-
»e a los vagotíeá restantes. 

La bomba de la eslaciín del Nuria a • 1M 
inmcdíalamftilc, procurando aislar el fuag> 

" a otros va-

Asisticron en la Casa de Sccirra de 4, 
Ronda do San Pedro a la slrvjeatá AiuaW 
cióo Vlu C'nipos, da 20' aHos, ñaftlaal* «a. 

Ba r j ^ i - ^OMIIU» el parla da la guár-Jpara que na sa cooumioara a lis 
t ^ m L . ?er- eon r«Uol6a » ^ reeo-rginea que había ea el «uelle. { i 

^l0,1.!6? 1,1 ^ M a r ^ La» P!*-! t^» bwabera» estuvioroa trai 

a DlpuLacióo. 
quien p'r&c-n'.aba uua herida coatos 
regiOa occipital do p.ror.ósticu resc'ni 

Tal Iferida se la lanrió al despt 
una cliraboya cuando ella pasaiin. 
¡Jel patio de su casa a ua almac¿a 

L*a 
•a la 

l-rsí 
Klhí 

-s. reclamada por «; J.^^do de Olot co-Ju e x t i a c i ó ^ V d a f i C ^ 
sutu^ia aulsc da ja muecU da .Elíísalta u - m ^ ^ x ^ ^ ^ ^ ^ 

La Casa da Aindrica nace presente a M i 
ícBDerejaales' cxporfadore?, casas de coeat* 
sióa y agentes de Aduana, que, coa nwflvtí 
de la reciente niodiOcaci-n d.'I aiance! d» H 
República del Perú, cuyo texto está a dtepa* 
sicíóa de qírten lo solicite en las oflrtaos M 
dicha eritMad, de cuatro a ocho do la (ardei 
lodo envió por paquete postal debe Ir acorné 
paliado do factura consular, ya qtjí, ea casa 
contrario, la» firmas que reciben mersMte-» 
rías por SOffeoi sia dicha faetura, soÉ BM*» 
tajas con el ÍJ por 1«0 del valor de M 
cvijma», exponiéndose, por tanto, 1c»» espa-« 
didores al abandono de n mer-aacta petf 
cuenta del esportaísr. ¿ 

La JuSta 'dTcectl̂ a de la Pcllá Ro^^Mioaail 
Ra*eal del aiililto V cas ruega lUgnaoS 
Uonstar qua, al darsa cuenta ea su úHtáad 
reuaMa do no esevito publícalo ca EL DI
LUVIO correí^onaiente al dia 20 del pasodf 
«sos, en el que ÍPC atona "qua ta Pella Rafij 
cal del di^trita V estuvo (Rgnarmoate reprt^ 
eeplada ea el banquete de li ameno je caiu-
Irada en honor del diputado por'Vilademuts 
dea Karciso Pía y Carreras", se acordó •*o-
tesUr da dicha afirmación por ser InexaoW 
y no haberse designada a ningún* de sus 
ojr.i pin oclas para que asisUer» a ua Stoút 

éBípoltÜoo do marcada eigoiiloacióa catala t̂etsa 
l dojoantrA-io on absolulo a ta. • • ^u»--
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Z i g - Z a g , 

U n p u n t o h i s t ó r i c o 
Incidcntalmenle, al relatar sucesor 

HonLeniporáneoa, no sé qué escritor 

Paqui habló de que Alemania estuvo 
punto de intervenir a favor de Es

p a ñ a en la guerra que ésta sostuvo 
pon los Estados Unidos en 1898. Y, es 
Islaro, esa breve referencia sirvió para 
tfue tos germanófilcs españoles hicie
ran una férvida propaganda en home
naje a Alemania en «I curso de la re
l í en l e guerra europea, ya olvidados de 
ítue Alemania nos h a b í a expoliado 
Ifuedándose con las Carolinas y que 
pon ese motivo, en ruidosas manifes
taciones callejeras, habíamos pedido 
ifue se rompieran las hostilidades con 
fcl Imperio germánico, que cimentaba 
tm extensión terri torial , su poderío y 
• t i grandeza en la expoliación de tos 
(países más desvalidos. Con quien Ale
mania, a pesar del odio y de la en-
.Tidia mal disimulados, no se atrevió 
^unca fué con Inglaterra. 

Pero volvamos al lema nuestro, 
i Pensó, efectivamente, Alemania I n -

lervenir en favor de E s p a ñ a ? 
En un art ículo del flemoso escritor 

f marino a lemán Persins (que antes 
del desastre era pangermanista devo-
l ís imo y ahpra se muestra antikaise-
Iriano furioso) se ha traído por estos 
Blas el lema de nuevo sobre el tapete. 
Persins se cree en el secreto de lo 
¡ocurrido entonces y ahora lo desou-
ttre, señalándose como actor y tes-
l igo. 

¿Qué pasó en aquella ocasión? La 
Escuadra alemana bai lábase en aguas 
¡rfe Manila cuando, declarada la guerra 
isnlro los Estados Unidos y España , la 
Isscuadra yanqui, al mando de Dewey, 
Vegó para operar en Filipinas. 
. Persins, a este propósito, escribe: 
' "La escuadra alemana, que estaba 
Reunida a mi llegada ante el puerto 
ye Manila, so componía del "Kaiser" 

do los cruceros "Irene"í "Prinicss 
JWilhcm", "Cormorán" y "Kalserin 
feugusta". Si consideramos el valor 
jsombalienie de estos' buques Temos 
laue era mayor que el do los ameri
smos. Pero no encontré a nadie que 
btidiera responderme a m i pregunta: 
¿ a qué viene aquí la potente escuadra 
¡alemana? Después comprendí clara
mente que Guillermo I I , como tenia 
^or costumbre, "había metido sus ma
cos en nn puchero ajeno, queriendo 
facerse sitio para su cuchara, eos* 
Une no le resul tó y salió con los dedos 
huemados"." 

De ello se desprendo que el empe-
tador de Alemania tuvo la veleidad de 
buscar pretexto para una intervención 
luí el bélico conflicto hispano-yanqui. 

ÍEn favor do E s p a ñ a ? No. Creyó que 
abía llegado la ñora infortunada pa

r a nosotros del reparto de los restos 
Vel Imperio colonial español y quería 
lomar su parto de bolfn a costa nues
tra, siguiendo su teoría de rapiña i n -
lornacional al pcoolamar que Alema
nia necesitalia su "place au soleil". 

Con ello, sin duda, arriesgaba su 
|>aís en una guerra con los norteame
ricanos. No importaba. L a cuestión 
| r a que, al ser despojada España , co

mo lo iba a eer impune y fatalmente 
de sus dominios en la lejana Oceanía, 
dominios que no supo España n i ad
ministrar n i conservar, con un zar
pazo audaz Alemania ensanchara los 
suyos en los mares asiát icos. 

Pero la actitud de los alemanes en 
Manila fué nada más que una impru
dente ligereza. Buscaron querella eon 
Dewey a pretexto del derecho de r i 
sita y hasta se llegó a dar orden de 
"zafarrancho de combato" a bordo do 
uno de lou buques de la escuadra ale
mana. 

Todo ello era obra exclusivamente 
del kaiser, el cual en esta ocasión, 
como en tantas otras, a veces más por 
el afán de destacarse que en defensa 
do los intereses germánicos, compro
met ía seriamente al Imperio en teme
rarias aventuras. 

Persins condena la conducta de Gui 
llermo n , que caliílca de tremenda l i 
gereza. Los americanos se dieron cuen
ta de los propósi tos alemanes y obra
ron con una extrema discreción, pero 
decididos también, si el caso llegaba, 
a proceder eon máxima resolución. 

Y ¿dónde es tá esa protección a la 
causa de Eepiaña? No se advierte por 
ninguna parte. Incluso la eonducción 
a Hong-Hong del frobernador general 
de Filipinas a bordo de un buque ale
mán pop-orden d»>l emperador, em
barcando al general Augustln veint i 
cuatro horas anles de rendirse Ma
nila, fué también una imprudencia 
más, aun cuando más tardo se dijo 
oflcialmente por Berl ín que eso se ha
bía hecho de acuerdo con Dewey, Jofo 
de la escuadra americana, quo des
truyó la nuestra en Cavile y quo bom-
bar.leó Manila para intimar su ren
dición. 

Las cosas claras y los sucesos his
tóricos deben interpretarse flelmen-te 
y relatarlos en su plena realidad. 

Alemania no quiso ayudar a Espa
ña para salvarla de las garras yan
quis. Se llamó entonces a la parlo y 

f retendió enriquecerse también con 
os despojos del Imperio colonial de 

España . Eca es la verdad. 

ANGEL GUERRA 

CAPITUtO DS RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A Sebastián Lsplnosa, habitante en la Ram 
bla de Santa MOulcí, número 9, le han sido 
sustraídas ropas y alhajas por valor de 3.000 
pesetas. 

— José Lloret, con domicilia en el Arco 
de Tamborcts, fué otra vlcUma ae laa ladro
nes, que se le llevaron también ropas x 
bajas por valor de 1.800 pesetas. 

— Ha sido detenida en su domicilio Pllnr 
S4nchez Budón, de 3« aflos, soltera, domi
ciliada con sus padres sn la calle de Joa

quín Goflta, número 5, i.'. Ja qUe ej nomi,,-, 
go, por la tarde, valiéndose de una llave fal
sa, penetró en un taller de ebanistería de la 
calle de Tamarit, llevándose 5.000 pesetas 
en billetes de Banco y varias monedas do 
plata. 

i— Mientras tomaba un refresco en un 
»ar de la calle del Conde del Asalto la 
sustrajeron a Anton.o Pretel la cartera, la 
cual contenía varios documentos y 125 pa. 
•otas. 

— Don Jaime Franch ha denunciado qu4 
de la torre que posee en la eaUe de Qlnés y 
Partagás desaparecieron infinidad de efectoa 
y algunas ropas por valor de 1,500 pesetas, 

— Penetraron los discípulos de Cxo «a 
la fábrica de caramelos que don Juan Blaal 
posee en la calle del Pe u de la Greu, llevan--
dose la máquina de escribir, valorada en 
900 pesetas. 

También se han llevado otra máquina 
de escribir del despacho de don Antonio Olas, 
sito en el Paseo Jo San Juan, numero 40. 

ISI tendrán los cacos alguna Academia pa
ra enseñar a escribir a máquina I 

— Pasaba por el Paseo de Pujadas el 
soldado de Infantería Lu s Moreno cuando 
se le acercó una gitana Ihimada Dolord Es
cudero y pretextando decirle la buenaven
tura, le timó por el procedimiento del cam
bia») tt'SO pesetas. 

Al verse engañado el soldado requirió el 
auxilio de una pareja de guardias de segu
ridad, los cuales procedieron a la detención 
de la gitana, que ha Ingresado en la prisión' 
de mujeres. 

— Anteanoche, entre diez y once, se pro« 
dnjo gran alarma en la Avenida del Tibidabo, 
por haber sonado diez o doce disparos en 
aquellas Inmediaciones. 

Hubo carreras y sustos entre los que pa
saban por aquel sitio, sin que pudiera po
nerse en claro lo ocurrido. 

Ea ningún centro oficial hemos hallado 
dato alguno referente a este suceso. 

Investigaciones particulares que hemos 
practicado nos han hecho venir en cccool-
mlento de qne ongl-ó los disparos la pra« 
senda de nnos Individuos sospechosos que, 
según parece. Intentaban cometer un robo en 
una tone propiedad de la señora Matas, cuya 
puerta de entrada da a la inmediata calle de 
Jesús y María. 

Los criados de la casa, cuya propietaria 
se halla actualmente fuera de Bareelona, h l -
eleroa algunos disparos al aire para amedren-* 
tar a los sospechosos, sin que fuera poiible' 
capturarlos. 

— En la madrugada del domingo un Indi
viduo rompió el cristal de una tienda de bi
sutería sita en el número 8 de la Rambla 
de las Flores, con la supuesta Intención da 
robar; pero no contaba quo el vigilante es
taba ojo avizor, y éste le detuvo, no pu-
diendo realizar su Intención. 

No queremos Insistir en nueblras quejaü. 
Barcelona continúa estando a merced de la 

gente del hampa, que ha tomado a nues
tra ciudad como campo abocado a su» lecha-* 
rías. 

En los momentos presentes, eu que, aíor^ 
lunadamente, reina un momento da calma 
en las luchas sociales, las autoridades lle
nen la Ineludible obligación de dedicar a 
este problema toda la atención que merece. 

La policía, precisa reconocerlo, ha de mo
verse tm poco más. La brigada móvil, el M 
necesario, ha de redoblar sus esfuerzos y ser 
aumentada, si son pocos los agentes que 1» 
componen. Hágase todo lo que sea necesa
rio, pero que termine tan escandaloso eelauo 
de cosas. . .. „ 

Esperamos que el Jefe superior de poi.cia 
ee hará cargo, de 1« razonado de nuestra» 
protestas. 
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Postal del martes 
i r f « Bí Bennvente piensa como hal?Ia, 
IKIV quo rocouo<e¡- que ea un hombro 
Idolado de una inleiigenoia maravillo
sa y de un sentido práct ico admirable, 
i A pesar de venir de América alibo-
krado de aplausos 7 dinero (30 ha 
jlrafdo un millón de pesetas), no por 
iroo deja de car.í«ir las verdadea a loa 
laracnoanos. La pluma 7 la lengua do 
Bicnavcnte siempre fueron cáuslloaa. 
lAfirma quo el •teatro argentino carfec© 
We interés, y es verdad, y que de puro 
lobsoquiosos los americanos resultan 
pesados, 

Mui&o 7 Al ippi , a quienes la r r í t ica 
imbécil de nue&tco pais presento 00-
íno semidioses, pagaron nuestros elo-
gioa desmesurados echando postes do 
¡ftctores 7 antorea españoles, cuando 
jaqul los Muiño los tenemos a docenas 
|y los Alipp: a centenares. Pero ve
n ían de la Argentina (Huifio era pa
niego) 7 había que echar las oanpa-
nas a vuelo, 7 aque! teatro iasulso, 
primit ivo, de lo más ñoño 7 tonto que 
imaginarle puede, se le puso aquí por 
tas nubes. Monos mal que dijo Muiño 
Mué todo aquello era "ooba" fina. 
, ¿tenavente insiste ea no querer es

cribir m á s . Quien reUrarse ' a t iem
po , cosa más difícil de lo que parece. 

Se necesita una fuerza de voluntad 
maravillosa para retirarse en pleno 
ézito a la oscuridad y sil&noio. P?rb 
esto es preferible a 400 le retiren a 
uno. Dn geni» no siempre es- genio 7 
es ridículo creer que' sus destellos no 
tienen límites n i fin. 

Pena infinita noa causaba Catdós 
sacado a rastras por la Xirga, ciego, 
vacilante; hecho una verdadera ruina, 
como nos la daba Cíuimerá, iinpul&ado 
por alguien, cuando un desastre finan
ciero de. nuestra ciudad, a escribir 
aquel engendro tiluiado ".Uta banca". 

Estos viejos gloriosos que no sa
ben retirarse a fcemító catJsaa verda
dera lást ima. Esforzándose por a ñ a 
dir a su obra nuevos eslabones de gio-
ria, ignoran que lo tiUimo va soca
vando la grattaeza de lo primefo y no 
se deciden a callar en piona gloria. 

Benavertto no ea viejo, ni esta ago
tado. Psro coni.>Cf lo mucho que en
cierra de grande una retirada a t iem
po. Lo sentimos, poro cr-eemos qua 
3brft perfectamente. 

FRAY GERUNDIO 

E n l a b a r r i a d a d e 
P u e b l o N u e v o j 
' HOMENAJE A QUIMERA 

'A peaae de los contratiempos y 'diftoul-
lade» surgidos a Ultima hora, la Comisión 
«>i-fj;aiii«oulcM-« ds la fiesta da hoiuea.ii» a'. 
Hrate de las letras catalanas puede apup-
Jlmc uo éxito esplendoroso. EU extenso cam
po del Júpiter vidse materia'júente cuajado 
de piTiblico que aplaudió calurosamente la 
l»erfeota lalcrpreUeiiSfl de "Terra Baisa" 7 
Ovacionó varias veces al eximio poeta don 
jftngel Cuirneri. que presidia la fiesta. 

s paeMo, Identificado con el excelso va
le, ha demostrado uoa vez más el aprecio 
7 la simpatía en que transcurre la vida de 
.bus hijos predileclos qac con su Ingenio 
iduleiflcan la existencia de loa mortalos. 

A CHUau i las tempestados <w aplausos 
ha le deboo ya sonpreader, aoo3tuii>ib.-:ido y 
fcurlído cn tal calor de entusiasmo; pero, a 
pet-ar de sa trí* serenidad, los que muy de 
perca contemplábamos sus vibraciones du
rante u velada cn su honor pudimos oon-
veneeraoe da las fuertes sacudidas que la 
bmociOa nnpclmia en su coraxéa. especui-
hiciitc cuando las tiernas voces de uno* BM-
BbactiM lanxaban unos "Visca En Golmc-
• " • l " . seosMdados por el enorme gentío allí 
l^ngregado. • 
1 El cronisu, admirando muchUimo la «e-
•Mleresada i.>bor do cuantos dieron realce 
' '* léala, entre los que debe ssfialarse a 

^crjadaj» 3 8ug huestoa y al escenógrafo 
«runet y Pous, quiere rgcoger la grata Im-
f w é n quo CÜ-USÓ a tos enterados del «• 
IUCI«). QÍ te»Ó3 y la serenidad de los or-
«^'íAdoros ante iniposidoaes que poolao ki 

. 41 '«wde del fracaso. Grandes o po-
Jr¿?>0* BWtos proleei&aaloo a que se ea-

• e<puc5lo a oad* oaootealo yusúo» <1M' 

«I "IraSW coá Cualquier' festival que so or
ganice, como tío estén muy iniciados en 
estas luchas los que pretendan rendir ua 
tributo de admiración a una personalidad 
o celebrar Cualquier acto anAIogo al refe
rido. Tarea de estadto es esta para acla
rarla y resolverla Ies c.illeos 7 loe oócoicos. 
"C'cst son mélíer',. A nosotros sólo nos 
incumbe deélr que. a pasar do todo, no ee 
ígéj K fiesta. Qua "Terra Bajta" es re-
BíeSfnW al aire I.bro. en picoa Katuralesa, 
fecórdándoaos fleslas análogas celebradas ea 
ni:estrt>"s-bosques. Se bailaron sardanas. Se 
derrochd votuntad y se demostró píena-
mínte ¡fie ea Pueblo Nuevo, en esta ba-
r.iada proletaria, se saben vooíer todos loa 
esedtlos y sa saben organizar actos que, 
como el de homenaje a Ouuiaeri. perduran 
eternamente ea la mecaada. 1 

P u b l i c a c i o n e s 
*<Hargot", povsia Aei escritor 
•losé Bertrano. 

L« novela "Margot*. oomo may Wen diíí 
ea sa peasamieat» la lamosa artista Raquel 
Meller, "es uoa de las más e.-iJentes 7 rea
les figuras del itbun de la vida", jraes en 
ella va encarnada y cocipendisd» la vida de 
la mayoría de Jéveoea que por descngaSo 
de la vida y no encontrando en la sociedad 
apjyo m retribuciones ea el trabajo, se vea 
precisadas o lansarae al ^oebradho camino 
de artista de varietés y sólo para ganarse 
el sustento eotidiaao. 

Bl autor ha descrito con mano maestra 
las distintas fases por que atraviesan estas 
desgcáoiadaa criaturas hijas del destino. Fro-
púocse el novelista sólo contrarrestar los 
efectos pernisiaoep de l*e drogas veaeooeas. 
que degradan .7 Odvilecoa • personas quo. 
Mea conducidas, podelan ser úUles a ta SO-
ctódad ea vw, (do tarljúofc i ' . - , J 

E l M u n i c i p i o 
Ei marquée de Aleils 

Ayer, boa las foranlidades do rúbrica, 
enoargé nuevamente de la A'.oaldla el maiy' 
quóe de Alalia, cesando en el desempeOo a**: 
cidenUJ do la misma ai primor lonieute <M 
alcalde sador Mayoés. .4' 

Ooncejoles maüorqidnes 1 
t i CoT.'siía del Ayae.tamiento do íaUni. 

de Malloroa quo fué a Valencia para asIslU 
a la Fest* do ía Seoyera. que sa ha colebra-», 
do ea la ciudad del Turia, y que se e n e u i f 
tra ea Barcelona, cumpbmoctí ayer mafiaotf 
al alcalde, marqués de AfsJJa. 

Forman dicha Comisiüa si ten'-inte de át« 
oaldc. seGor Comas, los concejales eoflorea 
Coil, Jaume, Rtutort, Simó y Font, el secre
tarlo particular del alcalde de Palma, seflofl 
Olivar, y el maestro de ceremonias de aquel 
Ayonlamic uto, sefior Baree'é. 

Visitaron, aden-.Ss, del despacho do M 
eal(8a, el Salón de ciento"-/ las priocipalÑI 
dapeadenclas de la Casa. t 

m Instituto Municipal «o Hltlsal v 
Según esiadlsliea raoUitada a la AlraldM 

por el last'Ki'.o Mvnicipai d» Higieoe, Uo« 
rantc el p:-úxtiao pasado mes de Julio oo 
practicaron por dicha dependencia ios ak* 
guien t as servicios: 

Desinfecciones por distintos coaeeptea. 
801; noatones da basuras desodorieados. 

lorricíos da desratbicíóa, 71; blaa-
queos por desinfección, 99 OerjulvalCDlcs a 
l0,r-72 metros cuadrados de superfiolsf: 
prendas de ropa deslnfeetadas ea las esto
las, 8414; prendas de ropa lavadas. 1,191' 
príooss de ropa destruidas en -los horOOO 
eromatorins, 61; enrirmedadej úifeccloan 
regislrad is. 147; defuaeiocos taKcciosas ro-< 
gistrddas, S i l ; órdcae? de vaennaeiéa con• 
Ira la viruela t'-'amiúdas, i ,47 i ; inspeooM-
nes eopscinles por el concepto anterior,, 
tramiiacida de multas por resistencia, por rt, 
mismo cai'.eepto, 5 í ; jnsptcciOi.cs por dio* 
Untos oóaceptoa, 13í; leinspe-cioaes, 64. j 

La Co îis;on de Cultura ' 
Reta nniisaa, a las ocho, efeotuacá U 

Ayunfomlento la visita oüeial organizada poc 
U CMaisiéa de Cultura a los bafios de (usa 
pan tos aillos de Barcéléfia. 

-Mw El Oue?po do veterinaria mimto 
oipal T 

Segtta datos dal Cuerpo de veteriaaiW 
mnnlci^al han sido decoci-isados en los Ma
tadero.-. Estaciones y Fieíaios de esta d i i " 
dad, durante el mes <fe Julio último, M re -
sea de gauado vacuno y SOí fetos; 304 Ao 
lanar y 7i7 fetos; 30 de cabrio; 11 de ees-
da y 11 fetos, y l O - i kilos de espncgOA 
7 despojos. 

Durante el mismo mes han sido reeoeoot* 
dos eo las estacioacs y flétalos 12,804 re-* 
ses de granado vaouao; 115,8Í>0 de lanar ff 
cabrio: 2,248 de cerda; 163.217 piezas do 
volatería; 29.682 conejos y 126,467 dooeoao 
de huevos. 

La mortalidad, según dato» del ngisk* 
•ocetprédco. en dicho mes. lia sido la sigoéea 
te: gasado vacuno, 7G; ganado lanar y ca
brio, 2»3; de cerda. 10; cahalUr. 19». « 
asaal. 7. 

Todas las defunciones bsa sido oeasto* 
nadas por onferutedades eoinuaes. 
I Ma tos rr.ercados pi'ibl-.oos. Central Ao pea • 
eMo, volatería y frutas y en los disUM» so, 
Kaa decomisado .dorante el manoioaado atea. 
de Julio 51 kiios da caruas varUs; tí.ffTt 
da pescado: 135 de espurgoa y doapo|o»; 
49414 Ai frutas y rsrdura»; 187 de es»-
hotldae; 33 de suslauc-ias varias: 'Udc enm-
toceósi 14 do mariscos. 5 lata» <ft eomee-
va*; 1̂ 93 a veo y oeac>n:_2tA. ktáuies. x 
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T O R O S 
P l a z a d e l a s A r e n a s 

UNO DE AKASTASiO VARTIN Y CINCO DE SOTOINAYOR 

E S P A D A S ' 

S a l e m :: S i l v e t i :: V e n t o l d r ó 
¿Una alternativa? 

Comenzó ia conida de «nleaytr bajo la 
•k&s penosa imp.esión. £1 torero catalán 
Eugenio Yentoldrá, que debía tomar la al
ternativa, íué cogida durante la lidia del 
primer toro, sufriendo una grave herida y 
quedando, por lo tanto, úupusibllitado para 
•eguir tomando parte en la corrida. 

Dejando aparte de momento la pena cau
sada por la desgracia, fué objeto de discu-
aién entre notables efleionados, durante la 
wrrida, el easo de si Ventcldrá podóla eon-
•iderarse matador de loros o S'guia siendo 
Bcvi.iero. 

La opinión dominante era que Eugenio, 
habiendo salido formando porte de la terna 
de matadores, había dejado do ser novi
llero. 
• Siempre ocurren en el toreo casos Ines-
ptrados y difíciles de resolver por la carén
ala de precedentes. El de Ventoldrá no los 
tleae. Una alternativa sin cslotjuear un toro 
U neóQto es un easo raro. 

Parecido, pero sólo parecido, es el de 
Minuto en Madrid el 19 de Abril de 1801, 
en cuyo dia debía alternar por vez primera 
•orno matador de toros en la plaza do la 
•orle. Ko estoqueó ningún toro por haiber-
Se laOlmado al saltar la barrera, lo cual no 
Impidió que el domingo siguiente, día 26, 
•Ueroara en Barcelona eon Manuel García 
(Espartero), matendo toros de Concha y 
Sierra. 

El caso de Vcníoldri difiere bastante del 
4e Bnrique Vargas; pero, asi y todo, por 
•o haberse eonsumado el hecho material 
del estoqueo, habiendo figurado como tal 
saalador en una corrida do toros, parece 
que ya no debe figurar el torero catalán 
•aire los nutadores de novillos. 

Espada ha habido que ha visto Irse vivo 
al corral su toro el dia de la cesión de tras
loa y esto ha podido menoscabar su tama, 
tero no su categoría. 

Autoridades tiene la afición que podrán 
dilucidar el asunto. Por de pronto el Qrapo 
Ojén ya ha abierto un concurso de op!-
Biones. 

Citase el easo de Fausto Barajas, que el 
i . * de Octubre del pasado afio, en cujo dia 
éebla oonllrmar en Madrid la alternativa que 
tomara en Linares el 30 de Agosto anterior, 
toé oog.iio al banderillear el toro que de-
feta estoquear en la corte por vez primera 
•orno tal matador de toros, sufriendo una 
herida en la pantorrilla derecha que le Im
pidió seguir trabajando, y, a pesar de ello, 
la antigüedad en la plaza de Madrid la tiene 
Fausto Barajas desda el altado día, en el 
•nal no estoqueó loro alguno. 

KI easo de Yentoldrá .se diferencia bas
tante de este y eonvlene sentar Jurtapru-
deacia para lo sucesivo. 

La cogida 
La e^jecloción era enorme y el lleno 

•ampielo. Al hacer «I paseo las cuadrillas 
toaron saludadas eon generales aplausos. 

Yentoldrá viúse obligado después del pa
sco a salir al tercio, desde donde saludó al 
público. Lo mismo hicieron sus eempañe-
res Salerl y BBVBIÍ. 

Rompió plaza "Pasero", de la ganadería 
de Anastasio Martín. 

Era el bicho de pelo cárdeno y estaba 
sefialado con el número 29. 

Man-irroneando al principio, apenas se 
íljaba en peones y Jinetes. 

Más parado, Yentoldrá se abrió de capa 
y dió una verónica magistral y un airoso 
farol rematando muy bien y siendo aplau
dido. 

El de Martin se acercó cinco veces a los 
caballos acusando algún poder. Soler! hizo 
un buen quite. 

Turnó Yentoldrá eon el oopota al tiempo 
que el toro Iba quedándose y por no en
mendarse la suficiente salió cogido y za-
rondeado, ooyendo al suelo eun visibles 
muestras de haber recibido nn (rave dafio. 

La cogida produjo hondo emoción en la 
concurrencia. 

El toro, cuando ocunió el percance. Iba 
retrooedlccdo hacia los medios, como no 
queriendo ya nada más con los montado?, y 
Yentoldrá, con la intención de llevarlo a 
éstos, lo tomó con el capote, hablándose ya 
bastante reservón el blclio. 

Este, estando el diestro en el aire, le tiró 
repelidos hachazos y al eaer en la arena no 
Ifl metió la cabezo por haber sido sacado 
Eugenio a rastras por el banderillero Molo-
guefiln al tiempo que Sllvetl se asuraba a 
la cola. 

Parto del público pretendió que el toro 
causante de la desgracia volviera al oorral, 
arrojando en señal de protesta algunas al
mohadillas. 

Pero slgnló la lidia. 
Entre los primeros espectadores que *en-

dleroo a la enfermería a «nteñirse oel «a-
tado del herido se hallaban el vloepresl-
dente del Grupo Ojén, doctor Vllar Jimé
nez, y el amigo particular del diestro don 
Agustín Rir!. 

Despités' de la eogiila perdió la corriii.i 
gran parle de interés. 

Yentoldrá, en lo poco que hizo, mostró 
grandes deseos de agradar «d público. 

Yema san ganas. -• 
En la enfermería le fué «preciada una 

herido de diez oentimetros de profundidod 
en la región entero superior interior del 
muslo Izquierdo. 

Terminado lo corrida, fué eondulido a la 
clínica del doctor Olivó en «na camilla es
coltada por parejas de la fuerza pública. 

Le deseo Un rápido reslobl^cimiento. 

E l ganado 
Por defectuoso de «uerna echaron atrás 

los veterinarios ano de los loros de Soto-
mayor, alendo snstitnldo por el de Anasta
sio cansante de la desgracia. 

Los oineo toros de Botomayor eran ds 
bucaa presentación, de gran romana, bien 

criados y bien puestos ü* ««Deü; peto ea 
cuanto a sus com.: Mones, salvo el que ee-
rrd plaza, acusaron escasa Diavaro y falta 
de poder por regio general? - ••>. '.. ¿ 

£i sezlo, un toro .dea.', be arrancó bien 
a los picadores, pasó bien a baaderiiias y, 
llegó al úil.mo tercio ncblule, suave j pas-
tuelio. ...*,) 

El segundo fué biandele, el tercero to
pón y adeiuás so aploij.ú pronto, el cuarto 
solía de laa varas saeilo y rtiiiuconJo j 
aoeptable el quinto, que, tardo al principio, 
fué creciéndose y pasó bien o ios demás 
tercios. 

Los anteriores biches, broncos y recelo
sos, no se prostarcu a lucimicnlo alguno y 
proporcionaron sólo largos ralos de aburri
miento. 

El de Anastasio había sufrido el meneo 
del traslado de lo Mcoumeutol a Is£ Are
nas y estuy^ siempre a lo defensa. 

S a l s r i 
Torero enterado, s<gur©, que nado ex-

pon-', rara vez da de si lo quo pwede dnr. 
No pretende emoolonar al púb'ieo y el 

público acoto por t 9e no emecio-
narse. 

Anteayer le mealfestd la coñcurreBcMr re
petidas veces su desagrado. 

Impresionado por la desgracia ocurrida, 
tomó «1 toro que rompió plaza coa visible 
escama con la muleta y trató sólo de qui
társelo de delante, lo cual lopró despuís de 
nn pinchazo echándose fuera y de una hon
da entrando con habiiidaJ. 

Algunas palmas. 
Pareó al tercero 'on • - ssd 'uclmienio, 

por la sencilla razón de que el loro es una 
muy «plomado y habla qña llegarle mucho 
o la cora. Con toilo, ie voLú palmos uno 
do los pares, que fué muy bueno y puesto 
con io focitidad hab.tual ta este diesüo. 

Posando fué breve. El bicho estaba he
cho un poste y no idínlUa ril.rran.is. 

liño coi la, un pinchazo y dcsciuello a la 
primera. ' 

Empleó para despachar -1 suarto una .fae
na carecido de todo relieve. 

Un pinchazo, uno corto y una honda, 
todo con escasa dcclldóiíi y un descabello a 
la primera. 

Puso al sexto un par al quiebro en loa 
medios, medio par después de pasarse, uno 
bueno y cerró eon uno entrando a poco dis-
louelo de la cara desde el estribo de la ba
rrera. 

Hizo una faena efectista, pero poco emo-
Olonante. 

B¡ toro se revolvía pousodamente, dejaba 
eoloear y sin previo,cito no se arrancaba, 
aun teniendo sil matador al â ecu-e de les 
pitones. 

Empezó Salerl pasando con ambas rodi
llas en tierra, después dió pases naturales, 
uno de ellos en redondo muy completo, ayu
dados y do farol y tT.r.inó con una buena 
y un descabello a la primera. 

Muchos aplausos. 
Descuidado algunas reces en la dlre;ción. 

Bien en quites. Mediano toreando de capa. 
Certero descabellando. 
Una do esas tardes grises de Salerl, sla 

delirantes, oraciones r l ruidosos fracasos. 
L'n buen torero que Ua posado por lo afi

ción cen escasos partidarios. • 

Silveti 
Lanceó de capo a su primer tero eia dar 

gnlelud a los pies. 
Con la moleta no paró tm momento 1 

mitró « herir deede gran distancia. 
Bn esta forma metió un estoconazo qu» 

le valló pitos. 
Estando el loro tapado Intentó el des

cabello y acabó tocando algo, remetand* 
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,] de Solomajor MeU'aüa a la primera. 
El quinto toro Uofiú al úiUmo tercio acu

diendo bien y Silveli aprovechó las buenus 
coQdicionca óel bielio empleando ua trasteo 
da algün lueiinlenlo de aerea y con qitíetuii, 
en el quo liubo pas-es de rodUlas y otros 
«on agarrada al pilún, alendo aplaudido y 
«fcscquiado con música. 

Largó una algo perpendicular, óealuoica-
üole la faena varios Intentos de dosoabello. 

Con todo, bubo palmas y vuella al ruedo. 
Vulgar ion el capole. 

Lo demás 
Buenos los serviolos. 
l)e los picadores, Cartagena. 
De los banderilleros, Sotilo y López. 
Acertada la presidencia. 

E-EOUNDO TOQUE 

Becerrada jocosa 
A bccoíicio «íel Montepío de la Aso-

elación ée Bttisias líricos y dramáticos se 
celebrar.'» el próximo sfibado una becerrada 
en la plaza Monumental que va a resultar 
chica para contener el aluvión que acudirá 
a presenciar las proezas que ejecutarán con 
cuati o bc ocr»os artistas tan renombrados en 
las tablas y en el ruedo como los siguien
tes: 

Matías Fcrret (a) Gallardo; Avelioo Gúl-
eer&u (a) Nandú; Salvador Sierra (a) Pin
turero, y Pepe Vlfias (a) Pepe-HUIo 33. 

Como alguacil, director, ordenador, cri
tico, asesor y demás zarandajas figurará 
el popular Pepe Santpere, el cual gozará 
de completa inmunidad o impunidad para 
bacer y deshacer cuanto lo plazca. Y isólo 
t i Oran Arquitecto es capaz de saber las 
tropelías que se le pueden acudir M hiper
bólico magia del saladísimo Santpere va) 
Pepe el Tranquilo I 

¡Habrá que veri 
Ademáí, hará su presentación un fenó

meno tauromáquico completamente Inédito, 
«n Europa, t i gran Gabino Perales (Torri-
Jano), del que hablan y no acaban desde 
las Indias a PeWn. 

La presidencia de honor está encomenda-
éda a esa tontería de reales hembras lla
madas luís García. Gabl Dclva, Josefina Bu-
galo, Elvira Frcmoat, Salud Rodríguez, An-
toOita Puentes, Margarita Espinosa y Am
paro Bomo. 

De modo que dirigir la visual hacia el 
palco pre«ideij".i..l será nh verdadero peli
gro. 

En la arena babrá una escena emocionan
te: el popular Nandú se cortará la culi U. 

E F E P E H I D E S 
. CCLX 

C^-i En Madrid, en Ja calle del 
Bastero, nació el 7 de Agosto 

novillos, lo cual, observado per Josí Anto-
EiO Calderón (Capila), no dejó do interesar 
al notable banderihero, que mostró por-Ca
yetano especial cuidado, liaoionUo del mu-
chaiho un aprovechado discípulo. . 

Y Cayetano »e distinguió pronto como 
banderillero y como espada y muy espe
cialmente lanoeando de capa y pasando de 
rnulola. 

Puede decirse que mantuvo el toterós de 
la aúolón desde la muerte del gran dileia-
nero a la aparición del Tato. 

La grave cogida quo le eausó el toro 
Pedroso", do la ganadería de Veragua, en

tibió bastante sus arrestos como espida, 
quedando poco menos que borrado para la 
afloión al llegar a los tien-.pos del Tato > 
Laffartl.io. 

En la nueva plaza de Madrid no llegó a 
estoquear ningún toro. 

En Barcelona toreó por última vez el 25 
do Julio de 1875, estoqueando loros de 
Veragua, y aun lo recordamos, lino y ele
gante con la cepa y la muleta. 

En cambio, el estoqueador 
estaba en la decadencia mas 
ao-íoiula. 

Pasó sus últimos años reti
rado del todo tu Viilamuntilla. 

tos, numero más que sufleiente para aso-» 
guiar el gobierno i-cgionaüsi... 

Claro está que si no hallan la debida 
compeosación los refomiislas y radicales, 
uniéndose lodos, con la mitad por lo menos 
de los mis o menos aliñes de la U. M. N^ 
podrían engrosar los votos naolonalislas, 
los cuales HogiU'ian a obtener unos 41 su
framos, con los cuales, de fallar algunos, 
'os rcgionalislas pudieran determinar, por 
una pequeña diferencia, ua triunfo de tan 
posiciones. 

7 
1 S 2 I 

Annofnlí de el I00 debía ser to-
ayuSlU ^ rero predileclo del público uia-

drileúo Cayetano Sanz. 
Los aQciúDados de la corte 

reconocían que las gfranueí 
üguras del toreo las aportaba 
Andalucía y esperaban con Im-

«pfc^ paciencia ver aparecer un hijo 
¿e Madrid que ae •Igniflcaia 

como buen torero entre los más buenos. 
Algunos habían salido de Madrid, pero 

no cantó la Pama sus nombres. 
En tanto, Cayetano, siendo aprendiz de 

*»patero, ae entusiasmaba an «1 tendido 
>lendo trabajar a Francisco Montes, cuyos 
Jnunros envidiaba y con el cual debía al-
*ern 'r algún día. 

El mozuelo dábase buena mafia toreando 

E l C o n s e j o d e l a 
M a n c o m u n i d a d 

Cada dia se Iiaisen más conjeluías coi 
raspeólo a la futura constitución del Conse
jo permanente de la Mancomunidad, que se 
ha de elegir en la Asamblea del día 27 de 
este mes. 

Hay quien asegura que los nacionalistas 
republicanos exigirán, por lo menos, dos 
puestos de consejeros. Los gerumlenscs han 
designado ya «andidato, que es el señoV 
Noguer y Comet, apoyaiido además a', doc 
lor Riera para su reelección "en t i cargo. 

No falUa tampoco comentaristas quo di
gan que los radicales reclamarán asimismo 
un puesto, en sustitución del señor Estade-
Ua, teniendo en cuenta que siempre han es
tado representados en el Consejo perma
nente. 

De todo ello lo más verosímil es que fi
guren en dicho Consejo de la Mancomuni
dad Ies sefiores Puig y Cadaíalch, Vallés y 
Pujáis, Sol idoa liomán). Riba y Es
paña, Riera, Guarro, Llorct o bien Roben. 
Noguer y Comet y Rlu Vendrcll, este úl
timo por haber sido elegido presidente de 
la ¿¡pulaclón de Lérida. 

La situación de la fuerzas políticas repre
sentadas en la Asamblea de la Mancomu
nidad de Cataluña, con cuya ponderación de 
elemeutoH habrá que contar pora constituir 
el Consejo, es la siguicule: 

Lliga Regicnalista, 26 diputados; Acoló 
Catalana, 11; Federación Monárquiua Auto
nomista, 5; mauristas, 1; liberales de Ta
rragona,' 6; reformistas, 4; republicanos na
cionalistas, 14; republicanos radicales.. 5 
traidicIonaUstas, 3; nacionalistas tadepen 
dientes, 4; monárquicos independientes, 12. 

Considerando que so formara una candi 
datura de minorías nacionalistes, podrían 
reunirse los votos de la Acoló Catalana, los 
republicanos nacionalistas y los naciona
listas independientes. Total, 29 votos con
tra 26 de ia Lliga; pero como a ésta se uni
rían ios de la P. M. A., tradlolonalistas 
mauristas, liberales y radicales (si éstos 
detienen un pueslo en el Consejo), la ma
yoría podría lograr 43 votos; a los que 
todavía cabe afiadir loa tres mmárqnlcog 
independientes, sumando an total de 46 vo-

E s p e c t á c u l o s 
¿Wuevo Lonflicta teatral on puorta? 

Tomamos de un colega de anoche: 
"En los centros y loi tulias donde se reu-

icn las gentes M teatro es el tema de todas 
rts conversaciones la posibilidad de que surja 
•n bravo plazo un naévo uouüivto, debido a 
is discrepancias que existen enlre algunos 
lementos de los que integran la vida lea-
ral. ' ' 

Ascgúiase que los empresarios han maq-
lado al Siiidio.ilo Musical, a la Sociedad de 
rónttas de Oatalufia, a la Sociedad de eleo-
.ricistas de teatro y a la de tramoyistas de 
tarcclona y su radio — entidades que cona-
íluycn la Federación Regional del Teatro — 
mas nuevas bases de trabajo, y los ole-
uenlos que integran las citadas agrupacio-
¡es no so halliin dispucslo.í a acositarlas, 
'orque entienden que vienen a iiioilificar, 
n sentido contrario a sus anhelos, varias 
le las mejoras conseguidas en anteriores 
uclnis. 

Los coiisíaa, haata el presente, son los 
ue más se agilan, ya quo en vez do aoep-
iv las bases propuestas por los empresa-
ios, ellos presentaron olías y, además, co
no lia pasado el l . " de agosto — fecha Oja
la en las mismas — sin haber rcolliido con-
cstáclóu, las dan por accptadaH, eegún oo-
nunicado a la Delegación del ministerio del 
"rabajo. 

Y ayer, por la mañana, a las once, reunió-
onse los coristas en su local social y auor-
laron rehusar las coulrobases de los empre-
«arloa. 

Es de desear que las partes litigantes lle-
;uen a un inmediato y amistoso «cuerdo, 
anto más cuando unos y otros están su-
rriendo las consecuencias de la aguda erial* 
ealial quo atravesamos." 

COMICO. — Mañana, por tó noche, se c«-
ebrará una extraordinaria función «n ho-
•or del administrador del mencionado tea
tro, dou Fernando Donióncch, poniéndose en 
3scena el primer acto de "El pájaro azul", 
por el notable barítono Matías Fcrret y la 
• plaudida tiple cómica Inés García. 

Además se representará una celebrada 
>bra de repertorio y so estrenará el gracio • 
•fsimo saínele Urico "Tres eran tres, o pa
ires que -tenéis hijas", original de dou Ra-
"ael Agudo. 

El sábado ae estrenará la revista do ae-
iualidad en un acto, ocho cuadros y una 
moa "Barcelona en redolins. vista per fora 

i per dins", original de nuestros compañe
ros en la Prensa- Enrique Tubáu y Luis An
gulo, con música del maestro Gaparrós. 

Para dicha obra están pintando decorado 
loa más reputados escenógrafos y ae oon-
fecoiona lujoso vestuario en la case Pa
quita. . 



D E P O R T E S 
EB el campó añti^uS del 7, O. B*ro*-

: ion» Be celebraron «Dteayer loa campeona
to» de CaUilufí* organizado» p«r 1% i'ede-
raold Catalana d'Atletlsmc. 

Î a conourrenola do público" ño pasd de 
regular y esto es una lisimia. 1.0» aUolas 

' parllelpMitefl fueron numerosos. 
Se oblavleron excelentes resultado* ts«-

rnooa. titiíndose tres recórda de Espafla 
X clnoo de CataluQa, lo cual debe animar 
h U poresvoraclda de fomeatar el atletismo, 
bañe de lodo dexiorte. 

nesultadM: ' 
100 metros, liso». I.« Casalt (P. C B.) : 

t* Uooasens (C. O. T . ) : 3.» Cebríte (m-
dependiente). — Tiempo: H ». 7/10. 

StOO metroo lito». — i.» Cebrláa (inde-
pendieote^; t.» Casas (P. G. B . l ; S.» Ue-
OMera (C. O. T.K — Tiempo: 24 s. S/IO. 

400 metro», liso», r-, 1 .• Oarof» ( & D. 
• . ) ; 8.» Matea (P. C. A. 8.); Z* Poroa-
rtell (C, O. 'T.) . <-> Tiempo: 55 ». 3/10. 

800 metro», liso». >—f 1.* Poos (P. Q. 
Porcadon fC. O. T . ) ; 3* Casa-

devall (R. C* D. B.). " TiempoT 2 n>. 
ü «. P/10. Becord de Cstatnfia. 

t^OO motroe, Heos. — 1.» Pons CP. C. 
B ) ; 2 ' Wnadé (C. D. B.); 3.» Garlo» 
(ii C. D. B.). — Tiempo: 4 m. 43 s. 

StOOO metro», liaos. — 1 .• Palau (Inde-
peudicnte); 2,* Maní (P. C. B.) : 3.* Ra-
no» (C. D. B.V. — Tiempo: 1S u . 22 ». 
8/10. Iteeord de Cat&lofia. 

100 metro», vallas. — l.« Violró XP C 
IB.); >.* Gebri&n (Independiente), t—, Tiom-
po: 13 a. 2/10. 

«00 motros, rotovo» (4 por 100). —• l.« 
r>uboi», Gasas (J.>, \lxtir6 j Casa» (R.) 
' K. O. B.) ¡ 2.» Artero. Calvo, Tunno y 
tiarc l» (O. D. B.); 3.o ñusca. Mario. Sola
na» y MoDlaoer (R. C. D. 8.. Tiempo: 
49 s. 0/10. 

1.600 metro», retoro* T* por 100). •—. I.» 
KP. G, B. ) ; 2.» (R. C. D. E.); 3.» ( t D. 
14.). *— Tiempo: 4 m. 2 *. Record de Ca
la lima. 

0,000 metros, marcha. — !.• Mclíndes 
((P. C. B.); 2.» Giborl (P, C. B.); 3.» Oar-

(P. G. B.). 'Hempo: 24 m. I t s. 
íí/10. Record tío Isfíf... 

Salto» do altura. — 1* Tvrm* (C. D. R.) 
.»,63 metros; 2.» Uor» ( a D. E.) y Ho
rcos (C. O. T.), empatados • 1,58. 

Mto» de lonoKud. — !.• ForcadeU (C. 
» . T.). 6,53 metros; 2.» Casa» (P. G. B.), 
5.'.2; 3.» Recusen» (C. O. T.) . 6,51. 

Pértlflfc — 1.» Llort (G. D. B.) y Valle 
^Independiente), 2,67 metros; 2.» Cairo (G. 
D. B.). 2.50. 

Trtpto salto. — i.» Rccascns (C. Q. T.) . 
ü 1.06 metros, record de Catalufla; 2.» 011-
TClla (C. O. T.) . 11,52; 3.' Vinlró (P. C. 
B.). l l ,2«. 

Poao. — i.» Nía (C. O. T.), 10,8» me-
l«0*: 8.» Lloren* (C. O. T.), 10,17; .t.» 
ITleller (9. O. A.>. 10,11. 

Disco. — I.» FleKer (8. O. 31.). 88 me-
• m ; t.» Lloren* (G. O. T.) . 80,80, record 
U» Oelftlttfta; 8.. Nüi ( a O. T.), 2f26. 

4l*»*t» (el&sico. 1.* Pielter (S. O. 
ti..), 43.26 metros; 2^ Bru ( a O. » . ) . 
íl.OB. record de Espafi»; 8.* Lloren* .(G. 
» , T.) , 35.47. 

Martillo. — !.• Lloren» (C. O. T,) . 27.41 
tnclros, rooord de España; 2.» Nía (0. O. 

;T.). 21.TO; 8.» Purné (G. D. B.), 18.52. 
fuera de eonourso Lloren» intentó y tbgrt 
batir de nncro *u propio record de Ei\H>», 
Oolhn&Ao en 23.73 mstcoik 

REMO 
Cclebr4roi»so «Áte&yeí 'ta oucíttro puerto 

lo* eampooualos de Hapafia de outrigger y 
skiff. tomando parle loa club* R. C. Marí
timo de Barcelona. Club de Mar, también 
de esta localidad. Club Niutloo de Tarra
gona y Club de Regata» de Ahoante.-

Con tal motivo, y por Labe rae oelsbrado 
• puerta abierta, o »ea sin oeroad» alguno 
que impidiera ser presenciado, el puerto 
estuvo concurridísimo, especialmente el es
pacio del muelle de Barcelona. 

Todas la* prueba* ae etacluaroa «obre 
un trayeeto de dos rail metros, linea recta. 

He aqui los resultados: 
' 3uich", del R. C. Marítimo. Tiempo. i ' W 

Lo tripuló el compeúB Sarraroalera, sin eon-
trincanto, e lnduclal>loraeate, % tener oont-
pebdor, hubiera mejorado el resultado, . 

OutrlMars a cuatro 

Tomaros parte en esta regatí la* euatro 
b'ipulacioncg participantes en el campeeoa-
to, obteniéndose el resultado siguiente: 

"Jaume I " , del Club de Mar del G. A. D. 
C I . de Barcelona, tripulada por Boronal, 
Rlgol, Subirana, Marti y Baldiris, timonel. 
Tiempo, 7" 15". 

"Desperta. ferro", del Club Náutle de 
Tarragona, tripulada por Alasá. I'almau, O*-
ioírí, 'Ptuyo! y Tei.teO, timonel. Tiempo, 
7* 27" 1/5. 

"Isidro Darbsira". del Club d» Regatas 
de Alicante, trii>ulada por Carra tai á, Sotilat-
ior, Sebhtller, .'ordA y Poroei, tümooei. 
Tiempo, 7" 30" 1/5. 

"Sedó", del Ciub Mari ti na, tripulada por 
Pellicer, Pamies, Perrcr, Berdogo y A4ué, 
luuonoL Tiempo. T 44" 1/&. 

Outrlggers « ocho . 

Dispútansa esta regata el Club <M Mar 
y el K. Club Uariláno de Barcelona. 

Tomó la delantera "Lupita', del R. C. M., 
y a media regata acortaba tal ve» I * dislwi-
cla "Catalunya", del G. de M.. pero los 
jóvenes remeros perdicrcNi la boga breves 
momentos y avunsó deflaitivamente "Loci-
t«", empleando 8' 45" 3/5. eonlca V 57"-
el "GaUlunya". , 

NATACION 

•atoh» Internaelonalw t i El BrusMl* 
Owimnlna (Club MI Barcetona 

Anoche negaron lo» equipiers del famo
so ohib belga, que boy y el )u»ve» por la 
noehe deben luchar en la piscina del Club 
Natación Barcelona roa los nuestros. 

Con los eélebre* V«a Scbelle, CaKona y 
Courbet eompfetan el equipo loa hormaaos 
VUlote, Blette. Oniniasi, Hilry, Bcbalt y 
Bollen». 

Ba la "tournéc" qo» estta llevando ti 
cabo, vienes "pegando" da verdad, y ello 
no o» d» eatrafiar, puesto 40* a mA* de loe 
notable» especialistas en pruebas, como son 
Callea», Van Sehelto y Gowbet, al equipo 
de water-polo ha dado la een&aoióa de ser 
diOcNteitn» veaeorto, siendo aua vletorias 
atownadaa por notaMe difereaek, entre 

ella» la* obtenida* últimamente en Marse
lla, aprovechando £u viaje baoia esta. 

El interesante programa de esta noche es 
el slgnieate: 

Partido de water-p*lo: Club dé Mac con
tra G> N. l ' . 

Carrera Oe 100 metro*, libra. 
Carrera de 200 metro», brasa peoM. 
Prueba saltos, palanoa. y trampolín-
Carrera d» relevos, Intemaoional. 256 a t -

tro» (5 por 50). 
Partido de punoh-ball. 
Partido Internacional d» water-polo cntrí 

canvpcoDo» l^lga* y catalices. • • • 
Ceca» saben nuestro* lector»*, toé e«av-

peonato» de natación de CataluMa de esto 
ano tendrán lugar el domingo y tunea pró-
ximoe en Sao 1 elru de Oulxols. 

Ba la primera vez que una fiesta de nafe-
clón de tal importancia a» celebra «a UB 
hermoso rincón de la Costa Brava, la qu» 
fúrsaaameote dar* na nueva Imputa» A loa 
sport» de mar en las eomarea* K-̂ rundeaseŝ  

La Federación Catalana de Nataoló Ama -
lour, da aouord» con el Club Nataoló Oul
xols, organizador de loa campoonatos, ito 
diapueslo al eíguiento orden: —r 

Domingo, a las diei de la maflana! í j ^ , 
2.000 metro* en el mar. 
Tarda, a las euatra: * 
100 metros, libre; 406, brasa; 100. re-

a»«niao; 400, libre; 2*0. relevos; salto* <M 
Iraiupoüa, y water-polo. 

Lunaa, a las cuatro 6* la tarde: 
1.500 raeiros. Ubre. 206, brasa; 100, aobrd 

espalda; 50, local lufaotU; 800, relevosJ 
saltos de palanoa, y water-polo. 

Teacmo» noLiaia de que son mucho» los 
que, aprovechando esta buena ocasión, pien
san trasladarse a Sao Pella esto» do» diafl 
parar disfrutar da la fiesta deportiva al 
mismo tiempo que de laa comodidades qu» 
ofrece el eunluoa» y confortable balnosrlo 
de San Telmo, ea cuya* » y * ae d»»atroMn< 
r i el programa, _ . • , 

B O X B O 

Hoy, en el Luna ParK, teodri logar la ?u> 
lada anunciada ya y esperada con Interés 
por la aOctón pugilista. Boy, puos. aa vtróu 
cara a cara, a mis de los luchadores de me < 
bor categoría, los doa rivales Villar y Sao< 
cho. decididos los dos a llevarse la vic-tornú 

Estos día* se bsn entrenada de verdad, lo 
cual demuestra que, tanto al uno como el 
otro, quieren dejar bien sentada aa fama 

Veremos quien vence a quien. 

L o s m o v i m i e n t o s 
s í s m i c o s 

Según las notas microsi&mieas del Ob-
Rervatorlo del Bbra. los terremoto» regis
trados djraoto el me* de jaUa «r.olendeo 
a 29: 16 lejanos y 13 próximos. Entre lo» 
C"limos figura el registrado en McllUa el 
dia 9 y oí que a las S horas, 41 minutos^ 
46 segundos del día 10, alcantó el grado 
cuarto de MercalU en la locitidád. 

A ese siguieron cuatro rJpBoas ef mismo 
día 10; una en lo» de los días 13. 14. 20 y 
31, y do» répHcaa el del día 21. La raca-
dld* prioíTp»!, por so registro Incompletos 
ya que se lmrtfn«ron las aguja» inscripta-
ras por la gran amplitud que alcaneó de»-
de los primeros momento*, no se poda oom-
probar M ara da caricter ceresno; pero •* 
réplica que m pudo registrar complsta oow-
pó voa distancia de 200 a 250 kilómetroik 

l a s re leas s e i e e m t o 
BE JfíMT/l EN EOT* AO*l«lSTP>»C40ít 
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YX, D i u r n o PAO, SI 

P r o c e d e r s o s p e c h o s o 

Sn SL DILUVIO Leíaos leUo U MMOA 
Me k> flesU de eomnemoraelto. que UIUA!-
mento ceWíím en CniCt* de Muotbey Je» 
«lemontón mnKufee do la pobteelte, r»-
ÍW&ÍÚ'ÍO ios hecboa reel^sdos per «I ear-
jtímo ta Wi3. 

Ooolrasle úck ••. i i • i ' " "* 
Mira cute yafelanl'^i e Igualada, doa*» «rie-
fea elemealoa de.íioortójjo» 7 euto îdad^s 
UpeiiHiMuaa ^*eo«n deede moohos «fies d -
gt«ado en el Muciol^Jo. Occtra&te que bece 
fAtvrAc a el ertsíio de dtseenerdí» «rfetente 
«•(re eso» ettioeaioa ^icUidm, que los dl-
tt'Afif» lisii llevado InMBBcitídee veces a 
(t coropeucuda y fil pasteleo pollüflo. 
• U)s hertos •omitidos Ucee mcd.'o f'K''' 

los secuaces de don Carlos, deberían 
«tgalr MMrdtaJoee reairaando acjalnieute, 
eomc^e hacía afios atr&s. un acto de pro-
«sta conl« los \jo!rdor«9 de 1* ciudad. 
Ocjar oeer una cosluuibro elmp4Bea, O««B-
4o le rceefliín os» y abusa de las prerro-
>faUvas que les oosoede una toleracoia que 
adochoin» a les verdaderos Uberaleŝ  es 
ii»«cl'-r uoa IcOdtódad, que !a historia les 
Mhará ta eera. 

Noaolros xeeordamos algunas do aque-
Maa üesio» elvlea", en las que tomaba par
le el ,Ay«ntnmteata y oradores prestigiosos 
de la capital iban m enardeoer los espíritus 
<te los Igualadlnos, desde los balcones do 
te Plaza del 17 y 18 da Julio de 1873, recor
dando aqucUcs heeboo que eOBirib'jyeron 
A fortalecer nueetrf.s convicciones denw-
«ráUcits, haciéndonos repudiar los proeedi-

atoa ancestrales Ce les devotos del o¿-
lUasso olertoal, y nos eiplloamoe perfoo-
n'.e la «Mfa&ta que w ba prodaeldo 

•a Igualada por los elementos sanos del 
repobUcaulbmu eontra el que basta ahora 
ba sido au tejo-niaccjc 

No vanoa a ollar ñoniM-ns, porque* MCS-
tro desoonlecto no so satlsfaee plnobamlo 
• las pernonan. I s m&e alio y aoLle «1 flo 
Moa pos gula al ttaaar «otaa Haeae. 

J. COSTA X JPÜMES. 

9 f 9, «randes featejon, Umtendd lugaí «t 
día 9 loa Juegoa Kloralea, que por primera 
vea f«s M celebrarse en esla vllia. 
, • ' ' W •omspomi-.i, 

TAWMMMI. 

V I D A R E G I O N A L 
MROCLOIHI 

b ¿ a «MliOAitl VB NOVA 

^«i» al vootno pueblo <M Bao Pedro de 
MtidevtUleo oelebrOso dortuito loa «las 0 y « 

mayor, Yléodose vlalUda por mn-
Ullas de los Teolnoa pueblos, prln-

«palweote 4e San SaJural. 
Uta ada fud la aniniaeMo el dtó S por 

» « hijjar u> gran partido de fútbol ta* 
[ m loa equipos Ateneo Igualadl y CatalA 8. 

de San Sednral. En eonjunto «1 partido 
I Avido 4a amoelcncs • jneidenles por el 

61 •Mtíoje del seCor Ferrd Ellee, A prhi-
loa de ]» «agamia parle ea lesionado el 
» MtorlenM Vldagaíil, dasdo eeto lugar 

| í ^ s loe loeideatea fuesen mayorea, tlén-
"«•o el árbllro obligado « «ispender el 

«do. Cataban dos a ano, a favor da loa 
_ Jadíaos, faltando media bora para ter

mina/ el enoaontra. oaando, ste beber anun-
"wc alaguno de lea eeptlanes la retirada 

su equipe, fuá entregada la eepa quf, to 
•«••••ta», da don JoeO Terrece, a loa 

I Igwtla^nos. 
j fc .^ • » >aa Hsslsiadsa del Oaaieo y Oeu-

«» « t e « a <• a f t . ka arqwa-
tfe Saa Baderal y Arüstloa da 

U .8*a S»*»"»! prepwa pent coa feries 

TA la PtaXa de Prlm la copia esnianlsla 
el Poaiei.l RopuStUeA ba celebrado una «¿i 
didín do aardanas. quo hnu aMo puntaaoaa 
por verlos eorroa eatuiilastaB de la 
oaeioDa]. 

t— Oradas al pan uno da Blmlccaflas 
este eto el servido púbUeo de agua pola-
Wa elgt;e normal, abundando «1 agua para 
todas !na necealdadea de la poolaoifti. 

— Ba !a Unida dcoeua en el «nalcilcro 
pÁIIco se ben aaerifleado 78 aarneros, 40 
eabrttos, euatro vacos, olncd bucees, 48 
lemeraa y 80 eerdos. 

— Stguoo presentando magnlOco aspec
to las vl&es de esla ooiuarca, so obaUnte 
la alai "Uinto sequía Impcranlo. 

j ~ i EelAa reaUsAadose aolivas ges-'onca 
para dotar de alumbrado clíotricd los arra
bales, tal oorao estaban taaoe unos abes. 

f— El Ayuntamiento ha adquirida un mag
nifico Album de honor. Ha estampe do ia 
primera firma en dicho Album la duquesa 
de Prlrn en su reciente visita a esta ciudad. 

Numerosos vecinos se han trasladado 
al cercano pueblo de Vliascca, donde so ba 
celebrado ia fiesta mayor eon varios feste
jos pofulcrea, _» 

Un eocoeja! ducho en la materia y reco
nocido como una partícula ludiepeneable en 
ia U. M. N fué designado por el experi
mentado eura párroco del barrio del Mercn-
dal para presentar al Ayuntamlenlo una pro-
posioldn pAdlcado subvención para lea obras 
de la iglesia parroquial. 

El Joven, casi pollo, seflor Bartrloa, cen-
MJal qua fud objeto de tan señalada dla-
llneldn, preparó el encargo de la elertgallá 
pensando eubrlrse de glorta. 

La luexporiencia fomenta la vanidad Indi
vidual, y a su Impulso recrudecen embria
gadoras Ilusiones quo acaban por baeor per 
der 1» obaveta a nuestra Inhábil javeatud. 

Pero Ja amarga realidad, eon todas cus 
bnpadiolaa, en día no lejano marchitará las 
flusiones nacidas al salar de la Juventud, y 
«utooees Irl'jnfarA asplendorosasiente la 
verdafl. . 

Puf Mto 'comprendemos que U aafior 
Bartrlna, aod unido por una terooderadá tn-
t'.i de notoriodad, baya aceptado eon sin-
guiar •complacencia el encargo que la ba 
conferido el previsor X eapertmenlado cura 
pArroco del Mereadal. t 

Hoy el acCor Bartrlna suefla un porvenir 
lleno de llusldn y ventura y abaga la ae-
pereuza de que el eiero «mpujarti sus hm-
bloiones basta, al pináculo de la glorie, Inae-
oeelble para los que carecen da muebaa aon -
dlolones que no bemoa sabido deBeubrtr «o 
«1 eonoejal que podrfomos Uarii&e Benjamín 
da ia U. M. N. 

Bl Inquieto aurC párroco, oenócedor M 
las dabtádodes que padecen ausl feligreses, 
vid «o la eandoroeidad del IncccuWn CCR-
eejal se Cor Bartrlna. facilidad para anear-* 
•arla la pettoMa 4a unas pesetas al Ayun-
tamlenlo. t 

La aiararM da M atadad reprueba la H -
tuaelda que se ba dado al asunto, dobie-
uieoto ianeurable, ionlcudo en Rúenla que 
en la mtema aaaidn qua pldld ana bmoeoa 
para la parraqaia, al sabor Bartrfua so opo-
ola a la aoneeaMa da una sobvcDoida de 
WjpjaajrtM al Maalsptc da la Aeociaci«a «a 

Aal praottoMi tos deberes iM ftitserloorms 
loe i 'O moa 4 tonsurados da obhwjilvjja^ ¡ r j i . 

Para feHoe tiene preferencia él esf^ n-
úcr do la parroquia a la salud y noceei-
dades del pobre obrero, y en su inlerosadai 
labor cuenten eon el apoyo de loa oonoe -
Jales de la 0. M. N. y qulsás, qolaAe, coa 
la aiupatia da los re¿foi>alist«e. 

El eorrcsponoaJ. 

B i b l i o t e c a s . M u s e o s 
"' V-m ' • f • < i't 1 uw'isw ' , . 

BlbUoUca pdbüea obrera de td Beodtor 
Socljllsla.—i ciüjd do ¿ M Etü.tQ, 6. 1.*—' 
Abierta todos los días laborables do sioto, 
y meciia a diez da la noche, aseeplo IOH 
miércoles y loa dias festivos, do dioa a Uceo, 
da ia mabana. ^m- .w* J 

hwtttut d'Eatudia Catalons. — Palacio 4a 
!a Oenereüdad Catalana, entrada por la aa-; 
lio del Obispo.—Abierta todo ai; aAo, 6» 
diea a «na 7 4a catira a echo, mente- loa 
días festivos. 

BMilouca dal Coleólo 4a «o4Ielna—Ba 
el piso principal del Hospital Cümco.— 
Abierto do nueve a doce. 

BíbHoteca Pro*hiclaU—EM el pteo p.íncl-
pal de la Uolvcrsldad átertria.--¿bk-rla de 
nueve a una y media. 

Patronato da Otogas y Bendaieaoa 4e C»-
miai a. —T- Tarrea «Amat. 4.—Abierta lodow 
los dias da dlea a una 4a la larde, f w > 

C o m p t < e . V d e l a 

R á p i d o 

si es que se propone visi
tar la Importante feria de 
Muestras, pues contiene to
dos loe datos que le son 

, . 2 . ̂ cesarlos 

2 " j p e s e t a s 
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A N U N C I O S • H -

G R A N D E S 

A L M A C E N E S I A N S 
A r t í c u l o s p a r a V E R A N O 
E X P O S I C I O N C 2 ? : T i m ¿ A s V e a n n u e s t r o s e s c a p a r a t e s , 

TRAJE BAÑO con cinturó::, ricos y originales bordados, para señora, desde M'OO Pts. 
PAÑUELOS BAÑO, tamaño grande, dibujos novedad, desde 3425 Pts. 
TRAJE BAÑO para caballero, semi hilo, desde 5*2$ Pts. 
SACOS INGLESES pegamoid. desde S'TS Pt». 
MALETAS pegamoid, desde I6'50 Pts. 
MOSQUITEROS forma sombrilla, dcsJe I3450 Pts 

Sombrillas cretona, gran fantasía.-Novedad en juguetes para playa, bañeras, duchas, ventiladores, neyeras. etc. 

G R A N D E S R E B A J A S E N L A S E C C I O N D E M U E B L E S 

Muebles de junco, médula y'rairabre, - Hesitas, sillas y bancos para jardín. - Batería de cocinn y 

cristal a precios sin competencia 

A V I S O S 

¿Qnlére representar 
su casa en Cataluña? 
Dirigirse a la «Casa Martin» 

| Balada Cervantes, 7 
y Gigantes, 2 

O S i a u f f e u r s 
Kmeflaoza rápida v ecuofimlca 

dnr leccloaes ala y noeb«. Prftcn 
y mecánica.—Taut.irautnna. 2. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CDKA PKRKiíCrA 

en todas sus lormas r edaae-
COQ ei dnlco y acnMltndo ira-

lamienU) eicluslTodsl 
D r . G a l l e g o 
IS. Conde riel Analto, le 

íiiaLO m n m 
Vetiét-ew S!r i l l^-ni»1 
l.'ambla. Liaao Bo:|ii«rl», o. 
clfnici (entre cMm HasoU 

tal y san Pablii 
Consnlia rtaá» ¡ ir rt>t»« 
TraiamidtiMHB^riMl-ilsí pan 

tora îBraa 

tiiuiia-Pis;— ilateti 

Gf. m í i i M m 
p r a d o s •eon&mlcos 
Bxi-nnn coa Rayos E. 1) pía» 
Ap icar ... - i 15 • 
Anails's da tanirrs S • 
Ca raciones 

aprecios llinitados 
da 3 a 5: econdmlca de ' " 
PI3Í3 Sii^uli lal 1. m i 

frenis calis Arlbuu 

A H O G O 
Caracwín radical del aIn,-o((fec), 
asmi. caasAQClo, broaqums, tus y 
sus causas mi pocos días, por un 
nii°7o sistema naiural. Conaalia 
médlct da It y toe-.M a 1 y uii'dia. 
Fiestas de 1?« I Caiie l'eiayi-.T 1., 
R 9 

m m - - DI EIÚ 
I.U un meras hlpotecun a 
camtrclantmtt sobre 
•etr.ts y KarautiKs avaladas 

, í4 ñoras. — 6 Pissa del 
Teai-.. 1 i 8. 

Lupias y quistes 
sin operar y alo dolor oor faca'ts-
UTO. -Rambla uanta MOiuca. nli
mero 18 peluquería. 

joven, honrada, trabaja sn cau, 
casarls con caballero respetable 

Calis Tallen 30, señor Badia. 

Bsujífo luí! psetu 
oflTi. 800. 

Srta. 

b>cilbir liiLCVI i, 
d e s i s t a s 

/ V l o t o r i s t a s 
Repiracioiies, prucataa * eouno-
tala. — Campo Safrraiio 8. taller. 

ECDPlíEOS 

y G o l o g a e i o n e s 

Faltan aprendices 
cerrajero da 14 a liados. gnn«adO 
14 utas. semiDS.-Caamleio*. 18-

Cafas de Cartón 
' •• • \ . bu*aa« o delatas, caiie San 

Pacía nú a. I I , tleoas. 
Q'acfi*/» Kalta un bM-íu oücisl 
O a ^ l l C trabajo seanldo. Inú
til .•ser"..» r sin buenas referencias 
preferibio viva en Uraclao a. Oer-
v islo. Bscnblr Uiluvio 816. 
T^natorao Fi^s buons maqni 
^ a p a l c r t i d mata para calrado nt tuto y una nprendiz». — Calla 
Fioriaalilanoa. lis. uru rlpal. 1.* 

M e r i t o r i o s 
de I I a 19 aOos. prftctlcoB en meca 
uoxrnfla, se necesitan en impon 
tanle casa de cata capital. Bscrlbir 
si nüm. 6in. Zarbano. 8. Añonólos. 
fitolapae " muño faltan. Bou 
Ujalcioa da de San Pudro, nú' 
u er 8t> y 8". P^rfect-nouie. 

Litógrafos, 
bs'Uii, uúuierv I . 

apreuolces. 
faaan.— 

7 a n a f o r r t e corladorala inS 
^.a p a i c r O S ama as ofrrcS 
p<ir isa lardea o^rmanente. t*-
crlblr a J. H. Borren. I6d. pnrterlj 

Z a p o t e r o s 
falta medio oQdai y aprsudlx ¡¡H 
nandú. - vtore'a, 8, entresue o 1, 

I^aro^doF ^ r ' i 
11» Dlpu.Bi nW i.Omero 411. _ l P e i n a d o r a 
medio onctaia necesito, — (Jalla 
Ciegos Uuqueria nniñero8. 

de 14 a teanya ea nec*. 
sita en nn bar. 

P;TISI Non.». 
n { n o ce cartcn. ee neo* 

| d e » gitan buenas ofldia-
laa. couaeio Ci°nio,8¡«. entre cía* 
rta v Pasnu ae drecia. 
S T a K - o medio oflcisl carpía-
F t t l t ,a tiro, cai.e Urgel o* 
m»*ro 21. clisflan. t 

Maquinista ^ a «ttíí 
tes v Uvas piel,—Hosellen. STB. *•* 2 
Ue » a « > de 7 a 9. l 

Falta aprendlsa, nne3S'ido-i" ' 
Ciime* >* n-.n-ioSpaseta-*-*̂ * • 

OlfnV - i - * L*- < 
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Q é í e c t i Y O E s p a B o i 

A . R O i V i K K O 

8^ Plaza del Teat ro ^ 6 

ñ«W K S T A S O P I C l N A g KHCOH-
T!?ABA VB, eo i .U«;H) .N A LOS 

f 8 U K T 0 3 MAS M F l C l L ü S Y C O M -
U C A U O S " . ' 

K A C I U T A M O S C E R T I F I C A DOS 
í O O t U M E W I O a d e todas pat ina 
asi m u n d o , 

ASON r O S KILITAREP. 
»KCCION JUHIÍJICA B cargo de 

t s n e n o s 'tetraaoB '. 
WJBOTROM J - K B S i i O O l M O S K L 

C t l A N T A O U . 
A a t « 8 oo d i r i g i r s e a í o n C n r o o - i 

loa « s ' i n t o í , tomo « • f e r j n c i a ' n l e 
»iífUBO»<lo n u e s t r o » a í i o n e i l o s , per 
í o n s e de r e c o n o o l a a Roivetwis , y 
i M que- » e c l e n t e n i e n t e lee be-
tuos S u R V i D O e n o p e r a c i o n e s D I -
i r i C U j E S . BBIO, s i n d u d a , d é t e des-
t ir tuar e l m a l i n ' o r m o ':oa OB pue-
aa dar a l g O a l ^ l T K ^ ^ C l y ^ A D O o 
SNVICIOSO. CantlUsflOB 2Douafla«i 
Jorani lClpadO: S E Ñ O R ICNUONTHA 
de 9aD3<leU, C a l l o Tapeto , S.O"» Jit>-
lelaet » e B o r A m a t , C'Orc.ífffl. w , 
Coa 1,000 pesetnc; « e D o r a Montne-
s r a t . 8 » n J a ! m « ae l Doa ieoya , ¡K.WO 
coieMei EJCOWB V l ceDre , ecDor 
P o r l » , 5,00'JFO>,etae; s e ñ o r A £ T i » ü í , 
Vía H a M M i , Kl, con S . o n p e w t n i 
(Aflora T e r n a a d o z . D r « e ) , » , con 
f.COO pfteetQe-, BBQorBlDaa , Men i n 
fle? Pe layo , M , Cea 8.000 peaeian: 
K e n o r S o l n g r S n , "le " E l E m O r a n c o " 
j,0iíOpesct:iB; des t e c u i o a o J a ü ú s de l 
• edor L l o p s, S a l m e r C n , M . c o n 
9,000 y 8,000 p a s e t M , rea pee U f a m e n 
leí sefior L a r a , V a l e n c i a , R 0 . con 
8 . « n poiiatam «e f lor M a r c e t . í.i tu l -
c a n t e do T a r r a s a . c o n SOCO pesetas 
e c n o r P u i ^ . í-an a a m o n . í l . e o n e c o 
peseta?-. aaOcr O b a e h , D l p a l a c i ú u . 
6.* 10?, c o n 8,000 'pese tas ; acr l cra 
Vontoaa, r e e o m e n o a d a . dol o i p u -
tado « c n o r Ki í f i i eroa . 3.000 peaetts . 

' " K O H A Y N 1 N O Ü N A PKH.SONA 
B N J t t MUNDO, c o c i q u l e r a que 
tea s u p o E i c i d n s o c i a l o m e a a ja 

Se o o o r o i c o a ' l a q a a fllspon^fi,QUK 
O N 0 3 H S C t . á t T B PARA A l . Q O 

f A é m e N 'jo LB PODAMOS s u a 
"OiS A l f l O S A U T I L I D A D B H C U A I . 
J U I E B C I B G t J S B T A N C I i D K L A 
Í J D A ' . 

Mocha e o r l e i ' a a e n todas n a o » 1 
I t a s o D e r a c l o D e s . . 

CoamuUa tUt •* o S 
E s V . P p ó f u g o 

L a t f a U c o s a a i t n a c l ó n antea, q u s 
l« e e n u a c l e o . C o n s u l t a t t m ü s i O 0 -
elnaa A. Homero, P l a a a ü e l T e u t r o , 
t)flra.jro t. 

£ 9 V . P r ó f u g o 
N« ¡ e importe eerv lT y g a n a r on 

Ífflirto, CODBTIIW on<lnafl A . Bo-
iar«^ P laza d e l T e a t r o , fl. 

¡ A l o s o b r e r o s 
Para T e c i a m a e l a c e s a :to el T H -

Buaal I n d u s t r i a l , oa tíontostramos 
nuestra Bor lo :ad . p o n i é n d o o s a 
J u s g t r a d l suos lcWn f ,er.tecclas ob-
toijl<la8 & favor do obreros , . lesde 
pequenas aereas , P a s t a 9,000 pepe-
tas. y contra c a s i todas lee c o m p a -

• E l a s a s í e g u í o a , i n e l u v o n d u l a 
.^ocipania 00 Prevla 'dn y gocorros 

. n ^ 5 ^ e ; l a £ n t e - No t r a n s i g i r « l a 

>la.a c e l T e a t r o , e. c o n s u l t a s d e l 
' j T ? o a o t r o » n o t s m e m o s 

c c " S r " o i í t i c o . n i u a W H » -

S e c c i ó n I n f o r m e s 
l 4 o m « ' 5 , , t „ , e í c ' o n * « ' « W f M d R í . p o r 
I tniSRi1"1188 « í t e n t e a . L e que a V . 
I » » ! I I * l , a T e ' , ? u a ¡ j conHUite de i 

alio», durezas, s u & K * Wmoíeí , hínJttae.mi, . 
\ J ete., • J m p á r e c e n a n un cerrar y abrir de ojoj | 

too el Baihol Monhy, eonipuesio de ] 
«ale* mintrale í , que represeni«n ta com- j 
petición eunc ia l de los famesss manan- i 
rialet l e n n a M » t^cfcics per id ace i te ; 

coraiiva. ' • 

¡ t eru ib lc iys i i f i ¡»por««co ior«ohi9p l«n i» í , 
el Baihol Moouy « t i * un ramedio tame» | 
diaio/produciendo un delicioso bienenur. : 

. SI nttbt» l a & a y de»pi<fcn ; 
olor, el B^iihol Moduy los aanará c o n » 
pinamente. Cierra los peres da ta piel 

11 é impida a l su<k r. "> 

t C « a ¿ b t M 6 8 l a ' k j l ^ i e ' d 8 W M f a w | 
| PÍfJ' 'a *,!'C3 aiuncra de tenerlo] s a n o y 

(JUJ resistan la fs%3 c« da poner a n «1 
og-ia u a pufiadiwda á s 

nales míneraíes para toflcl 
^ da loa pie».; '" ~ ' 

0 Lihimuln : tí. AvcoufcTnéairm, 
'O' PARIS. — 0<>ofc(Q ecDcr&l <« 
Uta ¡TM; DALMAU.' OUVífBÍA 
, P.-.-M lis la llr¡i-.i:;.i. BASC;i .CN.V . 

íujfMtmtmitltt 

ÍA:flWl.IáWm5..« 

A p r e n d i c e s 
de H a B u a f a m a . irAiiaRdo U p t í » 
a e m a i L ' . V icarroe l g l i c j . C6r*ega^ 

Íl l t a m v i i o oOclal. hojujnuti-o quo 
M n e u da 10 a '.Oanon do ad IÜ 00 

roo ni f t i lmo. D iagona l , IW), 1 . i tcrlnr 
M l t t o t * 60 n a c e e l ú p a r a s l r ' 
m U J C l v i e n t a . - P u x a S a n t a 
A n e , B f l m . 21, t i enda <ie aorcbreioa 
p a r a aefinra. . 

C-hl/*f\ de n n o s iSaftaa a s ne-
V a l l f M I e e ü t a p a r a orlado. — 
Plaza s a n t a A n » , 3 4 , l l e u d a de eam-
preroa pi irs aeflora. 

u n u i ü c n a c l » 
de 14 a M a S o s 
p e r a s l m a c é u 
y r fcadoe a u 

R o g e r d e F l o r , m y l l i fabr ica . _ 

Fa l t an s e l o r t t a » ,leMntw 
m a r e i a a . — A n c b a , ¡ n , Ca 

oara C e -

faltan o l lc ia 'a , medio o a 
O a a u D c í a l a y medio of lc la l . — 
Plaga Bggomlr . 0 , 1 ° , 1.'. 

B a r b e r o s ' ^ T B & Z 
dos. •^ S a i v á , n U m . 4& 
n a v h f i r a a C o i o o E c i a c e » y t a n . ' 
J j i U i U f l U S ta . A o t l S T j a acornar 
dador Eeuet . B i l^ . f ian Fabln , 5. bar ; 

j ce t l i sa oj io iaias b n e n a * , a p r e a d i -
tas aüeiautsaa .B. t r á b a l o todo «1 
a n o . — M o n a e n y . » , 1,', X' (antea 
A P g a i ) . G r a c i a . 
1 7 « » a medio o f l c i a i a y a p r e n d i a a 
r a l l a de 143 W aflos p a r a e a n u -

C a | a s c a r t ó n 
8 e n e c e s i t a 1 a p r e n d ' í i a g a n a n d o . 
Paaao Ban J o a n , n.* 1». 

ftiebacíá %?fMiZñ?SSt 
d*!- I n ü t u Blu buenos lu formes . — 
B e a p l i a l .88, Be lo) er la . 
V f r r t t de 12 a i j a n ) 3 taita p e r 

rBca ' lo8 .Ca . la A i r a r e n , 8 
de 8 a 4, ' 

M a r c a d o r ¡Sj&V.tlfZ 
C a f c e g a . n O m . 4 1 8 . } 

F a l t a m u c h a c h o 
para repar to mercado con sueldo y 
c o m l a l e n . c a r m e n . 13, I * de 3 a 4 
T a i t a n oprendlza* para'peletorla 
f O l t a l l jntnandu euje j c i d a . C a n a 
K u a j i t n l , 81, in ter ior . » 

i W i n e r v i s í a 
fa l ta of ic ia l y medio oOcltjl .—Calle 
p l p n t a c i ú n . api. i 

Li tóg ra fo r epor t i s t a 
qne sepa algo de m a q m o u i a falta, 
• ñ a u a r s e j a u n a caaa .wl i sdr l l j l r i 
m t i v i o , nfl m. (g?. • .J,.. 

M W C b l c a p a r a p l n i a t . B q n I Q 9 t n 

t • 

bia de esta'' a n a , 5. i % , . . 

S e n e c e s i t a n 
trabaja-lo. a« p a r a bacer m n e n c a -
oaa de dr i l 4o encari jo y paulnlo-
r a s . Pasco de Ban J o a n , 16. 
M / - v H l c Y a Be l i ecea l t e medie 
I V & O U l a i d otloiala ade lanta
d a . E g i p c i a c a s . fO. 3.*, I . ' * 

medio otlclai tai
t a . I m p r e n t a Bo-

J a i u l l . Corvante!', n ú m e r o 8. ^ 

tóneríistas i S o 0 ^ » 8 » , 
ta . Bazar de los A n d a l u c e s , Piaisa 
B a a l . n á m e r o D . 
Í ^ J p o u O . ' e n i O de eenr l io i lo , u i o y 
• » * ' pract ica en c u e n t a s c o r r l e s w » 
y « a eMeuIOs. ludlspenhabifl f a e 
n a s r e í e r a i c l a s . Kn:.7ii T i l r . I s G . Boca 

Ajwendloea faltan „ 

C h i c o d e 16 a ñ o s 
por lo mi?no?. falta para w i i a n l í y 
a U p a c é n . P e r f u m e r f a . Asaito.43-

Gliieo para reeadea 
P o r t a r a . H , aroguar l s . , '. 

M o z o d e tienda N , 

Kr e n da H a l l aCos , c o n buenas 
f e r e n c l a » *o n M é s i t a . Kazóüi 

C e n e ^ f t B n . i o , n t!eg.a>. 

P u t a ^ ^ ^ ^ f . ^ n í i n i O T ^ j B » . ' 
Bora6rCTM^r. - y? 

Aprendices ^ t ^ , . ' - ^ n ^ 
B i t e l l é j i , a a m e r o l9.l. 

Fa l t aneh i eos de 1 4 a t a 
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i o j s r para laeoas 
robnsta y «ana de 10 a 40 aPoa. 
necesita dos reces por remana, 
tres borsa cada ra l f tvemual-
msote nilLS. InAtil presenlars» «t 
no es riada o soltera.-D rlsirte de 
10 a 1* f de 4 a 7; P:ata Rc-'l. 8. prai. 

srnecesUan ^ S ? a T . . i 
Satlreila la Polar 

STPIPlotfle nuaTaa y usadas 
D l b l v l u i a s mas barati 
nadie. — C-impo Sagrado, 5. taller. 
CVx i nr\ de I ' a UaQoj, para re9 
V ^ l l l U U cartoa. falta. — calle de 
la Universidad. n'tm.jB. 

F a l t a n o b l e a s 
Calli Carretas. K puerta 11 
i F a l t a n c h i c 3 s 

Va;e 1;elt. r. ámero "4i. 

Fiflran chicas 8iuaer n ^ S : 
broi.—Ve rnoia. baios. 
RnrhpPnQ nny COlooaOlnMea y 
tldl Util U5 ventas. Calvu. Bonda 
b̂ n Antonio M. liar. 

Z a p a t e r o s 
Falta i.nclal p:ira comrostura». 

Inútil sin buenas referencias, ta is 
Vaien la. UUHHT̂  t'4. 
O t « « r » Falta apr^rdl/a 
a » « a i » i > a *— adelantada, 

Calis PicaiquL-s. i,4.'.4.* 

S e e m p l e a r á ^ r ' J 
tel. — PKSCIJ ae C»10n. 23. 

para ta ler njur tu ÍSItan. - Calle 
tt.era AIU. n ;.'. ¿.'. interior. 
< S < « c - * ( - * « 3 k Feitán medio 
« « = » » r « S oaoialas.—Ca
lle Baja San I ' ir Cl, principal, 1* 

S a s í : L ' e r l a j 
Faltan aprendices y arrendiraa. — 
Treresor.i. mnu. (Vj, 1*," Orada. 

p O r v C necesito apren 
J U Y C K L / O aioes de l í a 14 
míos. - caile Hospital. 17. i.'. I,' 

Falta un linmbre de edad o mu-
lor para un qulosoo do diarlos.— 

Mnntaaer. eagulna Valencia. 
f a l f o n opr -nd^as adelantadas y 
r a l l d U uní ilas oficialas caleras 
decand'i.-Cali. 10. I . ' . 
f3—If— ua apreiial< para Carru-
A a l l d ceriaa. — Calle Aragón, 
Hflinem IW. 
D a r h o r n c 1 colocaciones y 
U d r U c r U S barberías en venia, 
fajol. — sau Paijlo. ii. 

R e p u l s a d o r 
falta nicdioi.llclal adelantado. — C. 
Conac.'o ile Cierno, g»l. Lamplstirin 

A p r e n d i c e s 
de 14 a 15 aOos, se necesitan para 
importante droguería de esta ca
pital. i:i>orlblral nflm. sei — Calle 
Zurbano. 8, Anuaclo». 

B A R B E R O , F A L T A 
s&bados y domingos, fija — Calle 
Ooa da Mayo, j l . tlenna. 
ffornn f a i f a tundió uiic.s.ea 
venes^—Diagonal. S-'J, interior. 
Fllltf l i^en de 1? - íO-'floa qna 
i a n a sopa ffular rarru o u refe
rencias. Dirigirse: llorrell. J1!, tda. 
junto ralla rmliüitriai, 
n í l l m t!9 12 a U ar.os b ien ra-VUllslI rnanal. falta en rnpiitocl^n nd;nero 2jl. farai jcla¡de 10 a a. 

• H a c e f a l t a 
nn oQoUI eDOi'aaernador. — Ca'I' Fuente Nucv i, 11 SabadolC 

B o t o n e s d e 1 2 a ñ e s , 
eon ryfereaciaa. — Carmen. 18, prai. 

F a l t a n a p r e n d i c e T 
Lltdflraroj. Rocsfort, 10. 

feniláiir caltzn talla. 
FaaaiadeiaPaz.núm. lu 
S e n e c e s i t a n ^ u ^ u 
afloa. - Vlla y Vil». r ' y n 

- Psaeo 
ue CuiOu. cúm. ti 

l ap ln l s ta zapatera 
falta paia dsoiru o (uera. — Latía 
Aguila, nútn. 41, tda, Hoatafraacha 
S tx necesitan chicos pnra traba 

lo en taller de l ia 11 aíioa 
Inútil presentarse sin bnenas refe
rencias. íJueva San Frac cisco. 19. 
principal, eolo de 9a 10 

FaUanipalídoTes para 
metal.-lUpila. 7, Oracia. 
r j ' i n ni"dio oficiala maqumiHM 
lí.l-id i i .ra i->oa blanca y apreu-
uiz-. - j . _. 54.2.,i I * 

V E J l T A S 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
T n d n o 'ua (luu Tean para cam-I UUUS prar o vender, siempre 
l o s e n c o n t r a r á n e n l a 
i m p o r t a n t e c a s a G U A L 
Es nieiDiei [ondicioDei ^ ¿ V t r l ' 
Cusa PCD i Kl esquina a i dutrai: U t l i a , «Jl Rda. 8. Pblo. 

Sacursal: Rbls. Flores, 13 
0|»«raelo«i i»i« f i n c a s 

O C A S I O N 
Dsrberia vendo en laa afueras coa 
vivienda, alquiler 60 ptas. R.: Hos
pital. 41 y 44, entresuelo. 

PISOS - TRASPASOS 
Si desea traspasar uu pi>o 
dirigí rsei 6 PissaoelTeatro-O 
Antiguas Oficinas Roraeroi 
de cuatro a ocho. 

Qan P n n a f vendo cagas nuevas d O J b U y a l l l OOO pta.muclio terreno.—Ranas, I ! . I I *. Barcelona. 
n p a c i l í l Vendo cama matrlmo. 
UbtlOlUU nlo caoba con somier 
por tn iiia<. Balmerda. ITO tienda. 

Yendo por auseotarmT 
caballo y carro grande, ilgaro. No 
so admiten corredores. |M|plBi Caín 
ro Sagrado, 31, 8.°, 2." Hi-iasdelia 
J carde y de 7 a 9. 

G r a n o c a s i ó n 
Sierra cinta. 80 oms. . . JO.Vl'u. 
¡sierra olrcular tau • 
i orlador a mano. . . . 450 • 
MotorO caballos, cto c *. • 
Embarrado 45 m , '.oiaas, oudtratas 
y cojinetes a mlt id dnsu valor todo 

SAN OLEGARIO, U bis, pral. 

G A L , A L , I T H 
Ka plaacha y bnrra. a 7 30 P:as. ka. 
üatnle^ de Oa!alith, a5 » » 

•OUkMM 
s platos, de 80 S 4n ronum^i p»l-
mo, y una granja P¡-JH» psr» va-
queroj. Rssín: Cum Mía, 89, « -
barn», do i a 7, sntsi a Cal lfflñ> 
m. Torr-m, colt fllancli trsn-

T r a s p a s o g r a n 
V'.uquerta con vivienda. — Casa 
i''¡cva. a.i Clegoa B'ii'i»fi». 3 

C e r a M o n t a ñ a -
V^nio partMa Impórtame. UMair l ü L t v n . 9«. 

Bar y coaidas Mir-
. _ itta. 

\eodo. — Razjoi Orui Cubierta, 
n umeroTT. j 
«29 traspasa el b i r «A B.ir'ío» por 
"encentarse int dn^ilo» a KU nals 
Calle San ueróulmu. odiuero'Xk 

C a s a M a r t í n 
A g e n t e d e N o t i c i a s 
Facilita toda case de compras, 
ventas y traspasos da estabieet-

mlautos p'sos y comercio» 

Haladi M i s . 7 y Usas íaU 
S e c o m p r a 

L e c h e r í a 
T a i l D e m a u B t ^ 
C a r b o n e r í a D I S £ 
JBKHC COI buena parroquia 

A l c i u i l e r e s 
¡ r > ¡ « deadaSOpta. aMO 
* ae ¡aeoiii traspa 

V e n t a s 

Ida. Comestiüles t t ^ Z * 
5.-'U0 pe»Btii« vetude. 
Dían propio pura grandes faml-
r i o u UH» o liiiéi.|iedeíj.e traspa»» 
TohornO acrt-ditima. se vumle 
l a U C l l i a purO.íM pts,, aiq. 100 
SI tuereia comorar o vender r%pi. 
-aiuento, di l iarse a esta cas». 

8BR! -.DAU Y BAPIDUZ. 
No ae Cubra l ú a s por aaeiantado. 

T r a b S i i s L S O -
tienda confecciones con vivienda. 
aan Andréa. Baz "im Claris, i j i . td» 

ESTANTERIAS PÜOEYAS 
oumestibles, druguerfi y farmacia 

Calle de Arlbau.ntuuero Ui 
Traspaso sapaterla c'-n'-ica con 

vivienda esp'éndlda. al'iu'ler 
COptaa. Razóni l e íalo H portería 

D?stnic'or infilibi» de los Obla-
enea. i:si!arsi).joa. Hormigas. — NO 
es Inflamaii e m corrosivo. - malo 
•isted en las droguería»; Monegai. 
Vidal y Rliiia y iiltiaiparinos. 

C O C H E S " 

B U E N A O ^ S I O N 
vendo mllord v bsrllna en periecto 
estmo a precio económico. RazOm 
l^ao Aduana. 1 bis. 

S e " v e n d e n S S . ^ Í 
tos. — Vlla Yiia. número 75. 
Se T«nde Jaca biete paimoB. eua* 

tro afloa y guatmeiones color 
avellana. Vlla Ylit, H. ' 
T I P N I ^ / V traspaso,alquiler 
1 l L . l s mrtdico. —Hazom 

A. t l ^ Olnebra. número 54, B.'.g.* 

5 e n d o ~ d e d e r r i b o 
pnertAi. ventanas, balcones ta-

ii,cabI«one8, encahe'.lsdss de F) 
•nitros y 20 motroa, ladrlüo» ref.v» 
terioai losas fie piedra.grandes e a-
S'erMBjrínar is para eonstrn'.r b i -
rrsca». Todob'.eo barato por IIinl-
naci Jn dela'mao*". —Bambia cal 
Trlopfo. tiagiTa Ti, Pqibio Nuevo, 

Bicicleta vendo S l S a 
ponerla [lurilo u CSarí'V 

SSTAULECÍMIEfíTflS 
B.ds»MM iraipasar su esta-
lúeclmiaaio mfo-mese tira 
t i*. Antljiis» Oleínas Ko-
luero. f Piaia de! Teatro, 8. 

B i c i c l e t a s 
Proelo Increíble. Aragin. í!0. 

M I Í E P t f i COCHE 
M a r o e d i» . Aran t u r i s m o . 
R i ttalmaróu^I?!,entresuelo ».* 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
nn OraaoUera.Be vende barata, 
V.tr.ón: Oa«» Martin, Bajada 
C"er»antas, í y Oigan ios. 

S a s t r e r í a c é n t r i c a 
ain C cnpeteneia, macha parroquia 
traapago económico, por BuHnntai» 
me. Raran: Zara^on. 1̂ >. baloa 

C a s a t o m e 
reoléa construida habitable eoss-
guida. pie tranvía, ba)os y primer 
piso. libra gravamenaa. coustroo. 
clon moderna, renta 8 ñor 100 neto 
último precio 7.500 UOROS. Trara 
oirecro. Rarúm Ancha.ai. 2.*. 2.' 

C a b r a m u r c i a n a 
Re venda barata. Bar RubinsOn, 
C3lIJ Dus-ntas. OuloardO. 

Taberna casa de Comidas 
muy espaciosa con cuadra y muy 
poco alquiler urse voader. HazOu; 
C a s a i V i a r t i n 
js.'ada corvante^ 7 y o jactas, I 

traiea usados, buen usa, a precio» 
baratlBlmos.SanPa&'.a. te.prUI' 

M m^mm JB Corase en 10 mi 
3% § f M M nulos con a u l 
ballTO.-AMIIO, 16. â̂ al.*—Saras 
CA « r o n H a va carrito coa 
O O v e n u e una jaca de tre» 
nflos precio muy económico, — 
»aCTn;3aiva.t3. tienda. Pblo. Seco 
Vpltlln h9F c,',í, babltaclOn, por «CUUU UOT ausencia del duefio cerca San Pablo.—Razón: Calla ue la Cadena M, "a g^nga. 

R E U M A 
Írt o d a r i o « o d e d o l o r 

9cuta radicalmente usándola 
A l l i l a s lna f a r r l o l cayos «feo 
tos sarpraunautes son aprobados 
por eminanctas medicas, Uso az-
terno.coa un solo frasco basta,— 
veiuaen todos los centros aees-
pecidca». Depósito general, piasa 
Santa Ana.35. farmacia. -

O T - A . 
na fútbol, Jerseye» pantalones m» 
•Jtts rodilleras,tohiUaras.defenBa» 

f-ania ana. númaro 21 

Q r a m o f ó n 
vendo por 

1 0 0 p e s e t a s 
liedlo w pip's» y una oaja 
ue sguiasiVútlav oirioescom 

prar.o. Talle-a 19 

ItTI ni molar P'^'o d»l i'nsan-IJU UiUjUr ch». traspaso Bar L-clieru. l jliers. 0 y 8. I . " , sastre. 

E n s i t i o c é n t r i c o 
.icapacbo ae traspaso, con rDa^b'e* 
américanoa, maquina do escribí.-, 
pransa, eto. Rizíu: Cores- l»4 ba
jos; de 4a 6- _ j 

: -ica medias, ca'cett^es, preolol 
'oj. coitado. — ar^ntona 

cr'ni''ni .., P Kúvlra 

Eiiciclopdí'a Espasa 
O-is;0a vendo bsi-"*!? Librería 
tlnivanal.—RamMa S'.,i ^ jp lea . j j 

Se traspasa "¿ . pocoaiíjailtr. 
muy cíntrle*. - RazOn: Cone da 
ll.irre.l. n ú-iiaro S?. b. 

Torrecita nueva W S Z -
mquiler oe. Razón de 7 a i> nocue. 
RoseilÓn, 41». Urya. 

file:///eodo
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V e n t a s y t r a s p a s o s 

[snsitiiüEiim y mBBus 
uisiioi.iiiiBi d» Ujflos oréeles 

Borren, 47 , pra l . C r e i x s ü 
•. ,„ i , f n daos, Dunua vivienda y 
ileOill pauo. por 400 pía., poco alq. 

da. buen punto, por 300 d». 
ülÉüBlld se vende a ptueDa. 
Dii. i-ilá uiuy bleu ultuado, cerca 
Bdridle ai iunelié. sa vae. a piazos-
Tínniii eomeailDles v otros téneroa 
IMU por 250 d9. v.le, gran tréUga. 

lBrh?f!a,me^'eu'C3s9Teil<lepor 
l l dn Tinos y licores porasua-
i i i ioa lamilla se vende bai ata. 

( i , i e r i i í J i ^ r » . X a 
rorairnria ^ ot: oii-'í!xeroa purtener 
IBllUlcllB iiue ausentarse v. barata 
Hnenoy merend.*MoD)ulchl00dB. 
Tiüi in Htimt >• comestibles 50da. 

Jflú. D2 BlBUiJ caiOo vde. a prueba. 
Tienda de niercena por -100 duros. 
T|ia lado mercado para cualquier 
l i s . atgocto con vivienda 100ds. 

otros sin anunciar. 
Eorreli. 4~. prai.. de 10 a 1 y de 3 a 8, 

MAQUINAS ALEMANAS 
para hacar 

B E B I A S Y CALCETINES 
Gustavo Welntiaireu. Barcmona.— 
liftDolea. nüm. Vn, (unto calla Avi-
tias Marcli. tranvía -í). 

C o n t r a t i s t a s o b r a s 
eran strek fregaderos marmol, 
nnen precio. Martínez Hermauoe. 
Huutaner. 68.1.", 2.' 

C O j V l P H A S 
A m p l i a c i ó n ^oTpra?! 
mriquina. Tie. Floree, I7<,l-* 

ALHAJAS, PRPEtETA», BrUIsnto-, 
perlas, esmeraldas, oro, piatlno j 
dentóuuras. Unica cu?a que papa 
mas altos pncios qae cuas. Zur-
bsno, 8, Plaza _Bea£ 

Compro peiuqneila cé iirlca. EEcrl 
Slr al Diluvio UAm. £03. 

COMPRA - V E N T A 
de Ancas y (ranpnsos 
de pisos. Oe 4 a t-.—Infor. 
mer « r a l l a . Antiguas Otl-
Clnas Romero . — í Plaza 
del Teatro. 6.-

flüQUmEíflES 

C n a d r a c o n f u e r z a 
para a.quliar. local pía uta baja. 
céntrico y espacioso. Rlereta, 8S. 
C e d o h a b i t a c i o n e s 

Jajosanitiuie amuebladas,* IÍ; .L'in, 
Kauia.ó. frO, tone ¿un Qervasto. 8 

TEIGO mmm 
muy büiiltaaa todo estar, comida 
Í ropa ampia, 1 duros semana. — 

amblen comer o cenar 3 pistos 
caoa comida, pan. vino y postres 2 
penetas. Probarlo y quedaréis con-
b-ntoa. Iiorreil4.3. 2.*, 2.* 
A l m i i l a habitación a 2 Caballé 
Í11UUÜ9 roa o aCmairltnonlo BOIO 
Duriu y rfas.lS, 1.*.2.* 

Principal g t ' ^ r c ' 

D e s p a c h o 

isr, por '.'S 
. ^ j ^ . ^ c o n waiei*. 
eiectncMa.i y terrado ui plA. BazOu 
Mariá. il), imprenta.-Gracia. 

Ca a doT.tiullia de^ea uno o dos 
)Oveneb a dormir o a todo estar, 

san Pabio. nflmero53.8.' 
Minto L. nía y 
puerto traspaso 

Llauüer, 4, vislbie di }! a 1. 
T a l l e r s O b r a t í c r s 

clars i ventuats. nmb ajceniiur_ 
teiéfoo. BaiS: Oranvia Laletaua, 15 
' S r t r í í a r l a r í política ( bre'r i ae 
O U C l c U d U B«arla una secre
taria modesta y ensillo céntrico. 
DlrltrlraeSau Gil. I . portería. 

S O e s e a a calialleros 
a lodo eaiar. cam tns, T5, ¿.m, 
r*arr«tora Malai ü7W- eníTa.'se 
^-alfjuliaa úoa habitaciones con 
derecho a cocina. 

T i e n d a a l m a c é n 
para aiquiiar t ld traspaso, csjle da 
Berga, bo, esquina a San Marcos. 
Junto a la caiie de SaJruerOn y Mer 
cade de la Libertad. VielOle de 5 a i 

desea un leven trabajador, 
« « « tolo dormir. Bol. 6,2.°, a." 

S e a l q u i l a p i s o 
con bafio. water.sels baolcaclonea. 
«aiena, balodu' etc. ai Em-anclie. 
29diiros aiquner. H. y llaves cal.e 
üorreil.í? principal. L ' _ ^ 
Píen grande y céntrico. Junto 
l l o U Kstnbiaa y Co 0i>. — Propio 
para despacüo lo cambiaré porotro 
pequeño. Hscriljlr: «ci. Diluvio» t ^ l . 
Qn nf vapii habitación solo a do'r 
OB U1I Cblj inir a un c; b.liero. — 
Ubi e ^erra. numero 10. 3." 
í l n n i l n bonita sala bi'ci^n calln 
HlllUlIU solo dormir, 45 pesetas. 
Vliauoiuat.aLS.'.Z* 
n a c a r t 1103 ail"CO» o herrna-i ^ c o c v j D09 so oa dormir. Ko-ger de Fior. If?. peinadora. 

S E D E S E A 
nn Jt.TPn a dormir o todo estar, tra
to familiar. C a r m e n . 3 ° , I . * 

" 5 0 3 P e s e i o T r e y a l a r é ^ 
por pielV>, ha-t» 0 ntaa. aiqailer, 
tscriblr DILUVIO, u am. 922; 
| |AatrimonIo desea caballero su-
"•" lo dormir, con buenas referen
cias. Asa.to. !.• 

Tienda alrededores en
cantes.—Pagaría peque-
fio traspaso.—Escribir a 
- E L DILUVIO 878 

H U E S P E D E S 

r ' a c a pamcuiar ndm : • Iméa 
w a a a pe,ies. l.voh Condal, i l . 
ent. unai Baja S. Pedro A. Triunfo 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 17 pesetas. 
Toda penslúa s i " 

Olmo, S. — Bar S. Oarrldo. 

Hnéspsdes I ^ T a 0 S o í ^ 
Precios económicos. Sii»ftSTba)os 
Cusí particular admita uno o dos 

huéspedes a todo estar en íam!-
ila. l OMda San Antonio, !,S.̂  

Se desea un cabaiiero a 
IOIO estar. 150 pesetas mes. —Calla 
Asturias. ('5. ueuda.— Uracla. 

P É R D I D A S 
T J a v m S.'tier Irlandéscolorro 
1 C l l U )o recién esquilado me 
nos l« cola, se eratiltcará su devo-
mcldn en la iniorenta Tasso.-Ar-
CQ del Tentro.gl. • 

m lneves se perdió cañera con 
cédulay m u odechofercivil 

y mimar, segninfleara su nevolu-
c;0n. Cortes, «-O, principal. 

textravióse oerr.i b anca man-
'cíiai coloridas pelo largj fal

tándole de una pata delanteia dos 
deiios Se gratificara PU devo.ucldn 
Albéii'Z 10.2.°. i-a nía, " 

Extraviado meroP'5 01 con las 
iilciaies K. X. contra, la Ca á da 
Ahorros y Monte no Piedad na Bar
io-.á se expedirá duplloa'-o de no 
r-c nmirso d-ntro lie 15 dfas en la 
•ucúrsai núm. 1 (Padroloi.le del 
Hosplta1 numero 110a 155 

S l t ^ V I E I S L T E S 

criada para matrimonio se 
prt-Iiaru entienda dj ooclna. 

I pr^ tlenil;' 
d.j preñare eniienu 
eudil ers, 31, tlendi'. 

Sirvienta jovou S , ' ^ : 
Linm. n mu. I . principal, I ' 

( Sirvienta caso!1 
nlo si¡t\>. • Raoa>, 8. 4." J 

Fi'tan sirvientas para fuera da 
Barcelona, a.: Alta S. P-idrv. 1.1., 

N SANTO. DS HOY. — Santos Cayetano, Donato y Alberto de Sicilia y santa Entropía 
Sale el Sol a las 4 01 mafiana.—Se pone a las 7-2 tarde —Sile ia Cana a las 12 no noche. — Se pona a las a SS larla. 
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SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
COa MUBSTROB COR 

| El presidente del 
Consejo l 

jtf -• , - MídríJ, 8. 
19 J*re ia: OoWím» rcgrp.n) esta maftaaa 

Mo Torrelodoni», donde permaneció lodo el 
«Mt de aysr cstedUodo la Memoria del nUo 

A medio dfa rejSb44 a loa p?riodúilaa, ha-
blíudulc:» en los siguientes l-inr.inos; 

•—Hoy, sí q'.ie no tengo noticias. 
Ha llegado la balija ds Saotaaier; pero 

bdlo trw (Ierretoa del miniiterlo de Batatto. 
Ahí eaU la Memoria del alto Gomlsano 

F—i dijo el preaidente, eefialando un abultado 
«obre que habla sobro U mesa. La he es
tudiado duraste el día de ayer. 

•—¿No» puede usted d?cir algo da esa 
Memoria T 

<—¿Cómo quieren usledoa qoe Ies diga 
W«o de ella si tenemos que tratar del «sua
to cb el C-.MissjoT 

•—¿Itabri mafiana otro Consejo T 
twProbableríicate, porque no termlnare-

•ruos hoy y no me extcaBarta que tuviese que 
>ciiir el alto eomisario a Madi-id, porqut hay 
Mn pimío en la Memoria sobro el eual. por 
lo menos yo, necrsiUmoa una ac-lvaoj-Jn y 
t-laro es que mejor que pedirscU e» que 
'venga él y ¡''rmanezca ea MadciJ o *8 
hora». 

el oeAor S!h-els ftnnnc;4 qua si haoía 
latía •jnrtrfa por esa t!ei«po. 

TeymiBé diciendo qu» no hay <iuo pensar 
;«a qua oouría aada de particular. 

FALUCHO APRESADO 
» 

Madrid, ». 
' Begím aota de Hacicndi se ha capturado 

iba aguas da Palamós al falucho "Jovea Pe-
i f c " , con cargamento de tabaco. 

Las armas cortas 
^^BK^Oaceta" publica, da Gracia y Jus-
• licia. la ley rcl»liva a la tenencia de armas 
, corlas de fttego. 

Ea la parle dispositiva dice asi: 
Articulo primero. El llevar, siif llce»-

icia, armas corlas de fuego, fuera del do-
nuciilo. se coaeidera delito 7 se oasligari 

1 coa la pena de cuatro meses y un día de 
¡írreBU mayor ü un a&o de prisión eorrec-
'cU-nal, que se aplicará con arreglo al pra-

1 ú&nlo arbitrio do ios tribunales. 
A, u segando. Los procesos locoa-

1 dos por cile delito te tramitarán en 1» for-
'tai «i'..' - -•'>? el titulo tercero de! libro 
¡cuarto d~ la -«y de enjuiciamiento criminal. 

Arllci ' j t&fMn. El jues Instructor, U -
btead» ec cuesta los circunstancias que cbo-
turra» ea d hefho y rendleienes porsouales 
'..-.i p.-.>< •, : . ..-.bri. respecto a h libc-r-
Ud |..... .r ,.¡5 prefcntiva del mis
mo qjo .. . 0 cGn.c i.iDii- para ei ia-
toréa pliUleo. 

Ai-U'oula suarli. A ¡¿¿ VJiiasiAAiA iü* 

arreglo a esta ley los scrfto SpIleaMos los 
boneBdos de la condena condicional, eoa 
arreglo al pradento a>°bilrlo del U'ibuoal de 
júsUola. 

Articulo quinto. La presente ley sólo ae 
aplicará en la parte del territorio que OJe 
el Gobierno por deereto del- q<M diera cuen-
U a las Cortes en la primara sesión que 
celebren, 

>• Articulo sexto. Ae-c-rdsda la apUeación 
de cala ley, conformo a lo tftspu^sto en el 
articulo anterior, surtirá oteólos a ios cinco 
días de publicarse en la "Gaceta" do Ma
drid el real doorclo eu qus «al se disponga. 

Las licencias de uso ds armas concedi
dos en el territorio en quo la ley rija de-
bc ln piv-r.-ular.-.e a la revisión, bajo pona 
de caducidad, auto el gobtruadur civil de la 
provincia, el quo pora ratiSoarlas, asi co
rno par» hacer nueras ccaossiouM, pre
cisará oír los Infovincs il-J la gi'jrd'.a civil 
y Jefatura do policía. 

Loa individuos del c<-*rcIto, de la Arma
da y de loe eocrpos de Estado, se oomele-
r.tn para esloe efocios de concesiones y de-
rivjoiones de licencias, a las aiilorldndes 
quo determina el articulo aóptimo del real 
deoroto de 15 de eói-tlcmbee do 1920. 

Pora que snan válidas Tas licencias de aso 
de «rmaa, ralifleadas o naBramcnle conoc-
dUU», será rooesai-io qao «n relación deta
llada se publiquen ea el Bo!ct!n OSoJal de 
la provincia. 

Los que se oonjiJcraB jadiados por 
la» resoluciones del Cobierr.o civil, en cual
quier sentido que ello £ea, podrán Inter
poner contra las miataas recurso de altada 
ante el ministro de la OubernaoióA. 

Artlouios adiciónale;.. 
Primero. El plaeo dé diiráelóa de esta 

loy no podrá exceder de dos aflos. 
Segundo. Quedan derogadas la» diapo-

slclcncb que se opoogsn a lo estableeldo 
en la presente ley. 

Por tanto, mandamos 5 todos los t r i 
bunales. Justicias, gobernadores y demás au
toridades, asi civiles, como militares y ecle
siásticas, de cualquier ríase y dignidad, ba
gan guardar, cumplir y ejecutar la presento 
ley en todas sus partes. 

Dado en Santander K 5 ds «gesto de 
1925. — Yo. el rey. — El ministro de Gra
cia y Justicia, Antonio Lópws Monos." 

También publica la "Gaceta" el siguiente 
decreto de Orada y Justicia: 

"Dando cum|Auniento a lo dUpucsto en 
el artículo qnlnto de 1* ley de t » da Julio 
de 1933, establecierido nctevas enncloaes pa
ra la tenencia y nao do fcrma* y modidean-
do algmas disposidonea del Código penal 
vigente, de •oatormldad cea le 'prepaeslo 
por el ministro de Grsoia y Justlda y de 
acuerdo con mi Consejo de ministros, vengo 
en decretar lo sigruienle: 

Arlíonlo primero. La citada ley sfllfli »e. 
aplicará por «hora en las provínolas de Bar
celona, Vizcaya, Valencia y Zar»goí», 

Articulo segundo. • Del presente decreto 
se drá cuenta a las Corlea ea U pcimor* 
JSÚOÜ auc celebren.'* > 

U "Gaceta" * 
- ' • HadrtdTiC} 

t » "Oaocta" pubHoa lo Mguiente-. 
De Oobcroadón, 1—1 Iteal decreto «dmi< 

tiendo la dimisión que del cargo de B»t>-
(Ureclor de Orden público, Inspeotor gene--
ral do los eorvloios de vigilancia, ha pco>' 
sentado don Alvaro de Juana. 

Otro nombrando suhdireotor do Orden 
público, inspector gsneral do los servldoa 
de vigilancia, a don Ltds Oea Rodrigues 

Otro admitiendo la dimisión que dot oargn 
de oomisario general do vigilancia d» Bar
celona ha presentado don Luis Mí^/aotlnt ^ 
sirria. ,*•; -.. . T ; r ', 

Otro nombrando oomisario general dé vi-* 
gilanoia do Bftroclona a doo Alvaro de Ju 1 • 
na y Fenfceca." 

Del trabajo. — íijandi) para los precio* 
del papel quo oe emalnlfclra durante el co-
.rríente caes los q*» se oweinann. 

Trágico accidente 
Madrid, 6 

En «1 k'14:uelro 17 de la ¡carrt/cre fio 
Viltalba « Sogovta ocurrió un trágta» acd -
denle. 

NicaWo M.tj'Un AVjftuo, vimíuo de Nava-
cerrada, habla dlapuc^lo para festejar I» 
llegada do Hcltlla de un htjo suyo, boldado 
del ejíreito do Moruecos, y la visita do 
sus parleutos da Madrid, Fermín Banlos y 
espoba, salir de exour«ióD y mecíonda a lo.; 
Piaarea de Navaeerrada, dónde so halfaAou 
otro» dos hijos da Nleaaio, ocupados en la 
corta y earga do Ijaa 

A dicho efecto, m&!,Uroa 13 personas' eb' 
una oaiidoncla I'ord, propiedad de Nioasio 

da ffor el mecáulee Fermín 
Garda y se dirigieron a los Plnoroa, donde 
reunidos todo» msreudaron, quedando Ion 
hijo» do Ntcaslo dedicados a sos Atenas r 
volviendo los, restantes a ocupar La córalo-* 
neta' Tiara regresar a Navaeatrada. 

AI llegar» a la curva llamada de Canto 
Redondo, en ci kilómetro i í , notó el cUóici 
que los frenos de la camioneta no fnnclo 
naban y dándose cuenta del peligro recurrió 
a la marcha atrás para vee .el podía con -
tener el desgobierno del coche, pero resultó 
inútil y la camioneta disparada dló don 
vueltas violentas de campana, haciéndose 
astillas contra la cuneta de la cArrcter*. 
quedando entre lo» restes todos los oeu' 
pantos. 

En automóviles particulares fueron 
heridos conducido» a los sanatori&e de Na' 
vacerráda y Cerccdiila, donde los faculU-' 
livos prestaran* sus servicio» a 13 heridos, 
cuatro do ellos gravísimos y los rostaote* 
fon todones de menos gravedad, s 

MVKATE BC VH ilMO IttTOKMMOO 

» Madi^d, 6- ^ 
Ha fiii.ectdo nn nifio de loa intaxioadorf 

por tomar taeiaiios en malas ouOmioiics en' 
<á reoioule suceso ocuti*da tu.ílaSA ^ 
í í »n . en la P-jj»'"1'* • 
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Consejo 
de ministros 

Madrid, 0. 
A lás eela menos cuarto han quedado reu

nidos los mlnlatros en la Presidencia para 
•elebrar el anunciado Consejo. 

Uno de loa primeros en llegar ba tldo el 
l&lnistro de Estado, quien ha hecho las M-
gulentos manifestaolopes: 

—Lea voy a quitar a ustedes alguna Hu
ilón respecto del Consejo de hoy. Van a sa-
per muy poco y prefiero decírselo a la en
trada del Consejo que a la salida, porque 
sea el que fuera el acuerdo que hay de adop
tarse, si se adopta alguno, ee de aquellos 
¡pie oo pueden darse a la Prensa. 

Los periodistas le han' hecho observar que 

E presidente tabla anunciado que tal ve» en 
reunión de hoy no soe adoptara acuerdo 

fclguno, continuando maflana, y que era po-
tlble que viniera a Madrid el alto comisarlo. 

—SÍ—ha replicado el seflor Alba — ¡ pe
ro de todas maneras al se adopta algún 
kcuerdo habrá de reservarse, por tener en
frente unos seüoree que son loe rebeldes. La 
Irazón es poderosa. Admitiendo I» hipótesis 
de que ee acuerde Ir a Alhucemas, o la oon-
iraria, no puede hacerse público, porque los 
meros se Informan de todo; ai decimoe lo 
primero, es tanto como anunciárselo, y si 
anunciamos lo segundo era lo mismo que de-
birles que no queremos Ir. 

Ruego, por lo tanto, a ustedes que len-rn presente la forma en que dea la noticia, 
yo Ies eetlmaró que tengan en cuenta las 

iolrounstanclas del momeuto, pues les puedo 
^segurar quo tas noticias que publican los 
ferfódlcoa espafiolcs se leen en Benlurrla-
Ruel lo mismo que si fuera la Puerta del 
Bol de Madrid, hasLa el punto de que mu-
fchaa vecea esas Informaciones, eonocldaa per 
feotamente por el enemigo, nca han hecho 
tropezar con dificultades. 

Como yo sé que este no es el propósito 
de los periódicos, me permito advertírselo, y 
después de haberles causado esta decepción 
como periodistas, me subo al salón do Conse
jos. 

El ministro de la Gobernación ha dicho 
quo loa decretos Amados por el rey en San
tander carecían de Interés. 

|La aviación militar 
i Madrid, 0. 
Autorizada I» «ontratacMn eon Empresas 

S"articulares para la enseñanza de los piló
os mllltarea, te ha dispuesto por real or

den del ministerio da la Querrá que to ee-
Jebre un concurso a tenor de las siguientes 
bases: 

Se abre un eonourso entre las Sociedades 
particulares para la educación en el vuelo 

|,de los pilotos quo necesite la avladín mi-
[lllar. 
j La ensefianza comprenderá la teoría de la 
.,<-".••• -"• del vuelo, eonoclmieatos teóricos y 
^prácticos del motor, eton nociones de me 
ijeréología; 7 navegación aérea conforme 1 
[^n programa que será aprobado por la avia 
; con militar y prácticas en el vuelo con 
iJn mínimum do ÍO horas hasti obtener e' 
íertlflcadQ de prlmersí categoría, 
,. El total de alumnos de aviación militar 
destinados a cada escuela no bajajrá de 40 
por aflo, Incorporados por lo general en gru
pos de 10 al trimestre. 

La permanencia de los alumnos en la «3 
Cuela será de tres meses, a propuesta de 
los profesores podrá prorrogarse hasta sela 
eomo máximum. 

Loa concursantes ScompaBarád la propo 

sioión de una Memoria descriptiva del aeró
dromo escuela que ofrecen, con el número, 
calidad y organización del personal y ma
terial, y con el plan y método de la ense-
flanza que piensen segjir. 

La dtada Memoria comprenderá; Descrip
ción del campo de vuelo y alrededores, pla
no general del eimpo y planta de las edifi
caciones, documentos que Justifiquen la pro
piedad o arriendo del terreno de que se 
trate, número y Upo de aviones para el 
vuelo T de reserva de repuesto y medios 
para el entrenamiento, organización do la 
ensefltnza, régimen y programa, personal 
de a escuela, su número y calidad, garan
tías de competencia teórica y práctica de la 
enacCanza que ha de recibir. 

La aviación militar designará uno o varios 
Jefes u oficiales Inspectores, quo podrán vi
sitar las Instalaciones, presenciar los vue
los 7 examinar «1 llbro-r»gl»tro de éstos. 

Trimestralmente designará la aviación mi
litar una Comisión compuesta de tres pilo
tos quo procederá al examen teórico y 
práctico de loa alumnos que estén «a con
diciones de efectuar lea prácticas necesa
rias para obtener si tituo, debiendo llevar 
por lo menos 20 horas de vuelo. 

Loa alumnos pueden ser separados do la 
escuela por falta de aptitud profesional. 

Para cada alumno que obtenga el titulo 
la aviación militar abonará una cantidad que 
se fijará en la oferta que haga cada Em-
pres, e'.a que pueda exceder do 10,000 pe
setas por alumno. 

Por loa alumnos separados antes do llo
ver cinco horas de vuelo lea será abonado 
a razón de Í50 pesetas por cada hora de 
vuelo. 81 la baja fuese por faltas come-
Udaa en la escuela no lea abonará nada. 

Durante loa dos primeros aflos el profe
sorado de la escuela podrá eer extranjero, 
pero en loa sucesivos cuando menos tres 
cuartos será (spaQol. 

Pasados loa dos primeros aCoa todo el 
material será fabroado en España, siempre 
que la Industria nacioua lo pueda efectuar. 

La entidad concesionaria doeb estar dis
puesta a comenzar los servicios de ense
ñanza a los tres meses de la fecha de la 
adjudicación. 

La escuela podrá dedicarse libremenla a 
la enaefiansa de pilotos civiles, pero dsberá 
súmenla* el material de ensefianza en la 
proporción necesaria. 

La aviación mliltcr en sus relaciones de 
toda dsse con la entidad ̂  concesionaria se 
entenderá exclusivamente cón la persona que 
ésta scnals eomo director, gerente o re
presentante. 

y. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 6. 

La situación t i Bolsa no' ha cambiado 
y el negocio sigue siendo casi nulo. 

Loa fondos pibllooa están ofrecidos, ba
jando la partida del Inferior 30 cénflmoa, 
al eerrsr a 70'80. 

De los demás valores se destacan los fc-
rrovlarloa, que consiguen alguna ventaja. 

La moneda extranjera te muestra Irregu
lar, Los francos se cotizan a tl '80, ganan
do 80 céntimos. En cambio, las libras pier
den cuatro céntimos 7 los dólares dra, ce
rrando, respectivamente, t SS'tO 7 7'09^ 

EL SEÑOR DE JUANA 

Madrid, 8. ^ 
El subdirector de seguridad, tenor do 

Juana, ha llamada hoy a los reporteros de 
sucesos que hacen Información en dicho 
centro policiaco, para despedirse de ellos, 
con loe que ha convivido tantos ahog. 

¿1 preguntarle loa periodUtofl cuándo ta

lla para Barcelona para posesionarse del 
nuevo destino quo le ha sida conferido, ha 
contestado que nunna, puea había presen
tado la dimisión eon carácter Irrevocabid 
y se retiraba a vivir tranquilamente a Vi
toria, donde piensa terminar sus días y para 
donde saldrá a últimos de este mes. 

-^-Siempre—decía—he sido un subordi
nado; pero en esta ocasión, como "se ha 
heoha la cosa", no pod^ aceptar 7 púa 
eso me voy. 

Mañana tomará posesión el nuevoi sut»-
dlreolcr de segurickd, sefior Cea. 

VICTIMAS DE UN ACCIDENTE 

Madrid, 6 
A consecuencia de las heridas recibida^ 

en el vuelco de una camioneta en el término 
de Navaccrrada han fallecido loa hcriiioa íü» 
casia Martín 7 Fermín Cantos, 

El Sindicato * 
de actores 

Madrid, « 
En el teatro Bey Alfonso celebró sesiód 

el Sindicato de actores. 
Presidió el tenor Meana en ausencia dd 

todos Ies miembros ya dimitidos de la Jun
ta directiva. 

La asamblea acordó admitir la dimisión; 
colectiva de la Junta. 

Próximamente se celebrará, pueí, l í / U o - ; 
olón de nueva Junta. j \ 

COMISION A ITALIA 
• J* 

Madrid, i .. 
Hace varios dtas talló parí Italia una Co

misión de mihtarea de nuestro ejército con 
el agregado militar de aquel país, coronel 
Marcengo, 

En loa Círculos mllilarei f politicos te 
asegura que dicha Comisión va a recorrer 
log grandes stocks de material de guerra 
sobrante de la gran guerra a fln de ad
quirir elementos do combate nara ê  eiírol-
to español. **' 

El conflicto 
bancario 

.•,.,mit - EN OOBERNACiO.'J 
Madrid, «, ^,wínj 
El ministro de la Oobcrnaclón al recibir 

Ceta tarde a loa periodistas manifestó que 
las noticias qua tenia hoy tobre el eon-
flcto bancario eran que en todos loa Bancos 
ge trabajaba con bastante normalidad, coa 
el personal reintegrado y el nuevo admitido. 

En el mitin, celebrado esta mañana por 
loa huelguistas, en el Frontón Moderno, bu
ba orden completo. 

Terminó diciendo que' loa huelgulatás ddi 
HIspano-Amerlcano do Zaragoza te han T & \ 
Integrado al trabojo, devolviendo loa carneíi 
al SÍndlcató. " " ^ i W -

MITIN 

En el Frontón Moderno' se ha celebradcj 
etta mafiona el miyn ih los huelguistas 

Asistió gran concurrencia. 
Las auiprldadea hablaC adoptado grandedj 

precauciones, qud resultaron Ipnc^jgjrla^1, 
puea no hubo "*1 menor incldeñlo.*-^^^^ 

Presidid el tefior Montul. . 
Este hizo primexamente uso de lj( P«l|* 

bra y ofreció la solidaridad del SlndloaW 
de Barcelona. 
, £1 lefiU X ^ i » . ^oderado del̂ íDt£.aft{M 



BC DILCfVIO 

Anarlcaao, dijo qi» <iuorIa dlgoiOoar «1 8la-
fiisato, guarándol» d» cíorUi Insidia». 

Redlimo ds los Podérts p'^bllaot leyM 
CJ qu* M admita el canirol dsl Slaüoato 
jura evitar Iníormalldados. 

Propon* una campafia de Prensa pira cx-
pUd«r la bue.lia. 

El seaor Ocho*, presidente del Smdleaio 
de Madrid, oulpd de parcialidad al Oofileroo, 
vorqae hay mlnlatroi que asn concejeros 
Ue loa Djncos.-

Martí, delegado caUI&o, aeoo^eja a loi 
í'j!c.iaj q.¡a sean objeto de ylolenslas 

jiua contesten en la misma forma. 
Ataoa duramente al Gobierno y a los ban-

fpte¿ó$. 
Habla tambtón el aefior León de laa Qi-

sas, abogado del Sindicato, pldienda ei oum-
plímlcnto de la ley de huelgas. 

Se aprobaron las siguioatcs conclusiones: j 
| VsSSr la libertad de loa detenidos. 

.Keciamar el cumplimiento de la ley da 
liuelgaa. . A*.**.•¿i» '*» 
i Perseverar en la huelga. 
' Al flaal de", acto se dieron vivas a la unión 
y ai Süidicrtft, j ^ k , " ' • 
— C - i * snruaoion 

O " • 
r La huelga bímcarlá continúa en Igual es
tad? que en la semana anterior. 

En los Bancoft se reallsaron operacioasa 
«n todos eüos, aunque coa la natural len-
titod. 

Por ejercer coacciones la policía ha prac
ticado virljs detcnclonea da bueigulatas. 

En previsión de cualquier desorden as áu-
toridadea han adoptado precaucionas, ra-
fjrziQdose la vigilan ola ea loa eslablecl-
mientoa banearlo» y además en el minis
terio da la Goberaaolón están preparadas 
íuerzas da orden público dispuestaa a aallr 
ai primer aviso. 

Esta' tarda se celebra una reunión de de
legado» del StnJJoato para cambiar Impre-
•¡one» sobro el enrao de la hcclg*. 

El ComlW da la Banca y Bolsa eslut» en 
•1 mlalsleria de la Gobemaolóa, haoleado 
entrega da la» conclusiones aprobada» en 
el niilln celebrado esta mafiaaa «1 duqu» d» 
Almbdovar del Valí», «1 cual prometió ea-
tudiaria» con todo carifio. 

t ; ÜS» lo» comisionado» fueron a la 
Prcsidenela, donde lo» recibió el marqués 
da Alhucemas, 
•r Las conclusiono» entregada» al Gobernó 
paca su estudio son las siguientes: 

PMmefa. Protestar contra la» detenala-
ní% realizada» y da lo» malo» trato» de que 
se han heoho victima* a nuestros compa
ñeros 

Seguadsi. Protestar contra el qua ea 
nuesira patria no'exista ua podar modera
dor qu« posponiendo todo* lo» intereias 
bastardo» no dicta una dlsposidia qtw 
s'^lra el eonllioto. 
"^Tercera, Persistir eií la buega éa tanto 
ksta solución Justa na sea un heoho. 

Cuarta. Pedir al Gobierno deje ra am-

ElUl lEbartad • lo* Jueoso pár» camplU la 
r da 87 de tí)ril da 101». 

j E i f e ^ - K V ' ' 'OROENS* FA1.8M 

rftnoílíB s) relerla quo duraato U di* d» 
fcyór a'gunos Bañaos da Madrid reolblaron 
aviaos talefónlaos ds sucursales de provla-
elao, transmitiendo por olav» órdsnat da 
pago da inerte» suma» en metálico a da-
termlnadas eaaaa. Cuand» •» preaeotarof a 
lijoor efeoUro» lo* pago», pudo comprobar-
«« q?*)&to&mm oras taUa*. 

' HORNMLiZAOlOB 

uno» 800 emboados, de los que unos %O0 
proceden de las eucursales. La mayoda do 
eílo* IlegEtron ayer. \ 

Lo» eervloh» «e Iiaoon" oortoalnacnía. ha»-
ta el extremo ds que haa funelcmado sin 
eaeepolón. Ha habida bastante púbüeo en 
laa ventanilla», sabré todo| ea la da imoa. 

Ua heche ralovanta de fcsle e^iabliol-
rrJsnío es que Boy lo» Ingresos lian sepa
rada a los pagó» y esto es una prueba do la 
aormaLVlad con que funciona. 

En oí Crodit Lyonnai» t, / • . ..^ btfy 
quinos crapleádos más que el día anleriot. 
Ra total, uno» 50. Se hacen los B rvlaloa 
can noi'rnalWad, pero reducido» a lo» pa-

l̂ gos. Se admite paraonal nuevo.. 
El Biinc» da Cartagena tiene corr.pleto el 

personal, hasta el punto de que ha ofrecido 
al "VTesltalnler Baak" una parle da su per
sonal y ha dispuasto que ea rerntagran a 

rlacia» lo» qaa Tinlcrpn para preitar 
servicio en Madrid. 1 

En el Banoo Urquijo eohUnú&a pr.-atáa-
do»o Dorrealajeata todas • la» ope.-aofoner 
No admite personal nuovo! 8» han pessea-
tado algunos fuociooario* unlipuos, euya 
seleccióa efectúa, como loa demás eatabU-
clmlentos banoarios. -| 

Lo mismo hacen el Espaflol do Crédito y 
el Rio de la Plata, donde tamMóa ss haa 
presentado algaoos da los empleado* aa-
ligues. Funcionan normalmente. 

Asi raociona tamZilóa el Banco Central qaa 
tijas ya cubiarta toda sujpia^-- i. 

A la Cámara da Cotnpensacióa ari:Jicron 
los represeatantst do todos lo» ejtableoi-
mianlos baacarios, laoluso. los del Hispano 
.Vnerlcana. que estuvieron" «asentes las pá
salo» dias. . .41- . 

La» natioias da provinoiás son de qua no 
ss fas declarado la huelga ea Dareolooa, Va-
leoota y Zaragoa. En esta» plaza» aa de
vuelvan bastante» earaeU y ao parees haber 
temor por ahora a nuevas oompUeaclaaes. 

Se ha cciebrftdo una Asamblea de Siodl»' 
oatos do Banca y Bolsa. aaUticndo umu 3Qa i 
ooncurreates. ,1 

Se discutió ampliamente. 
Ei representante da Barociona dijo tfti \ 

por ahora DO Irían a la huelga, pero qna 4 ' 
hiciera- falta U seeundarfin todos loa coa»«: 
pañeroa. 

Sea cor Jó no sooundar Ta hualga, niae« 1 
chindo una Comisión a visitar al gobstam 
dar para anunciarse la dlsoluolóa del Sinóli* 
cato y la devoluclód de la mayoría ds loi 
oarnat». 

ES VAUEHOI4 < , 

t CONFIANZA DE 
J 

B presidente del Sindicato da 3ano« y 
Bolsa do Madrid, seflor pohoa, ea aa oon-
veraaolóa ds hoy coa los periodistas s» 
mostraba satisfecho del curso do la huolga, 
y dsefa que do seguir la forma aolual loa 
huelguistas dentro da cuatro semaoas ha-
Oria trluafado, i 

.íia&fS WNO DEL •OMATEH 
Ea la Comisaría del Centro sa presentó 

ua sujeto coa ua paquete grande debajo del 
braao y coaduoldo « la presan ola dsl laa-
peetor ds guardia la dijo: 

i—Aquí le traigo a usted estos carnets que 
unos agentas de vigilancia que están al ser
víalo ds los Bañóos haa llevado al Sindica
to realizando aiU varío* sotos arbitrariaa, 
por lo cual vengo yo a formular una ds-
nunoia «orno Individuo del somatóa. 

Como ni el procedimiento ni la forma eran 
1* mis adeooad» para formular una denun
cia, y «3w"ft« el paquete en cuestión coa-
Usas lo* carnet* que davolv.a al Stadiosto 
todos los individuos que as hablas separado 
ye * i y seguramente los ageates lo habían 
Usvado a dicho Centro obedeciendo órda-
njg de so* jifas,. A inspector tuba de ha
cérselo comprender asi al sujeto, esouchai-
do de «sis lo* más grave* apóstrofes. 

Be le mandó detener y al ser registrado ló 
ful raccatrad* una pistola y «1 oaraet del 
somatóa, ,,--(.—«ív»*. i>3(|?<ft!#i 

B «aleto ta ouístíóa. que ¿si ptissto • 

Haa euirado al trabajo todos los emplMij 
djs da Banoa y Bolsa. u i 

Parece que ao scouadará» la huelga, aact' 
qu* «o les imite a ella, y qat dsWferM] 
1J«Í araal* tí Bladleato. ^ 

j j , , • , . • " . > Maárld, i 
n juoK da InslPuooiAa del distrito' Qi 

Palacio, a pesar do U festividad del tfa^'j 
contlnsó ayer su labor tomando deolarticióii j 
a 50 parsoaa» que ettfrieroa !ntox!oac(4D ral 
el restattnust do La Boirbnia. 

Hoy sigue el desfile da testigos y eont]«] 
atiari mafiaaa hasta bsfcer de?larado tot j 
143 tntozioddo*. 

MaQana o pasado dará su informo M f,a« 
boratorio muñietpsl sobre la cansa qus raen | 
Uv-ó \f tntozleactóa. NI 

La Impresión es qaa díctacnln*r* que * | | 
debió al mal estado d* la* sus!anotas OBWJ 
pleada» ea la oonfeedóa dsl helado por saé-
.•- ¡Jenla la daacotcposlcldin sufrida ea M j 
materia» albuminosas. ' , 

Teixeira president^ 
de Portugal 

' Lo» Banco» haa abierto hoy sua yjoUol- dlsposioíóo d«l Jue» de guardia, reaultá lla
lla*, ala diflouitad. laar*B E.-nñlo Bacarrat Oan'-

. j ~ . MJHfcM, B ]k ! 
Be acaba de recibir un telegrama urgeBt^| 

de Lisboa, diciendo qus ha skto elegido prs4: 
eidents ds la ItspúbUoa al ssDor Talxelr* 
Gómez, qua toé miaiatr» da Portugal «t i 
Londro*. i | tlbqf I 

LA OIBEOCtON OC CARA0inENO4 & 

Madrid. C k 
Esta mafiaaa, a la* one», el jefa laíorto*,, 

de la Uircoeióa general da Carabineras, dott] 
José Costo, ha dado poaaslóa dal meado « J 
i i ülreoctón al nuevo direstor, teaieoU f M i 
aaral íoa Jo»4 Qlaguer Peüu. reolentementí 
nombrada. • 9 

Ei «oto ss ha veríaaado a presancAa 
todos lo» Jefe* y oflciala» con destino W lU 
Direoolón gsneraí d» Carabineros, qu* hMG 
sido presoulados al nuevo Jote por i l gentil 
ral imperlor del Cuerpo de carabinero», dol^ 
Qenaro Guiiérrei, Jf, 

El general Olagoer Fclía llegó al sábadi; 
de Zaragoaa doñee cesó en tH cargo tia o*' 
pitia general ds aqusüa regWo. 

AOCIOENTEt DEL TRA3AJO . 

Madrid, « V 
Ea una oajá e í «oaatruooíóa da la c*1" 

ds Santa CosHda as lia doepiomado el teeh* 
del piso tercero, arrastrando al obrera 
baflll .Vicente Amador, da 40 aflos, q«« 
fallecido al Ingresar en U Casa do Socorro. 

Tamblón b* resallado hwldo, da proaó*' 
eco roasosao, <Ün Bbnn «ataad» yoro"* 
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HCSPrrALUutscs ' • 

. Madrid, t 
i 11 Mtado togatrtyi ikil personal del ejdr-
KUo tfe Af.ioa bospltatUado j toa Uoenola 

/toor enfermo ueemlla en el día da ayer en 
•felina « 1,800 7 en Ceuta a 3,000, pare-
fWondo <pio Ja mayoría de lea dolenolaa ca-
(f<wio afortunadamonle de gravedad. < 
M r I 

fi: MMWn nwoa n u u » o 0 « ^ 
. : . MaMd,« 
. PiwítV»»!»* ?W parf* degeron el «abado 

f u aaaHdyoaao miniar de Cuatro Vientos dos 
. koreplanos adquiridos para nuestro ejdrolto 
i por «I OcWoroo «opaflol «a b veotoa Jicpd-
Níon. i 

toespués ^ 
1 del Consejo 

»> > Madrid, 6. 
Bl Consejo do mililitros terminó a Ua 

Ihea menos cuarto, 
t No ae fseilltd noM eflokHs«e, llmlUndoao 
lodo* loa m'niiitroe a consigna.- el acuerdo 

(de ipm el marquOs da Alhnceroas derla una 
«efereoela verbal de lo poco que podría de-
IMrse, toda ves que BM-llana, a ka o taco y 
anefltá de la tarde, oontlnuarín «laminando 
la Materia del alto comisario en enguado 
'Consejo. 
[ Maturostó el Jefa del Oobleno que en el 
Cotmejo Habla eeapesado «1 «lacea (te los 

idoetMnentofl enviados por «1 alta eomlsurlo, 
[viendo ebjeto de detenidísimo estudio al-
/Bunoa pontos do aquella dco>imentaoli3o. 
' —No ee pudo terminar la deHtera^Ma 

— agregó el presidente del Consejo — y 
,|>or eonalguionto, maflona voivcrd a reunirse 
a la aolsata hora de hog. 

, Ooedd acordado en Coneejo que venga a 
Madrid el alto oomleario, eaperiadoae qua 

(llegue al mlércolea si puede salir macana, 
' c aino al Juevea de la semana actual. 

Tan pronto eomo llegue el aeflor Silvela 
Celebrará lae primeras conferencias eon el 
presldeote y eon loa rcluistíoa da Filado, 
Ouerra y Marina. 

Terminó tu conversación el marqués 8e 
lAUiucemaa diciendo que en el Conaejo que
da aprobada la prórroga por trece meses 
del decreto del marqu¿a do Cortina auto
rizando a laa compaOlaa ferroviarias a au
mentar las tartíafl en quince por ciento, de-
Itreto ouya vigencia terminaba el dta 11 del 
toes tatual. 

La referenria faoUiladí por el eprsldonto 
Bel Consejo no permite ampliar en lo toAa 
mínimo loa acuerdoa del Cocsojo, H loa 
bubo. 
• • a«««r AlbC, Mewpre" "prcplclo V tafor-
Mar al partodlsta, en el aeco de la Intimi
dad, te «uró en talud a la entrada del 
Consejo para dar la norma de dMoreeMi a 
Mus «ornpafieroa de Ooblemo. 

' Reavlta pooo ingeeloeo el argumento de 
liuo Abd-el-Krim pueda «nleraree de aoU-
Maa que oomeoga ocultar, porq<:e al Uo-
|Barón a aleetuarae las operaciones no ereo-
moa que a los moros* habrían de aorpred-
oerlcs loa preparativos, 
j , H*y nolloloe exactas de que la ezU&aa 
Mciuorla del alto oomlsaxlo ea muy lata-
l í e n l e , aobio todo en la parte que guacribo 
«i comandAiUo general de Mellila, quien, 
ilbon goopio de dalos, doeumentoe, fot-agra-
Mai do avladoree, matcrlftl existente, iltua-
mem proboble del enemigo y combinación 
«e nueairoa fuerwa, indica al podría reoll-
••rao la tan cacareada operación a fondo 
••••llegar hasta la ocupación de la playa 

Aiituceoura. 

Bn la misma Memoria aO flja "eñ el eaeo 
Z^aáS? •! fioblerno no so «omprom'eUera 
• ^ ' « t »• a j * aventora da ú&t Is toW* 

a Abtl-cl-Krlm, la Bnea de fortitcaeMn so
bre el Qucr 7 las bases de la ImplantaeMn 
del protectorado en los senas aumlsaa orien
tales Irradiando al mlemo tiempo la posl-
bel acción política para lograr al dominio 
total de loa rebeldes. 

Dada la estructura del Ocbierno de la 
eonecntroción no es aventurado aflrmr.r que 
aimquo en el seno del Gobierno las cpinlo-
nea están divididas, porque Toa mln.'slroa de 
a Guerra 7 Marina 7 algunos otros son par-
Udorlos de laa decisiones roúlealoa, ha de 
predominar el panto de vista do moderaba 
llmltaiido nuestra actuación a la propuet 
que efi'eco más sólida garantía, o tea la 
fertMoar 7 asegurar el terreno eoDqu'xta* 

Para ventilar extremo tan Importante ea 
ppr lo que el Gobierno ha decidido Que .ven
ga a Madrid el eeftor SUvcla. 

Taurinas 
E« KACRID 

Madrid, «.' i -
Tn l»>oori'lda dô  ayer el ganado, de Noto 

ParreOo» cumplió. 
El capada Chaves quedd acipUblcmcrtla 

«P el primer toro', y bien ea su aegundo. 
Sufrió un varetazc. 
MarUn Agüero quedó bien en tu prioyro 
y regular en el quinto. ^ 

Le Torre adío quedó bien toreando, puea 
eon «l aetoqoe estuvo deflilcílisi.uo. 

r EM v otan 
Bcgumla corrida de' feria. 
Primero. Macra es aplaudido veroni

queando y en boBdcrUlaa. 
Con la muleta halc'e una faena poena, teí-

mlnaml» con una «aiaGada «orto y tenden-
eioaa. 1 

Serondo. VlllaUa hace una fcena des
pegada y agarra media estocada. 

Tercero. Bejaroo veroniquea bien. Con 
!a muleta haoe una faena arU&Uca, Urmi-
car.do con media algo calda. Muchas pal-

CctxW. Máera estutisamá al público eon 
la capa y eon las banderillas. 

Faena de muleta enorme. Dos pinchazos 
7 pn Volapié. Ovacldo. Pellolda de oreja. 

Quinto, ,vnaRa ovacionado con el t -
petr. j» - * 

Brinda la suerte i lea niía» del boíp:-
M . ' « i * . % 

Par n i vallenW. Volap!'». Oa-ae'.ótf. » ' 
Resto. Beparano ea aplaudido eon el ci

pote 7 con las bandcrllaa. 
Con la muleta ¿ace cna faena breve y 

termina con un plnábazo al|o y una eŝ o-
eada. Palmaa. ,, . .,•, .-.^ ^ i / , 

De Marruecos 
•* t - • l Madrid, 6 

Parid on</lal de Querrá? 
"Bl dito «amlaario de SapaSa en Merruc-

cca, deeda Tetoin,* ooamdea a eale minis
terio lo alguicnta»-» 

Kn la tona oriental fud hoaUüaada Mfel!-
nente ta posición de Tixsl-Aliña, ata so-
vedad, baolóedese fuego «o*re gropos aoe-
ndgoa. | 

Bn la sena accidental las ftjereaa de In
genieros de proteecldn fueron reeftidM «en 
varios dlsptroa, eapturáudose en el lugtr 
de donde procedían a cuatro mcroa, tren de 
ellos «011 armamento 7 eridentoa séllales da 
haber hecho fuego." 

LA W-IOBOSA EMPRCSA 
Madrid, 6. 
Bn ol Oonaejo d i eslá tarde en abordará 

el problema de Marruecos eon la Memoria 
del alto comisarlo a la vl«ta y quo consta 
de tres portes. * 

Ee hoce ta alta una detallada relación de 
.todo el material 7 elementos militares que 
en «1 Pdaa da Intentar ií macota «obr* /,:-

hacemas teñdrfti fud -tmOt ¥1 Goblcmd ( 
Merrueccs. 

Lea gastos tacederlan de 64 eDíllonofl da 
peeelas y te baria IntUspensable enviar 85,000 
hombres pora oompeltar a .cuadro de las 
fueraaa militai-es en la opcraddn. 

< .onecidas laa aetitudea de varios minia* 
tros, ahigularmente la del taOor ViUaaoeva. 
aa de creer que el Gobierno no ee Jnrtiua 
en coa aventura, que aun en el caso de rea
lizarse no ofrece la goraulia cólica cite pu
diera animar a un Gobierno para iaamrn 
a cata peligrosa empresa. 

LOS PLAHCS CC 8U.VCLA 
Tetuán, r. 
El atto eomlsaTio, aeficr BiKe'.a, que prc-

7eotaha salir para Madrid, ha tenido que ess-
pender eu viaja -con objeto de ultimar 3a 
Memoré 7 presiipneeto del Magtljem, «el 
eomo el amplio plan de las obras. 

Be cree fumiodamínto que el prempucí-
to ee Hq-.̂ rtará cen superávit, ya qiíe los 
suevos impupstos se cree aaccndcráa en W 
zona do nuestro protectorado, tía recargo 
alguno ('.0 !:»p«r.i», a unos 30 mlllcaes. 

En el plon de obraa proyectadas se llcn-
de a la creación de nuevaa carrolo^.i?, con
servación do las que 'esisten, eonetruedda 
de obras hldrtali.'as, asi como una smp'JB 
rtd do ferrocarriles por considtrarüi comk 
!a base principal do penétraciún. 

Además, te crearán numerosas escuelaa j 
coBauilorioa «n l¿s calillas. 

Para ¡a puesta en práctica del aludida 
plan de obras, hará uso el alto eomísaritf 
da la fiutorización por las Cortes para la 
«misión do un eaipríiUto ea la zona, del 
que respoBderán los ¿egresos propuealóa «n 
la xnna espaflola. 

El cmprésllto será de S8 millonea de 
pesetea, pegados en veinte anualidades. 

La emisión de este empréstito presenta 
la novedad do qué. por primera vez temarán 
parto en él el miniitro de Hacienda JailJlOEo 
y el g>'an visir. 

la oplnitfn del feCor SlIveM es que lia 
sator¡{lt.d''9 musulmanas secn 'as encarga
das de cobrar y vigilar Isa reniña d'i prc-
EUpuest", para lo cual llevarán la círrea-
pouíHeu'e eontablUdad, bajo la l.ilorvencióa 
directa de los Itcclcnarloa técnicos. 

Se hallan ya mvry adelantados los traba-
Jos para lo implantación de las Intii-vcnclo-
nea civiles en les esiila?, aicndd proyecto 
del ee'or Ellvela el eítab'.ecor InTrcfflató-
meote ta ¡a cablia de Anghera un interfento* 
de primera y dos ds segunda, con •.•csICcr.̂ Ia 
en Alcázar. 

Si el maftes flnsllia «1 sefior Silvlla I * 
labor de !a Memoria expllMtlva del nuevo 
preeupü'.s.to saldrá pero Madrid con tj^eto; 
Oo recabar .su pronta aprobación. a, 

LA OffUZ ROJA POATUGUKfl* l; 
Oso ta. e. 
A flUlnia fcore Ce la urde de sytr Tendal 

el eaflOüeio de guerra portugués "fecugo", 
que conduce una mlflín portuguesa, que 
prenda el seCcr Dcrrelias, teniente core
ad, presidente de la Cruz Roja. 

La Omisión desembarcó, alendo saluda--
éa por laa aulciidades civiles y mi 11 tarea. 

De ptíovificias 
mmrPtCH A LA flUABDIA CIVIL' ' ' , 

Cctnunlcan de La Almuo'a que un indl-
riduo Utan&do Juan Marttnu agredid a una 
pareja de la guardia civil que ¡n leo taba #0-
•Aíarie, e hirió eon un cucblllo a uno de' 
los guardias. 

Bl compañero de «ate bko fuego solua 
«1 a#reeor, niaUr.dt.ie. 

Bl Jejo de lo Comandancia ta solido pwa-
Lo Almunto con objeto óe instruir 
iunoa dilaielaa,.-' ' 

http://niaUr.dt.ie
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Vuelco 
En I» caire'cra de Utrera a Los Palacios 

tm automóvil que ocupaban el ex matador 
de torot Kmllio Torres (a) "Bombita", un 
hija suyo, de 20 años, llamado también Emi
lio, y un ruflad) del ex lorero, voleó, a 
conaecuenpla de un falso viraje, cayendo en
cima d-? l is ocupantes. 

ta chófer que conduela r! automóvil, 
Fernando Bailesleros, resultó gravlsimamen-
te herido. 

Bombita resultó ron herida> y contusio
nes y su Ir, . coa diverjas hciiüas ea todo 
el cuerpo, isl como el cufiado. 

Ea dos coches pailiculares íaeron con
ducidos los heridos a Sevilla, siendo cura
dos de primera intención en la Casa de So
corro de la caüe del Prado. 

Las heridas del chófer son de tanta Im
portancia, que se des;ouria de salvarle. 

Por el domicilio del popular ex mata
dor d? toros han desfilado numerosos ami
gos que acuden a interesarso por su es
tado 

GRAVE ACCIDENTE TFIANVIARIO 
Sevilla, G. 

UB tranvb de la Imea de Erilafia que ve
nia atestado de público, debido a la máxima 
velocidad que desarrollaba y a un desnivel 
del terreno, l.lzo volcar a la Jardinera que 
remolcaba, la cual fué largo trecho arras
trada por el coche. 

Después de grandes esfuerzos se consiguió 
parar a éste, comenzándose a auxiliar a los 
ulajeros. 

La confusión era enorme. 
"Conforme se iban sacando de debajo del 

remolque eran llevados los heridos en ca
rruajes a la Casa de Socorro. 

El conductor del tranvía, José Olmos, asus 
lado por la desgracia, huyó, presentándose 
después en las oficinas de los tranvías. 

Lo» heridos más graves fueron llevados « 
la Casa de Socorro. En ésta Ingresaron Do
lores Luna, que sufría exlrnsa herida en la 
cabeza, siendo su estado muy grave. 1 

Esta señora Labia salido en unión de 
dos hijos suyos de corta edad a dar un pa
sco. Las criaturas resultaron Uesia. 

Andrés Asoón sufrió una grave herida en 
la pierna derecha y la fractura de la Ix-
quierda. 

También resultó gravemente herido un pa 
fajero cuyo nombre se ignora. 

Una vea curados pasaron al Hospital. 
También fué asistido José Conx&lez Mar

tin"», ds 25 afio?, que presentaba enormes 
destrozos rn la pierna derecha. Le fué prac
ticada U amputación por el tercio superior 
del muslo, quedando en gravísimo estado. Ba 
efecto, a las dos de ta madrugada habla 
fallecido en la misma Casa de Socorro, por 
Imposibilidad de trasNdarlo al Hosptal. 

En la plaza de San francisco fueron cura
dos siete viajeros mis. 

El Juez de guardia se personó en la Casa 
de Socorro ordenando el levantamiento del 
cadáver de José González. 

ROBO CON ESCALO 
Bilbao, 6 

Esta mañana se ha cometido un escanda
loso robo en la taberna que tiene el ex 
eoneejsl comunista Perezagti» en la calle 
de lis Oo-tcs. 

Log atdronea abrieron ira bOTne'.e en la 
pared, descerrajaron la caja y se llevaron 
ima eaotldad en meiSllco. 

FALSOS POLICIAS 
Bilbao, 8 

En en ctia!et ellnado en tina calle cén-
Irlca se presentaron dos sujetos diciendo que 
eran policía». 

Precimt^rw) por la duefla, y ya en pre-
eenr.'-a de é ^ i consignlpron Inleresirla ea 
la relación de un faotistico robo <me dije

ron se habla cometndo ea una casa cercana. 
La dueña se apresuró a indicarles el lu

gar en donde guardaba el dinero y alhajas, 
para que los supuestos policías le indicaran 
si estaban allí seguros o si debía trasla
darlos a algún Banco. 

Los tales individuos se abalanzqron sobre 
la sefiora, amordazándola y después de apo
derarse de cuanto pudieron se dieron a la 
fuga. 

AGRESION A UN CAPATAZ 
Cartagena, 6. 

Al salir díl trabajo los obrero» de la 
Construcción Naval un grupo de más de 300 
apedreó al capataz del taller Mariano Ji
ménez. 

Este, para defenderse, disparó vario» t i 
ro», no alcanzando a nadie. 

El capataz resultó ligeramente herido. 
TORKEKTA 

Toledo, fi. 
En es'» 'Ormino ha descargado una tor-

ir.en'a, causando Importantes daño» en los 
campos. 

UN CHOQUE 
Crar.adaf 6. 

Cerrt del Aibaizln chocaron do» vngones 
del ferrocarril de Granada. 

Quedaron destrozado» 
Resultaron tres heridos, empleados en el 

ferrocarril 
HUELGA F.ESUELTA 

Cádiz, 6. 
IU q leii.iio sallsftietoi-iamente resuelta la 

huelga que mantenían los obrero» agriro-
las de la campiña de Jrez y A eos de la Fron
tera. 

E X T R A N J E R O 
Descarrilamiento 
del rápido Barce

lona-París 
Tolosa, *. 

El rinido 13i-r?c!on?-Parí» ha descam-
lado esta i.^drogada, a la una y media, en 
las Inmediaciones de Cahors. 

Seis vagones han salido de la vía, paro 
afortunadamente no ha habido des.- - volas 
personales. 

La ocupadón 
vdei Ruhr 

REUNIONES 
D'.isselJort, C. 
Lo» r^resertant1»» del partida comunista 

y de los Eeparatistas cénanos oe libraron 
ayer reuniones, asistiendo a cada una de 
ello» vario» migara d- personas. 

Lo» orsdore» comunistas protestaron con
tra el atentado cometido el sábado contra 
las tropas francesas, censurando al mismo 
tiempo los manejas de lo» separatistas. 

Ambas reunionea se disolvieron t-.a que 
se registrara ningún ineldente. 

SANCIONES 
Dusscldof, 6. 
A conaecuonela del atentado que tuvo la

gar oí sábado por la noche contra la» tropas 
f.'anresas, ha sido cncarcolado el director de 
la pollc'a, asi como el padre y el -herma
no del autor'del atentado. Asimismo lian si-
Jo encarceladas ciertas personalidades del 
partido nacionalista. 

También a conseonfncla de ello se M 
prohibido la circulación nocturna, debiendo 

estar cerradas todas las puertas a las diez 
de la Ü he. í ' J í ^ s ^ ^ W í t J p k y ' 

Los tres soldados franceses que resulta
ron heridos a consecuencia de ritos sucesos 
están ya fuera de peligro. El número do pai
sanos alemanes que fueron heridos ascien
de a seis. 

UNA BOMBA 
Dusseldorf. 5. 
l!a stdo lanzada una bomba al paso de 

un destacamento quei ba a relevar a los 
centinela en Stahoff, resultando herido» dos 
soldados, una mu)er y un niño que pasaban 
ca^ualmento por aquel sitio. 

Fué detenido un estudiante alemán que 
negó enérgicamente ser el autor del aten
ta*».- ' " ^ .->•.» »= « h ^ 

INFORMACIONES DESMENTIDAS 
Ciblcnza, 5. 
Están cumplotaraente desprovistas de fuá 

damenio y han sido desmentidaá do un mo
do terminante la» afirmaciones heohas por 
el periódico "Dcutsohe Allegcmelna Zeltung" 
según las cuales varias familias de ferrovia
rios expulsados hablan sido obligadas a per
noctar en vagone» destinados al transporto 
de alemanes. 

Igualmente han sido deí>mentidJi las In
formaciones del mismo periódico, por las 
cuales se acusaba a un soldado marroquí 
de violación y de acto» de saqueo, y a otro 
soldado del a misma nacionalidad de haber 
asesinado a una muchachita en las oerca-
nls do la iglesl de Treveris. 

ARMISTICIO 
Dusseldorf, 5. 
Durante una reunión celebrada el dia 3 del 

acluaL en el Ruhr, por las autoridades ale
manas y lo» representantes de la edminis-
traclón mancomunada franoo-helpa de ferro
carriles, se llegó a un acuerdo en lo que sa 
refiere al transporte del carbón destinado a 
Italia. 

Es la primera vez que las autoridades ale
manas conferencian y »e ponen de acuerdo 
con representantes franco-belga» en la re
gión del Ruhr. 

EXCUSAS, 
Berlín, fi. 
Se ha publicado una no atoficlosa ea ta 

cual se declara que el Gobierno del Beloh 
deplorará públicamente el atentado come
tido en Dusseldorf el propóxlmo pasado sá
bado contra las tropa» francesas, en caso 
do que resulte comprobado que lo» culpa
bles del mismo sean alemanes. A este ob
jeto, se Ua abierto un sumario. 

ATENTADOS 
DusseMorí, 6. 
Anta la actitud correcta que viene guar

dando la policía alemana, las autoridades 
ds ocupación han puesto en libertad al di
rector de dicho cuerpo, que habla sido 
detenido ron motivo del atentado del sá
bado contra las tropas francesas, atentado 
que ha inaugurado una serie de actos cri
minales. 

En Essen, en la ventana del edificio del 
Sindicato del carbón, fui depositado un 
paquete de explosivo»; pero, «fortunada-
mente, la mecha pudo ser apagado a tiem
po. 

REFRIEGA 
Dusseldorf. 6. 
Los huelguistas celebraron ayer una ma-

nifestasftfn durante la cual se reglstraroa 
diversos incidentes. 

La policía fué agredida por lo» manifes
tantes, resultando heridos vario» agente* 
alemanes. Sa han practicado varias deten
ciones. 

UN EXPLOSIVO 
París, 6. , 
En la linca férrea de Essen a Mulhein ea-

tatló un explosivo, pero la circulación no h* 
quedado iotemimnlda. 
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Vuelta al trabajo 
i Belgrado, s. 

3B mónaocuí notó do 1M medidas adopta-
Itas por el OobJeroo. entro lee eualea fl-
*ni« 1» miniarlaacldn de loa ferrooamlee, 
iodoa lo» liuelgul«l«a han reaandado el tra-
H M 

Birdapeat, C. 
IM. tnelga de los ferroviarios eetá ier-

itiaada. 
M circulación de los treces ae ka rea-

coa toda normalidad. 

El nuevo presiden
te de los Estados 

Unidos 
. WaahJngtoB, «. 

< H Huevo proaúleote do los Estados Ural-
dos, seOor Goolldge, oonscrvarA todo el per-
¡Mnal «dminlelrativo que prestaba sus eer-
Itfoloe í<in el eeBor HardlDg. 

Los tóxicos 
Oincórá, í, 

IES Soeiedad de Naciones ha hceho pd-j 
WlcQ el «omudeado «Iguicnte: 

Kl Oepartameoto de Estado de la Rcpú-
^Iloa eubona ha faifcrmado al secretariado 
do .!• Sociedad de Naelones que las autori
dades do la Habana han embargado 7 des
truido aualroolentos onarenia y nneVe ki 
los de opio en bruto y ea&reuta y nueve 
Ipaquetoa de mordoa. 

Por otra parle la oficina franeesd de la 
jBcúiedad da Nadoneá ha hcciio eaher que 
ta Perpignan ha ttño confirc.r.r!o nn envío 
M eoeeioa 'prooedento de Eid&a. , te 

OEFIOIT HELENICO • '•M'SS^f 
Atenaf, 0. 

- ' Para «I éjeroicto 1922-I9Í3 se prevé a 
fcblas horas no déficit de dles y seta nd-
Bone?. 

LA CCFEN6A HAOICNAL EN BELGICA 
Bruselas, 6. 

Segdd anonoia "Le Soir", el sedor De-
.*ezo, ministro de ta Defensa nacional, cn-
Mi una «arta ayer por ta macana «1 jefe 
del Gobierno, sefler Theunls, preaedtando 
h dfmlelún de su eartera. 

En dicha earta el se&or Devaae expone 
.toe la ley relativa a tas milicias se aparta 
*» tos puntos especiales do su propio oon-
«eplo relativo a la orgamzaoMn de la de
fensa nacional. 

El sodor Dereze tarmlñá ía eartó iss-
tnrando su «dhesMn a la política común. 
«A OABESTIA OE LA VIOA EN ALEMANIA 

Berlín, C. 
Aoonecouenola de ta írohiblolún dio

tada por tas auloiidadOB locales de Mcok-
tatKDurgo (uPsria oriental), relativa a la 
"portaoiín de manteca, so eareoe en eb-
•etuto de esto articulo en Berlín. 

A eonseeuencla de la oarcstla da ta vida, 
a multitud Intcntú ayer eq Postdam sa
quear los eairoajes de lea vendedores do 
ItartaUsas. 
W REDUCCION DE LOO ARMAMENTOS 

París, 8. 
GontíéMn temporal inlxta qua entlen-

Jta en la «nestldn de ta reducción ds ar-
•«nentos ha tprobndo los artículos quinto 
« seste del H-ojtcio d« astateneta mutua. 

París, B 
La Comisión permanente ttóxta para la re-

«uoción do «rmamentos ha adoptado en prl-
« w a ieolora el prcánAulo j loa «ualia jp!-

meros arttonlos de] proyectó da tratado de 
aslsteneta mutua, 

•VnrJoa delegados, 'entra ello» Escofia, ex
pusieron »u punto do vista aeerea del «sonto 

LA PRESIDENCIA DE PORTUOAL i 
Llaboa, 5. 

Cooüt -,ar tas negooiaoiones entro los je
fes do ios distintos grupos políticos acerca 
de ta elección qua se celebrará mañana pa
ra el eai'go do presidenta do la República, 

Los demócratas eo muestran ravorables a 
ta eandhlalvra del «aBor TeiJteira Gómee, 
mientra? que sus adversarlos polltioos ptopo 
non ta del seflor Bernardino Maobado. 

Se considera probable quo uno de estes 
dos eoCorcs resoltard elegido Jprcsldento, 

IMPOSICION DE PEWA8 
' ' ' . i ^ Aquisgran, S 

En el proceso" teatrcíúó con motiva del 
asesínelo del tenlcnto Gra£g, han sido con
denados a la pena do muerte los acusados 
siguientes: Heynhard, KJela y Klehke; Gra-
her y Dcrmoelin ]o han sido a veíalo aDos 
do trabajos forzados; Damland, a quinos de 
igual pena'y Ktaus y Nonak, por jllimo, a 
tree aflos do reclusión, ^ 

LOS COMUNISTAS •«(lUNFANTES 
Parle, $, 

Al "MaUn" le con-.-in»'xiH de Berlín que 
en las elecoicnes eolebradas por los Sln-
illcatos obreros de ta. industria textil, loe eo-
mumstas han obtenido mayoría en tas eeo-
cior.cs de Berlín y Sajonio, 

También 1« teíegrafian que mafiana Tol-
ver¿n los obreros metalúrgicos a la huel
ga, cñ caso do que la Intervención del mi-1 
msterio del .Trabajo en «sW esuoto so surta j 
líxito. 

INGLATERRA E IRLANDA 
Ji Londres, d. 

Al "Times" le 'comunican de Dublln que 
los par tilica -estadista y republicano bao' 
comenzado una activa campaña en vista de. 
tas próximas elecciones. 

El Eofior Do Velara ha anunciado qué el 
15 del actual halebiá públicamente en el 
condado de Clare. i 

El ministro de Negocios Extranjeros há 
declarado que De Velera será detenido tan 
pronto como ee le pueda echar jaaao. 

LAS AMBIOOEDADES i INGLESAS 
Londres, 9. 

El "Daily Chroniclo" asegura quo In
glaterra, al parecer, ba renunciado deflnl-
tlvamente a contestar al Gobierno del Boich 
f-eparadamente de los demás 'aliados, 

. BOQUE ALEMAN A PIQOB ' 
Londres', ff. 

Al "Dolly Malí" le 'éomnnlcan do Chris-
Uan'a que un torpedero noruego há echado 
a pique a nn buque alemán que so dedicaba 
al eoati'abando de alcoholes,' ( 

- <* EL NADADOR 8ULLIVAN 
•Londres, 0. 

El vapor "Invicta", que realiza el eervl-
olo Douvres-(Calais, se ha cruzado esta ma
ñana, a las sote, con el nadador BulUvan, 
que hace ta travesía dtl Canal da ta Man
cha, «i ., )r -l9>l V-

LOS ORGANISMOS SECRETOS ALEMANES 
-i Berlín, 6. 

En oná réunlóo celebrada rcclcnUmects 
el ministro de la Defensa, sfifior Oestiler, 
declaró que no ,existía ya ninguna relación 
entre ta Relolüwehr y los organismos se
cretos prohibidos por decreto. !• 

En el Relohstag el diputado teMe Babold 
ha asegurado que tal declaración era falsa 
y ha «Badido quo los registros practicados 
en loa domicilios de varios ollciales resi
dentes en Hamburgo se han deeeublerto do
cumentos de gran Importancia, cuya di
vulgación traerla eoneigo graves «omoUea-

S diputado se&or Bahold teradniS pí--
dlendo que el Gobierno se explique otara 
y temUoan tomento sobra este asunto. 
s MUERTE DE UN PINTON •-ÍT 
•7 * —' Loamdj S . -i 

HS fallecido en eatel ciadsd -el conoohM! 
pintor eeflor Roéso. < 

ACUERDO. YANQUI TURCO 
Lausanü», Q. -r, 

En vi vecinó itüebló do Cuchy ha qqe'-4i 
dado firmado esta tarde un acuerde entr^l 
Turquía y los Estados Unidos. 

PAQUETES DE EXPLOSIVOS - - , -
Dortmuml, 6. , 

En la casi que habita él coronel de 14 dif 
Infantería' ha eldo encontrado un paquete dd 
explosivos, depositado olU por un mano crin 
•minal., 1 

En W misma ciudad ha sWo hollado otro 
paquete de explotívos coloaado en las ta-' 
iL.ediaetones de ta vivienda del oomaodaDtQ' 
do U plazo:. 

oiones pide» rakrlor. 

w m TELEM E m m m , 
La aventura 

desechada 
Madrid, 7. i 

En el Consejo' de hoy se ha leído ta pro
puesta del general ^fortioex Anido, el i»-;-
forma del Gabinete miülar y el d^1 tóttK; 
comisario. ,' 

La lecUira ha sido tan éxlcnea que taq' 
alternado en ella los minieli-os de Estado^ 
Guerra y Trabajo. 

El general Martínez AnliW, «n- su infor
me, seüaia el plazo de dos meses do pre-
poraelén para la toma de Alhucemas. 

La operación, en coso do hacerfic, Beitó 
eombtnada, por mar y por Lerra. 

Pija en el Informo los elementos con nurí 
cuenta el enemigo, el número do hombrea 
necesarios para abordar la operación y has-
ta llega a lijar el número posible do hajaai 
nuestras. 

Ya al estudiar los ministros el Infarfifó! 
formaron el eonvescimiento de que el plan 1 
era Irrealiicable. ^| 

Había un temor Justlílc*do do' que W-
«cuerdo negativo del Consejo, o sea oí 
Acuerdo de no Ir a Alhucemas, produjent' 
nn verdedero disgusto en t i ejíroikí do 
Africa. 

La ponencia dé los SeCcres' AIbi y AW-' 
puru, aunque se ha dicho lo contrario, esta ;' 
redactada absolutamente de asuerdo con ta 
denegación do ta operación sobre .Alhuóíi-1 
mas. 

Después dtl estudio que han hecho ijtí-l 
rante el vleraes, stóado y domingo, adopí-] 
taron la resolución; pero antes plijloren na ; 
informe al Estado Mayor Central del cj<r-l 
cito y otro al Eelado Maygr Central Oe ta I 
Marina. ' ¡ 

El sábado el Estado' Mayor Central del; 
Ejército estudió ta propuesta,' y el gencH 
ral Weyler, en un informe brevísimo ddl 
unas veinte lineas, dice qua es landmiulble, 
pc-r aventurada, ta operación sobre Alba-
cernes. 

El Estado Mayor Central dé ta Marina 
Informa, también ea el sentido de qua en 
la fecha propuesta por el general Martines/ 
Anido ta escuadra no podría colaborar eort. 
Ózito. 

Parece Inútil insistir en ta importehclsl! 
do estos informes quo prejuzgan desde luSV 
go el acuerdo del Consejo de ministros dd 
maflan .̂ 

Terminado el do ho?, IOS sefiores Albd * 
Alrpurn han comunicado con el alto comt-ú 

^aréo. SSi seflor. Alba le ha' autorizado paráj 
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mis vengs s Madrid, y, según le conraolos 
t i seCór Sllveta, hoy tomar* el vapor en 
Ceuta para llegar el miércoles a la corto. 

fnmedtñtemenfe después de su llegada 
conroienoiará, como ya lientos diehd, con 
el presidenle del Consejo y los miaislros da 
iistado. Guerra y Marina. - ' f H | 

Respecto a lo que haya de hacerse en 
vista del acuerdo negativo del Consto, no 
se ha^resuclto nada. Una veí consultado ol 
seflor Sllvels, se cree que ro existirá nin-

Suna dificultad, ni siquiera habrá necesidad 
s rotebrar un segundo Consejo de mlnls-

Notas de 
Gobernación 

LA HUELGA CANCA^IA DESMARRÍLA-
USÍENTO :: VUELCO TATAL 

Madrid, 7. 
El ministro de la Gobernación ha mani

festado esta madruguda a los periodistas 
que la casi totalidad de los empleados Os 
Banca y Bolsa de Madrid liaban vuelto ni 
trabajo, pudiendo darse por fracasada la 
huelga de empleados. 

— De León comunican qnn liS desca
rrilado el tren de mercancías número 344, 
cerca do A.-lorgn, resultando varios heri
dos lOvés. 

i — De Huesca participan qnc cerca de 
Jaca voleó el automóvil del docior Ollvor, 
de Zaragoza, que marchaba a Jaca, resul
tando muerto el hijo de un médico de Za
ragoza. 

ÍSlOTICIñS ÜOCRIiES 
Clónica negra. 

T' aulomóvil número DO.OOG B atropelió 
en la calle de Sin Andrés al clCio ds siete 
afios JesÚ3 Diesle Jaime, causSnJols oon-
tüsiones en el cusió derecho. 

i—Tor mordeduras de perros fueron asis
tidos en distintos Dispensarios Jaime Oiol 
Aragnnég, de 58 años: Concepción Bernabé, 
4* nuave: Miguel Boaastre Torres, de 72. 
y por la de un gato Mercedes Vendrell Ma-
nrv de tres. 

En el muelle de San Bel'rán el obrero 
Evaristo Puente Piquor, de 46 aQos, se pro
dujo lesiones en las mano Izquierda, 

»—i Por no poder ver sufrir a una persona 
qus ema mucho Intentó suicidarse Atvgel Be
nito, habitante en la calle de San Pablo, 
númoro 88, a cuyo efecto so disparó un tiro 
ocasionándose ona herida efl la región tem-
jWral sin oriflclo de salida, de pror.ósHoo 
fcse.-railO. 

ir— Dentro de una tienda de bebidas de 1» 
Mlla de Montserrat, iftmero 18, .Tnquín 
Vli'.as, por cuestión de céios, pegó a so 
aJnaate Inés Bárrelo. • 

i—? El aprc'diz cajista Jo. '̂-Marfa nooh. 
•Qe ^2 títi'ji, en una Imprenta dj la plaza del 
Bey euXnyila ampirtactún traiímátioa del dado 
Indice de la nano derecha. • 

t—i Del puenle conocido for el norol'fé ds 

tállcsoá ei cayi a la vía del ferrocarril d» 
irriá Agustín Clo?as Llonguera, de 68 oSos 
Beiulló con una herida contusa en la bar-

y mapUlamlento general con probable 
rtura del cuello y femoral dereclñ. 

— Fué auxiliada en el Dispensarlo de Sin 
Ijartfn ia nlfia de nueve afios, Isabel 6'6n7A-
Ms Cano. 1» mal presentaba h frni-iiTra do 
t¡¡ t»b!« dí.-rrhij pn su tercio medio por ha
berle átr'opnllido el automóvil 9,425. 

•El hacho araccló en la calle de Valoncl*. 
Junto a la da Igualdad, 

— El conductor de un carricuba pegó un 
trallazo én la calle de Méér a Conrado Torras 
Cionzllcz, de seis afios, infiriéndole una leva 
contusión en la reglón lumbar dorsal. 

— Por una vagoneta da las que 69 usan 
para la extracción do la srena en H playa 
del Bogatoll fué atropellada la niña eoncep-
cléa López Martínez, E'a^^B 

Esta fué asistida en el Dispensarlo do 
Pueblo JSTuevo, donde le rcconocleroa una 
herida en la mano líqi'iorda, de pronóstico 
reserrulOi• ,""r:^^^t*^K 

— Anoohe, 8 las nueve y media, ea la 
cali» ds Fernando, el automóvil número 
8,639 B. atrepelló a Juan Alamo Laya, que 
iba montado en una motocicleta. 

Alamo resultó con una herida en la pior
na Izquierda. 

— Limpiando botclts en un elimeén de 
vinos ds la callo da Aiibau. número 81, se
is rompió una a Esperanza López, da S5 
afios, la cual Infirióse una leve herida. 

— En la escalera da su casa, Vailespir, 
número 75, Teresa Faicr Limo!, da 82 afios, 
riñó con la v ¿bina Ventura Flaira, la cual 
se produjo una herida incisa en la cabeza. 

— Ante BU domicilio, sito en una ba
rraca de U calle .de Enmengarda, Agustina 
Jiménez Hernández, de 85 afios, casadá. fui 
agredida a puíletazos por Francisco Juan 
Jori, de 27 afios. 

Ella, que se halla en estado Interesante, 
resultó con heridas de pronóstico reser
vado. 

— I i sneian» jRoaa Lavada Estival, de 
72. ellos, í;ié atropellada por un tranvía 
frente su casa. Consejo de Ciento, núme
ro 882, sufriendo una herida contusa en el 
occipucio, de pronóstico reservado. 

—En tna cssa de campo de San Quirico de 
B^sora ritieron los mozos do labranza Ra
món Pulg y Ramón Conlll, resultando muer
to este úlümo. 

En el Gobierno civil, en dinde nos fué 
fu-Hitada dicha noticia, carecían de detalles 
sobro este suceso. 

—El automóvil número 9,676 B, propiedad 
de Rosa Adarooa f'ristlá, de 88 afios, soltera, 
habitante en ia calle del Conde del Asalto, 
número 88, 1.», 1.*, y guiado por ella mis
ma, atropelió en la calle de San Ramón, 
esquina a la de San Pablo, a Rogelio Gar
cía Adam, de 80 afios. soltero, jorrialero. 
domlolliado «a la ca'.le de la Cruz Cubierta, 
número 40, 8.» 

Le produjo leves contusiones en ambas 
piernas. 

i—En .el tren da Vilafranoa del Panadés, 
ayer maflana el obrero Antonio Oayuela L¿-
pez, que regresaba a Barcebna. Se encon
tró unos documentos qu» pone a disposi
ción del liíleresado," ea su domicilio, calle 
do Sorra, 6, l.* 

i— Âl Intentar subir a un tranvía^eu cr'-'rrtA 
en la cal! a Sel Clot se cayó Josi Stüflne to t i , 
da _19 afloí, labrador. 

liejuití w n una herida contusa ea el pie 
derecho t!» pronóstico reservado. 

•—Han níloctdo en el Asilo del Parjne 
María VUiíSs Patencia, de 60 afios, viuda, 
ra'-'iral de tMlc?mte, y Pedro Cionz41e« Gó
mez, de CÍ, natural de Cuevas ds Ve1"!! 
(Almería... • 

—"El dorrünjp a medio día sa declaró un 
la^endlo en*cl bosque denominado Font del 
Ba'.ceüá, téfmliT» de Oraclí. própagiatíose 
el fuegó al psrqise mnntolpal. Caí oorrü. 

Ilasfá el (imcnecer nó púíó KJ domlal-
do 61 In^nfllo, críré fué w.porVanté. 

—Up automóvil conducido pof sirpropiela-
rló BueriS^fnturá Costa atrepelló él domingo 
a medio día en la Ronda de San Antonio al 
annlano Arturo Boült POrt. ds 77 afios, cau
sándole erosiones en la mano derecha y en 
el antebrazo' izquierdo. 

^1 
—Ante el número.11 de la.RambIá,de,Ea^ 

ludios un tranvía arrolló a'-MontserratjUui 
rán Arajol. de 89 aflos. causándola héí-Kiî  
de pronóstico reservado. 

— A Encarnación Burclel Rosa, de"-4í 
afios. habitante on una barraca de la oalléí 
da Parcerlsas, BU esposo Felipe Estallas 
Concelles, de 49 afios, con una piedra le 
Infirió heridas contusas en la reglón .'OOot'-' 
pltal y piorna derecha. 

— i Ayer tarde, en la'Ronda de San AaV 
tóalo, el canlón automóvil número 10,807 Byj 
que es dió a ia fuga, dió contra un (iSrcol 
de Indi'strla. 

Amadeo C.arulla, da 30 afias, que guiaba 
el cairo y qae tba sentado en una vara del 
mismo, salló del percancé con erosiones co! 
Ia pierna derecha. 

• _ Estando tomando el fresco an5a_ el 
portal da su casa, sita en una barraca de Iss 
quo hay en ' i calle da Córcega, detrás de 14 
fábrica La Bofxémla. Dolores Ramón Oan-
tán, de &0 aúos, se presentó su realqull.ida; 
María del Oro, de C2 aflos, quien con un Ver* 
gajo le propinó una soberana tunda. 

¿Serán restos humanos? 
Don Fernindo Luisa, habitante fn U cslil 

del Rosal, (•i, i.«, ai sacar ttgua de! poziy 
qua iiay en su casa notú.' con el na'.unt 
asopibro, que ea el cubo apareeiaa huesas 
y trozos da carne. 

Por si se trataban de elguaa persona, loj 
condujo el Dispensarlo de Santa Madrona, 
cuyo doctor da guardia dispuso fuesen teas-
ladados para su examen ai Laboratorio mi" 
oroblológioo municipal. Oficiando ai raistmi 
tiempo el hallxago al Juzgado da guarda 

Un hombrs aeomste fe navaja?© s 
a eu mujer. • f 

Fallándose mereadando en la Font Tro* 
bada con un hombrs María Aisloa Pe 
ds 44 afios, babilaats en la calle de Saq 
Clemente, número 10, i , ' , se presentó 
su esposa, Cayetano Rosendo Condal, da 
54 a "os, dorriclllado en la callo de la Cera, 
jgaora ol número. - " .; 

Ambos esposos baos ftfioa Qua viven se
parados. 

Ll Cayetano con un» cavaja, latinó í 
su mujer herida» ,eortStrtís en la cari' y 
cuello. 

Ella fué aaisilda en Cl D^peníarlo de San 
ta Madrona, donde calificaron su» heridas 
ds pronóstico reservado, pasando luego, en 
el coche de la ambulancia, al HoRp'bil Clí
nico. v 

tayeiano fué detenido. • *¿¥B« i 
Este hecho sucedí* ayef Urde, á la* solí. 

Pof cuestiones sOelalos 
Por cuestiones sociales, según dijeron, s$ 

pegaron ayer tirde ca ia piaza de Palaclfl 
los cobradores ds tranvía» Fidel MarUa Oar-< 
ola, da 85 afios, habitante en 1» falle de la 
Sagrara, rúTiero 257, principal, y Primo Pe' 
rreras Férreras. 

El segundo produjo ál primero loyeS'con' 
luslones en k cara, siendo asistida %a el 
Dispensarlo da Sin Andrés. 

lina parejt de 1» #nSrd>a Wvll defúTti 41 
6ÉH®{ji!'!;<**-* a ? * ^ w ' f e f f ^ » ^ -•rf 

Alarma 
Eú ya ca ' j s í í b íb í l i l ou? hay fed W 

Pláa d» ft Ün! tersidad, frentl * l€ do ArfJ 
báu. hijo explosión una gran cafeierí lien*. 

La" geots al prlaulpio creyó qus s í tra-4 
taba dé unZ bomba y huyó en todas dlrec-
jionea, peró a4 saberse lo ocurrido renací'' 
la caifas. r*','" 

Sufrió pTféT ^'emad-iras K depeodicn " 
del qulosóo Juan Pac™. d« 1» «nos-
IsnW en la Cali» daro<w mel1- llufnero ' 

'. 2 » 
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